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Obrigado por escolher a marca JAC
Motors!
Agradecemos sua preferência por
nossa marca e nossos produtos!
Por favor, leia este manual com aten-
ção antes de dirigir seu veículo. Este
manual é aplicável a todos os mode-
los de automóveis J5 e traz informa-
ções sobre os componentes para que
você se familiarize com os recursos
do veículo, aproveite todas as vanta-
gens de suas excelentes caracterís-
ticas, além de garantir uma condu-

ção segura e a manutenção correta
do mesmo.
Este manual contém informações
sobre reparos e manutenção do veí-
culo, imprescindíveis para garantir a
segurança do condutor e dos passa-
geiros e a confiabilidade do automó-
vel. Conhecendo bem seu veículo,
você poderá apreciar todo o prazer
de dirigir um automóvel moderno,
seguro e confiável.
Devido a evolução contínua da quali-
dade e nível técnico, a forma, aces-

sórios e especificações técnicas do
veículo, estão sujeitos a melhorias.
As fotos, dados e descrições relevan-
tes contidas neste manual não de-
vem ser utilizadas como prova de
aceitação do pedido e reclamação.
Alguns dispositivos e equipamentos
descritos neste manual podem não
estar inclusos no seu modelo de
veículo. A JAC Motors reserva-se o
direito de modificar o conteúdo des-
te manual sem aviso prévio.
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Declaração Especial
Este manual deve ser considerado
como parte integrante do seu veícu-
lo.
Mantenha este manual em local se-
guro. Se optar por vender seu veícu-
lo, este manual deve ser entregue ao
novo proprietário juntamente com
todos os documentos do veículo.

Informações Pessoais do Proprietário

Nome Cliente Original

Endereço

Telefone CEP

Data da Aquisição

Informações Pessoais do Proprietário

Nome Cliente Secundário

Endereço

Telefone CEP

Data da Aquisição

SNS – JAC MOTORS BRASIL
AV. MOFARREJ, 1024 - CEP: 05311-000 – SÃO PAULO/SP – BRASIL





4

Sempre Use Peças Originais
JAC
• O que são peças originais JAC?
Peças originais JAC significam as
peças utilizadas pela JAC Motors na
fabricação de veículos, cujo projeto
e inspeção podem proporcionar a
melhor segurança do seu veículo.
• Por que usar peças originais?
As peças originais JAC são fabrica-
das de acordo com rigorosos proce-
dimentos de controle de produção e
inspeção da qualidade. Qualquer fa-
lha resultante do uso de peças não
originais, falsificadas ou contraban-
deadas está excluída da garantia ofe-
recida pela JAC Motors.
• Adquira peças originais JAC Motors!

Conteúdo

1 Operações 5

2 Segurança 63

3 Instruções para Conduzir o Veículo 75

4 Manutenção 95

5 Emergência 127

6 Dados Técnicos 143

O conteúdo detalhado se encontra no início de cada capítulo para pesquisa e
leitura sempre que necessário.
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Cabine do Motorista

Visão geral da cabine do motorista

1. Comando dos retrovisores
externos e regulagem dos faróis

2. Alavanca de destravamento do
capô do motor

3. Volante com controle das funções
do rádio e telefone

4. Grupo de Instrumentos

5. Interface USB/AUX

6. Alavanca do limpador

7. Sistema de ar condicionado

8. Alavanca de mudanças

9. Luzes de emergência

10. Tela de controle principal

11. Sistema de multimídia

12. Acendedor de cigarros

13. Porta-luvas
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1. Velocímetro
2. Tacômetro
3. Relógio
4. Hodômetro total e 

hodômetro parcial
5. Medidor de temperatura do

líquido de arrefecimento
6. Medidor de combustível
7. Botão de ajuste do relógio,

alternância entre hodômetro e
hodômetro parcial e zeragem da
quilometragem do hodômetro
parcial

Luz indicadora de direção
esquerda/direita
Indicador de falha do motor
Luz de alarme de falha do
sistema de freio
Luz indicadora de porta aberta
Luz indicadora do cinto de
segurança
Luz indicadora do cinto de
segurança do passageiro
dianteiro

Luz de alarme da pressão do
óleo do motor

Luz indicadora de farol alto
Luz indicadora de carga da
bateria
Luz de alarme do airbag
Farol de neblina
Luz de neblina traseira
Luz de alarme do ABS
Luz de alarme do combustível

Painel de instrumentos combinado

Luz de alarme de falha do
sistema de emissões

Luz de condução diurna

Luz de advertência do sistema
de monitoramento da pressão
dos pneus

TTTPPPMMMSSS

Alarme da pressão do pneu 
(se equipado)
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O velocímetro indica a velocidade do
veículo em termos de km/h.

O tacômetro indica o número de rota-
ções por minuto (rpm) do motor.

A mudança para uma marcha
superior o quanto antes possível

ajudará na economia de combustível e
na redução de ruído.
Evite altas rotações do motor durante
o período de amaciamento.

 Aviso
• Ao conduzir o veículo, esteja aten-

to para que o valor indicado no pon-
teiro do tacômetro não entre na
área vermelha.

• Uma rotação muito alta pode re-
sultar em danos severos ao mo-
tor, que não serão cobertos pela
garantia.

Velocímetro Tacômetro
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Indica  a temperatura do líquido de
arrefecimento. As luzes do indicador
de nível de temperatura da água de-
vem estar acesas dentro da faixa nor-
mal. Se as luzes atingirem a faixa ver-
melha pare imediatamente o veículo,
desligue o motor e abra o capô para
verificar o nível do líquido de arrefeci-
mento e a correia de acionamento da
bomba de água.

Se identificada uma falha do sistema
de arrefecimento, procure uma con-
cessionária JAC Motors.

 Advertência
Se o motor ficar superaquecido, não
abra a tampa do reservatório do lí-
quido de arrefecimento, pois o líqui-
do poderá ser expelido pela pressão
e resultar em queimaduras. A tampa
do reservatório não deverá ser aber-
ta até que o motor tenha esfriado
completamente.

As luzes indicadoras do nível de com-
bustível mostram a quantidade apro-
ximada de combustível restante no
tanque.
Essas luzes indicadoras funcionam
quando o interruptor de ignição está
ligado.
Se as luzes indicadoras do medidor de
combusível atingirem a faixa verme-
lha e a luz de alarme acender, reabas-
teça o combustível em um posto de
gasolina próximo o mais rápido possí-
vel para garantir a condução normal.
A capacidade do tanque de combustí-
vel é de 57 litros.

Medidor de combustível

Medidor de temperatura do líquido
de arrefecimento
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Ajuste do relógio
Gire o botão de ajuste até o modo reló-
gio, pressione o botão de ajuste até que
o “dígito de hora” esteja piscando, po-
dendo-se iniciar o ajuste da hora. Gire
lentamente o botão para a esquerda ou
direita para alterar os dígitos. Pressio-
ne novamente o botão até que o “dígito
de minuto” esteja piscando, podendo-
se iniciar o ajuste dos minutos.
Gire para alterar os dígitos. Quando o
ajuste do relógio estiver concluído,
pressione e mantenha pressionado o
botão ou simplesmente aguarde para
sair do modo de ajuste.

AAAdddvvveeerrrtttêêênnnccciiiaaa
SSSeee   ooo   vvveeeííícccuuulllooo   fffooorrr   eeeqqquuuiiipppaaadddooo   cccooommm   ooo   sssiiisss---
ttteeemmmaaa   dddeee   mmmuuullltttiiimmmííídddiiiaaa,,,   ooo   aaajjjuuusssttteee   dddooo   rrreee---
lllóóógggiiiooo   dddeeevvveee   ssseeerrr   fffeeeiiitttooo   pppeeelllooo   mmmeeesssmmmooo,,,
uuummmaaa   vvveeezzz   qqquuueee   ooo   rrreeelllóóógggiiiooo   dddooo   sssiiisssttteeemmmaaa
dddeee   mmmuuullltttiiimmmííídddiiiaaa   ééé   sssiiinnncccrrrooonnniiizzzaaadddooo   cccooommm
ooo   rrreeelllóóógggiiiooo   dddooo   pppaaaiiinnneeelll   dddeee   iiinnnssstttrrruuummmeeennn---
tttooosss...   PPPaaarrraaa   iiissssssooo,,,   cccooonnnsssuuulllttteee   ooo   “““MMMaaannnuuuaaalll
dddooo   SSSiiisssttteeemmmaaa   dddeee   MMMuuullltttiiimmmííídddiiiaaa”””...

Relógio/hodômetro total e
hodômetro parcial

1. Relógio

2. Hodômetro parcial

3. Hodômetro total

4. Botão de Ajuste

Hodômetro parcial

Indica o número de quilômetros desde
a última vez que ele foi zerado. Para
zerar o hodômetro parcial, gire o bo-
tão até que o hodômetro parcial pis-
que, pressione e mantenha
pressionado o botão até aparecer a in-
dicação “0.0”
Hodômetro total
Indica o total de quilômetros percorri-
dos pelo veículo.
BBBoootttãããooo   dddeee   aaajjjuuusssttteee
Gire o botão de ajuste no sentido horá-
rio para selecionar as informações de
cima para baixo.
Gire o botão de ajuste no sentido anti-
horário para selecionar as informa-
ções de baixo para cima.
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dução, ou apagar-se ao girar a chave
de ignição para a posição ON, isso sig-
nifica que há um problema no sistema
ABS. Neste momento, o sistema de
freio funciona normalmente, mas o sis-
tema ABS apresenta falha. Procure
uma concessionária JAC Motors mais
próxima para verificação*.

 Advertência
Se a luz de alarme do ABS permane-
cer acesa ou acender durante a con-
dução, isso significa que o sistema
ABS poderá não funcionar. Evite fre-
nagens de emergência. Procure uma
concessionária JAC Motors mais
próxima para inspeção*.

Luz indicadora de direção
esquerda/direita

Acendem quando a alavanca das se-
tas ou o interruptor do sinalizador de
advertência (pisca-alerta) é acionado.

 Advertência
Se a luz piscar com frequência maior
que a normal, isso indica o não
funcionamento de uma das lâmpadas.

 Aviso
Nunca acione o pisca-alerta com o
veículo em movimento.

Luz indicadora de farol alto
Ao alternar o interruptor dos faróis
para a posição de LUZ ALTA, os faróis
de luz alta acenderão.

Farol de neblina
Quando os faróis de neblina estão li-
gados, a luz indicadora acende.

Luz de neblina traseira
Quando as luzes de neblina traseiras
estão ligadas, a luz indicadora acende.

Luz de alarme da pressão do
óleo do motor

Quando a pressão do óleo do motor
cair ou se o sistema apresentar falha,
a luz de alarme do óleo do motor acen-
derá. Normalmente, a luz de alarme
da pressão do óleo do motor acenderá
ao girar a ignição para a posição ON e
se apagará após a partida do motor.

Luz indicadora do (SRS)
Com o interruptor de ignição na posi-
ção ON ou ao dar partida no motor, se a
luz indicadora do airbag (SRS) acen-
der e piscar por 4 segundos, e apagar-
se em seguida, isso significa que o
sistema de airbag (SRS) está pronto.
Se a luz indicadora do airbag (SRS)
permanecer apagada, ou não se apa-
gar após piscar por 4 segundos, ou
acender durante a condução, isso sig-
nifica que o sistema airbag (SRS) não
está funcionando normalmente. Pro-
cure uma concessionária JAC Motors
mais próxima para inspeção.

Luz de alarme do ABS
Com o interruptor de ignição na posi-
ção ON ON ON ON ON ou ao dar partida no motor, e
se a luz de alarme do ABS permane-
cer acesa alguns segundos e se apa-
gar em seguida, isso significa que o
sistema ABS terminou o autoteste e
está funcionando em condição normal.
Se a luz de alarme do ABS permane-
cer acesa ou acender durante a con-

* Consulte regras da Assistência 24h no Manual de Garantia

Se a luz de alarme permanecer acesa
após a partida do motor ou acender du-
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rante a condução, isso significa que a
quantidade de óleo do motor é insufici-
ente ou há ocorrência de outras falhas.
Nesse caso, pare o veículo imediata-
mente para verificar a quantidade de
óleo para garantir a condução com se-
gurança. Se o nível do óleo estiver bai-
xo, adicione óleo e ligue novamente o
motor. Se a luz de alarme permanecer
acesa após adicionar a quantidade sufi-
ciente de óleo, procure uma concessio-
nária JAC Motors mais próxima para
inspeção.*

 Aviso
Se a pressão do óleo estiver extre-
mamente baixa, pare o veículo para
evitar danos severos ao motor.

Luz de alarme de falha do
sistema de freio

Ao girar o interruptor de ignição para a
posição ON ou START, a luz de alarme
acenderá. A luz se apagará quando o
motor for acionado e o freio de esta-
cionamento liberado.
Se a luz de alarme acender em outra

ocasião, diminua a velocidade do veícu-
lo, conduza até um local seguro, e pare.
Se o nível do óleo no reservatório do
freio estiver baixo, a luz de alarme acen-
derá. Se a luz de alarme se apagar e
nenhuma falha estiver presente após
adicionar uma quantidade adequada de
óleo do freio que satisfaça a especi-
ficação, coloque o veículo em movimen-
to e conduza com cuidado até uma
concessionária JAC Motors mais próxi-
ma para inspeção. Se a luz de alarme
permanecer acesa, mas outras falhas
estiverem presentes, não coloque o ve-
ículo em movimento. Use um reboque
especial ou outros métodos de seguran-
ça para rebocar o veículo até uma con-
cessionária JAC Motors mais próxima
para inspeção.*

 Advertência
Se achar que há um problema no sis-
tema de freio, procure imediatamen-
te uma concessionária JAC Motors
mais próxima para verificação. Con-
duzir o veículo se o sistema de freios

não estiver funcionando pode ser pe-
rigoso e resultar em ferimentos.

Luz indicadora de carga da
bateria

A luz indicadora de carga da bateria
acenderá ao girar o interruptor de igni-
ção para a posição ON e se apagará
após a partida do motor.
Se a luz indicadora permanecer acesa
com o motor em funcionamento, isso
significa que há um problema no siste-
ma de carga da bateria. Procure imedi-
atamente uma concessionária JAC
Motors mais próxima para inspeção.
Nesse caso, conduzir o veículo com a
luz indicadora acesa descarregará toda
a energia elétrica restante na bateria.
Se tiver que conduzir algum tempo com a
luz indicadora acesa, desligue todos os
equipamentos elétricos desnecessários
incluindo rádio, A/C e luzes externas.*

Luz indicadora de porta
aberta

A luz indicadora funciona como um
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dispositivo de lembrete mostrando se
todas as portas do veículo estão fe-
chadas. Se as portas estiverem aber-
tas ou não estiverem completamente
fechadas, a luz indicadora acenderá.

Luz indicadora de conduçãoLuz indicadora de conduçãoLuz indicadora de conduçãoLuz indicadora de condução
diurnadiurnadiurna

A luz de condução diurna, torna o veí-
culo mais facilmente identificável ao
dirigir durante o dia.

Luz indicadora do cinto de
segurança

Ao girar a chave de ignição da posição
LOCK para ON ou START, a luz indica-
dora do cinto de segurança acenderá.
A luz se apagará após a partida do
motor e os cintos de segurança afive-
lados.

Luz indicadora do cinto deLuz indicadora do cinto deLuz indicadora do cinto deLuz indicadora do cinto deLuz indicadora do cinto de
segurança do passageirosegurança do passageirosegurança do passageirosegurança do passageirosegurança do passageiro
dianteirodianteirodianteirodianteirodianteiro

Ao girar a chave de ignição da posição

LOCK para ON ou START, a luz
indicadora do cinto de segurança do
passageiro dianteiro acende para um
auto teste, apagando-se em seguida.
Se não houver um ocupante no banco
do passageiro dianteiro ou algum ob-
jeto com certo peso, a luz se apaga; se
tiver um ocupante no banco do passa-
geiro dianteiro sem o uso do cinto de
segurança, a luz se acende; após o
ocupante afivelar o cinto de seguran-
ça a luz se apaga.

Luz e advertência doLuz e advertência doLuz e advertência doLuz e advertência do
sistema de monitoramentosistema de monitoramentosistema de monitoramento
da pressão dos pneusda pressão dos pneusda pressão dos pneus
(TPMS)(TPMS)(TPMS)(TPMS)

Se a luz de advertência do sistema de
monitoramento da pressão dos pneus
se acender, entre em contato com uma
Concessionária JAC Motors para veri-
ficar o sistema.

TPMSTPMSTPMSTPMSTPMS

Após substituir o pneu sobressalente
(estepe), se houver piscadas da luz
TPMS, entre em contato com uma Con-
cessionária JAC Motors para calibração

dos sensores junto à central do TPMS.

são dos pneus (se equipado)
Quando a chave de ignição é girada para
a posição ACC (acessórios) o veículo irá
executar uma autoinspeção. A lâmpada
irá acender após 10 segundos e irá desli-
gar após 2 segundos. Esta lâmpada indi-
cadora possui quatro funções:

1. O sistema possui a função de aviso de
baixa pressão: com o veículo em uso se
a pressão de um ou mais pneus estiver
abaixo de 75% em seu estado frio, a lâm-
pada acenderá em 10 segundos.
2. O sistema possui a função de aviso de
alta pressão, se a pressão de um ou mais
pneus estiver acima de 125% em seu es-
tado frio, a lâmpada acenderá em 10 se-
gundos.
3. O sistema possui a função de aviso de
vazamento rápido: com o veículo em uso,
se a pressão de um ou mais pneus esti-
ver diminuindo para 30kPa/min ou mais,
o TPMS emitirá o sinal de vazamento rá-

Lâmpada indicadora de pres-
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Para desfrutar sua viagem, seu veícu-
lo está equipado com duas chaves para
travar todas as portas. Recomenda-
se que você mantenha uma chave em
local seguro como chave reserva, para
evitar situações nas quais as chaves
são trancadas dentro do veículo aci-
dentalmente.

Luz de alarme de falha do
sistema de emissões

A luz indicadora de falha no sistema
de emissões integra o sistema de
diagnóstico interno e é usada para
monitorar o sistema de emissões. A
luz de alarme acenderá quando as
falhas no sistema de emissões ou em
seus componentes levarem a resul-
tados indesejáveis.
A luz indicadora acenderá ao girar o
interruptor de ignição para a posição
ON e se apagará quando o motor for
acionado. Se a luz de alarme perma-
necer acesa durante a condução ou
permanecer apagada ao ligar a igni-
ção, procure imediatamente uma con-
cessionária JAC Motors mais próxima
para verificação.*

Abrir/Fechar

Chave

Luz de alarme do combustível
Quando o nível do combustível no tan-
que estiver baixo, a luz de alarme do com-
bustível acenderá. Nesse caso, adicione
combustível o mais rápido possível. Con-
duzir o veículo com a luz de alarme do
combustível acesa ou o nível do com-
bustível abaixo da marca E pode causar
danos ao motor e ao conversor catalítico.

Luz indicadora de falha do motor
A luz indicadora de falha do motor inte-
gra o sistema de diagnóstico interno e é
usada para monitorar falhas do motor. A
luz indicadora acenderá ao girar o inter-
ruptor de ignição para a posição ON e se
apagará quando o motor for ligado.

Se a luz indicadora acender durante a
condução ou permanecer apagada ao li-
gar a ignição, procure imediatamente
uma concessionária JAC Motors mais
próxima para inspeção.*

4. O sistema possui a função de aviso de
temperatura alta: durante uma  viagem,
se a temperatura de um ou mais pneus
estiver acima de 85 graus, o TPMS emi-
tirá o sinal avisando a temperatura alta. 
A lâmpada acenderá em 10 segundos.

       
pido. A lâmpada acenderá e piscará após
10 segundos.
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Quando a bateria do controle remoto
estiver fraca, poderá ser necessário
pressionar várias vezes o botão para tra-
var ou destravar o veículo. Nesse caso,
a luz indicadora permanecerá apagada.
Substitua a bateria o quanto antes.
Instruções para substituição:
1. Remova a tampa do painel da su-

perfície dianteira do controle re-
moto.

2. Retire a bateria antiga e coloque
outra nova. Certifique-se de colocar

a bateria na mesma polaridade (o
polo positivo deve estar voltado para
cima).
Certifique-se de colocar uma ba-
teria de mesmo tipo (CR2032) na
mesma polaridade.

3. Teste o controle remoto.

 Aviso

• Não toque duas superfícies da ba-
teria com as mãos desprotegidas.
Caso contrário, poderá reduzir a vida
da bateria.

• As baterias gastas representam um
risco ao meio-ambiente. Entregue
as baterias gastas ao local de recu-
peração designado em conformida-
de com os regulamentos locais
sobre descarte e recuperação de
baterias gastas. Não jogue as bate-
rias gastas nos cestos de lixo do-
méstico.

Substituição da bateria

Por motivo de segurança, é 
recomendá-vel anotar o código da 
chave após a aquisição do veículo e 
guardar a ano-tação em um local 
seguro para uso de emergência. 
Além disso, se você perder a chave 
basta fornecer o có-digo da chave a 
uma concessionária JAC Motors para 
que uma nova chave seja feita para 
você.

Código da chave
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Insira a chave e gire-a no sentido anti-
horário para travar as portas pelo lado
de fora.
Insira a chave e gire-a no sentido ho-
rário para destravar a porta. A seguir,
puxe a maçaneta da porta para abrir.

A porta pode ser travada sem o uso da
chave: Primeiro, gire a chave de ignição
para a posição LOCK. Em seguida, re-
mova a chave. A seguir, pressione a
alavana de travamento central ou
pressione a parte “Travar” do interrup-
tor de travamento central.

 Aviso
O sistema antifurto do veículo não
funcionará quando as portas forem
travadas usando o método acima.
Trave todas as portas e leve a chave com
você ao deixar o veículo sem assistência.

Trava da porta

Destravar ou travar as portas
dianteiras com a chave

Travar a porta sem usar a chave

“Este produto está homologado pela
ANATEL de acordo com os procedi-
mentos regulamentados pela Resolu-
ção 242/2000, e atende aos requisitos
técnicos aplicados”.
Para maiores informações, consulte o
site da ANATEL www.anatel.gov.br
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A alavanca da porta nos bancos do
motorista e do passageiro podem ser
usadas para travar ou destravar to-
das as portas. Empurre a alavanca
para baixo para travar as quatro por-
tas. Puxe a alavanca para cima para
destravar as quatro portas. As outras
alavancas das portas podem ser usa-
das individualmente para travar e
destravar as respectivas portas.

 Aviso
Com a chave de ignição no contato,Com a chave de ignição no contato,Com a chave de ignição no contato,Com a chave de ignição no contato,Com a chave de ignição no contato,
o travamento central ocorrerá so-o travamento central ocorrerá so-o travamento central ocorrerá so-o travamento central ocorrerá so-o travamento central ocorrerá so-
mente quando a porta do motoristamente quando a porta do motoristamente quando a porta do motoristamente quando a porta do motoristamente quando a porta do motorista
e do passageiro estiverem fechadas,e do passageiro estiverem fechadas,e do passageiro estiverem fechadas,e do passageiro estiverem fechadas,e do passageiro estiverem fechadas,
caso contrário, essas portas nãocaso contrário, essas portas nãocaso contrário, essas portas nãocaso contrário, essas portas nãocaso contrário, essas portas não
serão travadas.serão travadas.serão travadas.serão travadas.serão travadas.

Haste de travamento central

O conjunto de travamento central fica
localizado no painel de interruptores
da porta dianteira esquerda. O inter-
ruptor é usado para travar ou destra-
var todas as portas pelo lado de dentro
do veículo. Pressione a parte de trás
do interruptor para travar todas as por-
tas. Pressione a parte da frente do in-
terruptor para destravar todas as
portas.

Interruptor de travamento central



18

 Advertência
• Deixar as portas do veículo des-

travadas pode ser perigoso. Cer-
tifique-se de que todas as portas
estejam travadas (principalmen-
te quando há crianças no veículo)
antes de conduzir para evitar que
as portas se abram repentina-
mente. Afivele os cintos e feche as
portas para evitar que você e ou-
tros passageiros sofram ferimen-
tos graves durante um acidente.

• Antes de abrir as portas do veícu-
lo olhe atentamente ao redor para
evitar acidentes de trânsito.

Acionar a trava de segurança para
crianças
Ao acionar a trava de segurança para
crianças, é necessário puxar a trava na
borda traseira das portas traseiras até
a posição  antes de fechar as portas.

Liberação da trava de segurança
para crianças
Para liberar a trava de segurança para
crianças, abra as portas traseiras pelo
lado de fora e puxe a trava na borda
traseira das portas traseiras até a po-
sição  antes de fechar as portas.

 Aviso
Não aplique força demasiada ao
puxar a maçaneta interna da porta
para evitar danos à maçaneta quando
a trava de segurança para crianças
estiver na posição .

O seu veículo está equipado com a tra-
va de segurança para crianças nas por-
tas traseiras. Quando a trava de
segurança para crianças da porta tra-
seira está ativada, não será possível
abri-la pelo lado de dentro. Recomen-
da-se neste manual o uso da trava de
segurança para crianças ao transpor-
tar crianças no seu veículo.

das portas traseiras
Trava de segurança para crianças
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Para destravar as portas:
1. Pressione o botão  no controle

remoto.

2. As quatro portas serão destrava-
das simultaneamente e a luz indi-
cadora de direção piscará duas
vezes para indicar que o status de
alarme do sistema foi liberado.

 Advertência
O funcionamento do controle remoto
depende de vários fatores, como a
eventual interferência de ondas
eletromagnéticas emitidas por
fontes externas, o estado de carga
da bateria e a presença de objetos
metálicos em proximidade da chave
do veículo. No entanto, sempre é
possível efetuar a abertura manual
do veículo utilizando o encaixe
metálico da chave.

 Advertência
A frequência do telecomando pode
sofrer interferência de transmissão
estranhas ao veículo, tais como te-
lefones celulares, radioamadores,
etc. Neste caso, o funcionamento do
telecomando pode ser temporaria-
mente interrompido.

 Aviso
O alcance pode ser reduzido devido a
interferências eletromagnéticas.

Sistema de alarme antifurto
O seu veículo está equipado com o sis-
tema de alarme antifurto. O sistema
de alarme antifurto não será ativado
até que o botão de travamento das
portas no controle remoto seja
pressionado. O sistema não será ati-
vado ao fechar as portas de forma
manual, com a chave.

Para travar as portas:
1. Pressione o botão  no controle

remoto.

2. As quatro portas serão travadas
simultaneamente e a luz indica-
dora de direção piscará uma vez
para indicar que o sistema está
protegido.

Sistema de travamento das portas
por controle remoto
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Vidros
O interruptor principal de controle dos
vidros elétricos está localizado na por-
ta do motorista. A porta do passageiro
dianteiro e dos passageiros traseiros
tem um interruptor de controle dos vi-
dros de suas respectivas portas. Quan-
do a chave de ignição está na posição
ONONONONON, os interruptores dos vidros podem
ser acionados. Pressione para baixo o
interruptor para abrir o vidro e para
cima para fechar o vidro.
O veículo está equipado com a função
anti esmagamento e a função um to-
que para fechamento do vidro.
Inicialização do sistema: Mantenha o
vidro totalmente aberto, e então ma-
nualmente puxe o interruptor até o fe-
chamento total do vidro, em seguida
mantenha acionado interruptor para
cima por mais de 2s.

Para liberar o sistema de alarme
antifurto
Libere o sistema de alarme antifurto
da seguinte maneira:
Pressione o botão de destravamen-
to no controle remoto.
• O LED indicador piscará.

• Todas as portas são abertas.

• As luzes de emergência piscam
duas vezes.

• O modo antifurto foi liberado.
Se as portas permanecerem fechadas
ou se o motor não for acionado em 30
segundos após a liberação do modo
antifurto usando o controle remoto,
todas as portas serão retravadas au-
tomaticamente e o modo antifurto será
reativado.

Para ativar o sistema de alarme
antifurto
Ative o sistema de alarme antifurto da
seguinte maneira:
1. Gire o interruptor de ignição para a

posição LOCK e retire a chave do
contato.

2. Feche as portas e os vidros. Certifi-
que-se de que os vidros estejam
completamente fechados. O sistema
de alarme antifurto também pode ser
ativado com os vidros abertos.

3. Trave as portas com o botão de
travamento do controle remoto. Ao
pressionar o botão do controle remoto,
o indicador LED piscará. Ao mesmo
tempo, as luzes indicadoras de dire-
ção piscarão uma vez. Isso indica que
as quatro portas foram travadas e que
o modo antifurto foi ativado. O siste-
ma de alarme antifurto será dispara-
do quando as portas forem abertas
de outra maneira.
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Controle de travamento dos vidros si-
tuado no painel de controle principal
bloqueia o acionamento livre do vidro
da porta dianteira do passageiro e dos
vidros das portas traseiras. Pressione
o botão de controle de travamento dos
vidros para que os controles do vidro
da porta dianteira do passageiro e dos
vidros traseiros não funcione. O moto-
rista pode controlar todos os vidros
travados.

Controle de travamento dos vidros

1. Interruptor de travamento dos
vidros

2. Controle automático do vidro/
porta dianteira esquerda

3. Controle do vidro/porta dianteira
direita

4. Controle do vidro/porta traseira
direita

5. Controle do vidro/porta traseira
esquerda

Comando dos vidrosA elevação do vidro com função anti
esmagamento também pode ser feita
com a tecla do controle remoto. Pres-
sione e segure o botão de travamento
no controle remoto por cerca de 2s, o
vidro da janela vai se elevando, solte o
botão de travamento e o vidro para de
fechar. Pressione a tecla de destra-
vamento no controle remoto por cerca
de 2s, o vidro da janela vai se abaixan-
do, solte o botão de destravamento e o
vidro para de abrir.

 Aviso Aviso Aviso Aviso Aviso
Nunca acione simultaneamente osNunca acione simultaneamente osNunca acione simultaneamente osNunca acione simultaneamente osNunca acione simultaneamente os
controles principal e auxiliar em di-controles principal e auxiliar em di-controles principal e auxiliar em di-controles principal e auxiliar em di-controles principal e auxiliar em di-
reções diferentes. Caso contrário,reções diferentes. Caso contrário,reções diferentes. Caso contrário,reções diferentes. Caso contrário,reções diferentes. Caso contrário,
poderá resultar em travamento dopoderá resultar em travamento dopoderá resultar em travamento dopoderá resultar em travamento dopoderá resultar em travamento do
vidro que não pode ser aberto ouvidro que não pode ser aberto ouvidro que não pode ser aberto ouvidro que não pode ser aberto ouvidro que não pode ser aberto ou
fechado.fechado.fechado.fechado.fechado.
TTTTTenha cuidado ao fenha cuidado ao fenha cuidado ao fenha cuidado ao fenha cuidado ao fechar os vidrechar os vidrechar os vidrechar os vidrechar os vidros,os,os,os,os,
embora tenha a função anti esma-embora tenha a função anti esma-embora tenha a função anti esma-embora tenha a função anti esma-embora tenha a função anti esma-
gamento, o vidro tem uma força degamento, o vidro tem uma força degamento, o vidro tem uma força degamento, o vidro tem uma força degamento, o vidro tem uma força de
fechamento de 100N, portanto evi-fechamento de 100N, portanto evi-fechamento de 100N, portanto evi-fechamento de 100N, portanto evi-fechamento de 100N, portanto evi-
te de ser prensado pelo vidro.te de ser prensado pelo vidro.te de ser prensado pelo vidro.te de ser prensado pelo vidro.te de ser prensado pelo vidro.
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Abrir: Pressione o controle para baixo
para abrir o vidro.
Fechar: Puxe o controle para cima para
fechar o vidro.

Controle dos vidros nos bancos dos
passageiros

Abertura automático/manual
(porta do motorista)

O interruptor do vidro do motorista pos-
sui 2 estágios para abertura. No primei-
ro estágio, o controle é manual. Basta
pressionar o interruptor levemente e
soltá-lo assim que o vidro atingir a po-
sição desejada. No segundo estágio, ao
pressionar o botão mais profundamen-
te se abre completamente. No entanto,
é possível interromper a descida ao pu-
xar o botão para cima.

Pressione novamente o controle de
travamento dos vidros para baixo de
forma que o controle do vidro da porta
dianteira do passageiro e dos vidros
das portas traseiras retorne ao funcio-
namento normal.

 Aviso
O controle de travamento dos vidros
elétricos deve ser usado ao transpor-
tar crianças nos bancos traseiros.
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1. Puxe o interruptor do capô para
fora.

2. Coloque sua mão esquerda no
lado interno da borda dianteira
do capô para alcançar e liberar a
haste de segurança e levantar o
capô do motor.

3. Apoie o capô com a haste de
sustentação.

4. Remova a haste de sustentação
antes de fechar o capô. Abaixe-o
lentamente. Solte o capô quando
estiver na distância de 30 cm do
ponto de travamento e deixe-o
cair normalmente. Certifique-se
de que o capô esteja encaixado
na posição original e travado.

 Aviso
Antes de abrir o capô, coloque o
limpador totalmente em contato com
o para-brisa. Caso contrário, o braço
do limpador poderá ser danificado
pelo capô.

 Advertência
• Para evitar um acidente, confirme

que o capô está firmemente tra-
vado antes de conduzir o veículo.
Caso contrário, o capô poderá
abrir e bloquear sua visão duran-
te a condução.

O interruptor de liberação do capô fica
localizado na parte inferior do lado
esquerdo do console da cabine do
motorista. O procedimento de abertu-
ra/fechamento é como a seguir:

Capô do motor

Capô do motor
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• Certifique-se de nunca deixar que
o líquido de arrefecimento seja
derramado nos tubos do escapa-
mento que estão quentes. Nesse
caso, o anticongelante no líquido
de arrefecimento poderá infla-
mar-se espontaneamente.

• Se tiver que realizar algum tra-
balho incluindo manutenção, ins-
peção ou ajuste com o motor em
funcionamento, outros componen-
tes rotativos como correias, o
alternador e o ventilador podem
representar perigo.

• Se tiver que reparar componen-
tes como sistema de combustível
ou equipamentos elétricos em
condições de operação, tome as
seguintes providências:

 Aviso
• Tome cuidado ao realizar qualquer

operação no motor ou em seu
compartimento.

• Não abra o capô se estiver saindo
vapor ou se o líquido de arrefeci-
mento estiver transbordando para
evitar queimaduras. O trabalho
somente pode ser realizado quan-
do nenhum vapor estiver saindo ou
o líquido de arrefecimento trans-
bordando e com o motor frio.

• Após desligar o motor, remova a
chave do contato e aplique o freio
de estacionamento. Certifique-se
de que a transmissão esteja na po-
sição Neutra.

• Mantenha crianças afastadas do
motor.

• Nunca toque o ventilador de arre-
fecimento com o motor ainda em
funcionamento. Nesse caso, o
ventilador poderá ser acionado su-
bitamente. Além disso, nunca abra
a tampa de vedação do reservató-

rio de líquido de arrefecimento,
pois o sistema do radiador ainda
está sob pressão.

• Se o capô do motor for mantido le-
vantado, não acione o veículo. Caso
contrário, ele bloqueará sua visão
ou será danificado.

Descrição da segurança de operação
no compartimento do motor
Considerando que qualquer trabalho
(incluindo a inspeção e adição do fluido
de freio) realizado no motor ou no com-
partimento do motor poderá resultar em
queimaduras, ferimentos, acidentes ou
riscos de incêndio, devem-se tomar pro-
vidências para garantir a segurança da
operação.

Para descobrir imediatamente
um vazamento de combustível ou

óleo, verifique com frequência a área
de estacionamento para ver se há man-
chas ou vestígios de combustível ou óleo.
Se houver qualquer vazamento, condu-
za o veículo até uma concessionária JAC
Motors para efetuar o reparo.

• Sempre introduza a haste de apoio
no encaixe para evitar que na que-
da cause ferimentos toda vez que
inspecionar o motor.
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Puxe a alavanca de destravamento do
porta-malas, localizada na parte inferi-
or esquerda ao lado do banco do moto-
rista, e levante a tampa para abri-lo.
A tampa do porta-malas também pode
ser destravada pressionando a tecla no
controle.

 Aviso
Os gases tóxicos do escapamento,
nocivos à saúde humana, podem entrar
no compartimento de passageiro ao
conduzir o veículo com o porta-malas
aberto.

Porta-malas

Em casos de emergência, a tampa do
porta-malas pode ser aberta pelo lado
de dentro do mesmo. Para tanto, re-
bata o encosto do banco traseiro con-
forme instruções da página 44, e mova
a alavanca amarela no sentido indica-
do pela seta. A tampa do porta-malas
será destravada.

Abertura de emergência do
porta-malas

– Desconecte a bateria do siste-
ma elétrico.

– Não fume.
– Nenhum serviço deverá ser

realizado próximo a chamas
expostas.

• Nunca misture tipos diferentes de
combustível ou óleo ao adicioná-
los. Caso contrário, poderá causar
um defeito severo no funcionamen-
to.
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O ajuste elétrico dos faróis permite
ajustar a altura do foco de luz dos fa-
róis dianteiros.
Gire o controle para cima para levan-
tar o foco de luz dos faróis dianteiros e
para baixo para abaixá-los.

Botão de regulagem de altura
(ajuste elétrico) dos faróis

O pisca-alerta acenderá mesmo se o
interruptor de ignição estiver desliga-
do. Nas seguintes circunstâncias, você
poderá acender o pisca-alerta:
• Emergência.
• Falhas que coloquem o veículo em

uma condição insegura.
• Se tiver que estacionar em um local

inseguro devido a falhas.

Pisca-alerta

Puxe a alavanca na parte inferior
esquerda ao lado do banco do moto-
rista para abrir a tampa de abasteci-
mento do tanque de combustível.

Tampa de abastecimento do
tanque
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Desligue o aquecedor se não
houver formação de crosta nos

vidros traseiros que possam obstruir
sua visão. A redução do consumo de
energia ajuda a economizar combus-
tível e conduzir de maneira econômica
sem prejudicar o meio-ambiente.

 Aviso

••••• Para evitar descarga da bateria,Para evitar descarga da bateria,Para evitar descarga da bateria,Para evitar descarga da bateria,Para evitar descarga da bateria,
ligue o desembaçador apenasligue o desembaçador apenasligue o desembaçador apenasligue o desembaçador apenasligue o desembaçador apenas
com o motor em funcionamen-com o motor em funcionamen-com o motor em funcionamen-com o motor em funcionamen-com o motor em funcionamen-
to. Será necessário ligar nova-to. Será necessário ligar nova-to. Será necessário ligar nova-to. Será necessário ligar nova-to. Será necessário ligar nova-
mente o desembaçador em cadamente o desembaçador em cadamente o desembaçador em cadamente o desembaçador em cadamente o desembaçador em cada
nononononovvvvva partida do mota partida do mota partida do mota partida do mota partida do motororororor.....

••••• O desembaçador do vidro trasei-O desembaçador do vidro trasei-O desembaçador do vidro trasei-O desembaçador do vidro trasei-O desembaçador do vidro trasei-
ro funciona apenas quando o mo-ro funciona apenas quando o mo-ro funciona apenas quando o mo-ro funciona apenas quando o mo-ro funciona apenas quando o mo-
tor está funcionando.tor está funcionando.tor está funcionando.tor está funcionando.tor está funcionando.

Com o interruptor na posição central,
as luzes se acendem ao desativar o
alarme ou ao abrir alguma porta. Ao
fechar as portas, as luzes se apagam
gradualmente após 30 segundos ou
imediatamente após inserir a chave de
ignição no contato e move-la para a
posição ACC.

Iluminação interna

Luz de leitura do banco dianteiro

O desembaçador do vidro traseiro fun-
ciona apenas quando o motor está fun-
cionando. Ao pressionar o botão do
interruptor do desembaçador, a luz in-
dicadora acenderá. Para interromper
o funcionamento do desembaçador
pressione novamente o botão do in-
terruptor.

Desembaçador do vidro
traseiro



28

O botão da luz traseira do teto tem três
posições de acionamento:
• PORTA ( ) - Nesse modo, a luz

acenderá ao abrir as portas e se
apagará ao fechar as portas, inde-
pendentemente da posição da cha-
ve de ignição.

Nota: Se a luz traseira do teto for
temporizada, ela se apagará gra-
dualmente em 6 segundos depois que
as portas forem fechadas.

Luz traseira do teto

A luz de cortesia da porta acenderá ao
abrir as portas dianteiras. A luz de cor-
tesia da porta fica localizada na parte
interna das portas. Ao fechar qualquer
uma das portas, a luz de cortesia cor-
respondente se apagará.

Luz de cortesia da porta• ON - A luz traseira do teto per-
manecerá acesa no modo LIGAR.

• OFF - A luz traseira do teto
permanecerá apagada no modo
DESLIGAR.

Para evitar descarga da bateria do
veículo, evite deixar o interruptor
das luzes de teto na posição LI-
GAR por um longo período com o
motor desligado.
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1. Luz indicadora de direção lateral

2. Farol/Lanterna/Luz indicadora
de direção

3. Farol de neblina

4. Luz de condução diurna

5. Luz do freio elevada

Conjunto de luzes do veículo

Diagrama de localização das luzes do veículo

6. Lanterna/Luz indicadora de
direção/Luz de marcha à ré/Luz
de freio/Luz de neblina traseira

7. Refletor traseiro
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1. Farol baixo

2. Farol alto

3. Lanterna

4. Indicador de direção

5. Farol de neblina

6. Luz de condução diurna

Luz alta
A luz alta deve ser usada em aplica-
ções onde se torna necessário identi-
ficar uma condição da estrada
relativamente distante, ou ao conduzir
durante a noite com má visibilidade
(mude para o modo de luz baixa ao cru-
zar com um veículo trafegando na di-
reção oposta).
A luz da lanterna é utilizada para indi-
car a presença do veículo.

Luz baixa
A luz baixa é de uso obrigatório duran-
te a noite e ajuda a conduzir com se-
gurança durante o dia. É utilizada para
iluminar a via sem causar ofuscamen-
to aos motoristas e pedestres.

Os faróis de neblina devem ser acio-
nados no caso de má visibilidade cau-
sada por neblina, nevoeiro, chuva etc.

Faróis dianteiros

Farol de neblina

As luzes de condução diurna são um
dispositivo de iluminação posicionado
na frente do veículo, abaixo dos faróis
de neblina. O objetivo é aumentar a vi-
sibilidade do veículo em condições diur-
nas. As luzes de condução diurna são
ligadas automaticamente com o
acionamento do veículo.

Luz de condução diurna
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Sensores de estacionamento
frontais (se equipado)

Sensor de estacionamento traseiro

Câmera de ré
As luzes de neblina traseiras foram con-
cebidas para informar os veículos que
trafegam atrás quando há má visibili-
dade. Isso evita acidentes de trânsito.
A luz de neblina traseira somente é aci-
onada quando a luz de neblina
dianteira está funcionando.

A luz de freio é utilizada como um lem-
brete e aviso aos pedestres ou aos
motoristas dos veículos que trafegam
atrás do seu, para sinalizar uma para-
da ou redução de velocidade.
A luz de freio elevada funcionará como
um dispositivo auxiliar de lembrete e
aviso da luz de freio.

 Aviso
Para garantir sua segurança e a de
outras pessoas, verifique o veículo
para ver se as luzes de freio estão
funcionando normalmente. Se as
luzes não estiverem funcionando ou
estiverem danificadas, efetue
imediatamente o reparo para evitar
acidentes de trânsito.

Luz de neblina traseira

Luz de freio e luz de freio elevada

Luzes traseira
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A luz de ré informa os motoristas dos
veículos que trafegam atrás de você
ou os pedestres a direção de movi-
mentação do veículo ao dar marcha
à ré.

 Aviso
Para evitar colisões ou incidentes em
estradas, é melhor descer do veículo
para verificar as condições da estrada
atrás de você ao dar marcha à ré.

A luz da placa de licença é usada para
informar as pessoas do lado de fora o
número da placa de licença do seu
veículo.
Esta luz acende juntamente com as
luzes da lanterna.

O indicador de direção informa aos mo-
toristas ou pedestres atrás do seu veí-
culo sobre a direção que você pretende
tomar de condução.

 Aviso
Ligue os indicadores de direção 50 a
100 m antes de acessar uma curva,
entrada ou fazer uma conversão para
que os motoristas e pedestres que
estão atrás tenham conhecimento da
sua direção de condução, evitando pos-
síveis acidentes de trânsito.

Luz de ré Iluminação da placa de licença Indicadores de direção traseiros
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As luzes indicadoras de direção infor-
mam os motoristas ou pedestres nos
dois lados sobre a direção de condu-
ção do veículo.

Você pode sinalizar sua intenção de
mudar de direção ou de pista a outros
veículos ou pedestres por meio do in-
terruptor das luzes indicadoras de di-
reção. A luz indicadora de direção
acenderá somente se o interruptor de
ignição estiver ligado.

Empurre para cima a alavanca de con-
trole do interruptor dos indicadores,
para ligar os indicadores de direção no
lado direito. Empurre para baixo a ala-
vanca de controle do interruptor dos
indicadores, para ligar os indicadores
de direção no lado esquerdo. Nesse
caso- as respectivas luzes  indicado-
ras de direção esquerda e direita pis-
carão no painel de instrumentos.
Ao sair de uma curva e o volante de
direção retomar a condução em li-
nha reta, os interruptores das luzes
indicadoras e seus indicadores
retornam para a condição original e se
apagam.

Luz indicadora de direção

Interruptor combinado

Interruptor dos indicadores de
direção
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Gire o interruptor dos faróis na extre-
midade da alavanca para acionar os
faróis. Gire o interruptor para a posi-
ção   para acender as lanternas,
luz da placa de licença, luzes do cin-
zeiro e luzes dos instrumentos. Gire o
interruptor para a posição  para
acender os faróis. Gire o interruptor
para a posição AUTO para mudar o
modo para acendimento automático
dos faróis.

A luz alta acenderá ao girar o inter-
ruptor no formato de cúpula na extre-
midade do interruptor combinado para
a posição do símbolo de luz alta, em-
purrando ao mesmo tempo a alavan-
ca de controle afastando-a do seu
corpo. Nesse caso, a luz alta e a luz
indicadora correspondente acende-
rão simultaneamente. Para mudar
para luz baixa, puxe a alavanca de
controle em direção ao seu corpo.

Acendimento automático dos faróis
ao sair do veículo “Follow me
Home”
Desligue a ignição e remova a chave
da ignição, abra a porta do motorista e
puxe a alavanca das luzes em direção
ao volante e, em seguida, volte a ala-
vanca para a posição normal, os faróis
se acenderam por 30s.

Interruptor dos faróis

Luz alta

 Aviso
NNNooo   mmmooodddooo   dddeee   aaaccceeennndddiiimmmeeennntttooo   aaauuutttooommmááá---
tttiiicccooo   dddooosss   fffaaarrróóóiiisss,,,   ooo   fffaaarrrooolll   ssseeerrrááá   aaatttiiivvvaaadddooo
aaauuutttooommmaaatttiiicccaaammmeeennnttteee   aaa   nnnoooiiittteee   ooouuu   qqquuuaaannn---
dddooo   hhhááá   pppooouuucccaaa   llluuuzzz...   OOOsss   fffaaarrróóóiiisss   ssseeerrrãããooo
dddeeesssllliiigggaaadddooosss   aaauuutttooommmaaatttiiicccaaammmeeennnttteee   aaaooo   rrraaaiii---
aaarrr   dddooo   dddiiiaaa   ooouuu   cccooommm   iiillluuummmiiinnnaaaçççãããooo   ccclllaaarrraaa...
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Os farois de neblina dianteiros se acen-
derão ao girar o botão no centro da
alavanca de controle das luzes para a
posição . As luzes de neblina tra-
seiras se acenderão ao girar o botão
para a posição . Ao girar mais uma
vez o botão para a posição   a luz de
neblina traseira se apagará. Ao girar o
botão para a posição OFFOFFOFFOFFOFF, o farol de
neblina dianteiro se apagará, bem
como o farol de neblina traseiro caso
o mesmo esteja ligado. Ambas as lu-
zes são indicadas no painel de instru-
mentos quando acesas.

 Aviso Aviso Aviso Aviso Aviso
Os faróis de neblina funcionam so-Os faróis de neblina funcionam so-Os faróis de neblina funcionam so-Os faróis de neblina funcionam so-Os faróis de neblina funcionam so-
mente quando o interruptor de ig-mente quando o interruptor de ig-mente quando o interruptor de ig-mente quando o interruptor de ig-mente quando o interruptor de ig-
nição está na posição ON (ligado).nição está na posição ON (ligado).nição está na posição ON (ligado).nição está na posição ON (ligado).nição está na posição ON (ligado).

Interruptor dos faróis de neblina
dianteiros

Funcionamento do interruptor do
limpador

Lampejador dos faróis
Para lampejar os faróis, é necessá-
rio puxar o interruptor em direção ao
seu corpo e soltá-lo em seguida. O
lampejamento dos faróis funcionará
mesmo se o interruptor estiver na
posição OFF.

Ao girar o interruptor de ignição para
a posição ON, os interruptores do lim-
pador ou lavador do para-brisa fun-
cionarão. As posições do interruptor
são as seguintes:
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Empurre a alavanca do limpador para
INT fará com que o limpador funcione
intermitentemente. Quando o interrup-
tor do limpador estiver na posição INT,
o intervalo do funcionamento intermi-
tente mudará entre 1 e 12 segundos
girando o botão correspondente.
Gire o botão no sentido de FFFFF para dimi-
nuir o intervalo de tempo ou no senti-

 Aviso
No inverno ou em temperaturas abai-
xo de zero, verifique para ver se a
palheta do limpador ficou congelada
ao para-brisa antes de ligar o limpa-
dor.

Ajuste do intervalo de
funcionamento intermitente do
limpador

Manipulação do fluido de limpeza do
para-brisa

1. : Ao empurrar a alavanca para
 o limpador funcionará pelo

tempo que a mesma for segurada.
Ao soltar a alavanca, a mesma
retorna para a posição OFFOFFOFFOFFOFF e o lim-
pador é desligado.

2. OFF: Significa DESLIGADO.

3. INT: Significa INTERMITENTE
Ao girar o interruptor para INT, o

intervalo de passagem do limpa-
dor poderá ser ajustado entre 1 e
12 segundos por meio do botão gi-
ratório no meio da alavanca.

4. LO: Significa o funcionamento em
baixa velocidade.

5. HI: Significa o funcionamento em
alta velocidade.

do de S para aumentar o intervalo de
tempo.
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 Aviso
• A duração da operação do pulveri-

zador não deverá exceder 15 se-
gundos. Nunca use água quando
não houver fluido de limpeza no re-
servatório.

• Em regiões vulneráveis ao conge-
lamento no inverno, deve-se usar
um fluido anticongelante para a
limpeza do para-brisa.

• Em temperaturas ambiente mais
baixas, antes de acionar o limpa-
dor é necessário verificar para ver
se o palheta do limpador ficou con-
gelada ao para-brisa. Caso con-
trário, poderá causar a queima do
motor do limpador.

• Se o funcionamento do limpador do
para-brisa for interrompido por
gelo ou outros materiais estranhos,
pare o veículo imediatamente, des-
ligue o interruptor de ignição e lim-
pe o gelo ou os materiais estranhos
para liberar o limpador. Caso con-
trário, poderá causar a queima do
motor do limpador.

• Se a superfície do para-brisa esti-
ver seca, não use o limpador. Caso
contrário, poderá resultar em des-
gaste prematuro da palheta do lim-
pador e riscar o para-brisa.

Dois para-sóis são fornecidos nos ban-
cos dianteiros do motorista e do pas-
sageiro, para abrigar os seus olhos e
os olhos do passageiro da luz solar
proveniente da frente e das laterais do
veículo. Se o sol estiver muito forte,
puxe o para-sol para baixo para pro-
teger os olhos.

Para-sol

Para-sol dos bancos dianteiros com
espelho de cortesia

Para usar o lavador do para-brisa,
puxe a alavanca de controle do limpa-
dor/lavador em sua direção. Quando o
lavador estiver ativado, o pulverizador
de água esguichará o fluido de limpe-
za pelo bico do esguicho do para-bri-
sa. Ao mesmo tempo, o limpador
funcionará sem interrupção até que a
alavanca de controle seja liberada.



38

Para bloquear o sol nos dois lados, é
necessário abrir o para-sol nos ban-
cos dianteiros e girá-lo para a es-
querda ou para a direita.
A luz do espelho de cortesia somente
acenderá ao abrir sua a tampa.

Antes de conduzir o veículo, ajuste os
espelhos retrovisores externos na po-
sição adequada para garantir ampla
visão posterior.
Os espelhos externos podem ser ajus-
tado nos dois lados em quatro dire-
ções para obter máxima visão usando
o interruptor de ajuste.

O procedimento de ajuste da posição
do espelho retrovisor externo é como
a seguir:
1. Na posição ACC, alterne o interrup-

tor de regulagem para a direita ou
esquerda para ativar o mecanismo
de regulagem.

2. Pressione os quatro lados ao redor
do botão de regulagem para ajus-
tar adequadamente o ângulo dos
espelhos externos como mostrado
na figura.

Espelho retrovisor

Interruptor de regulagem do
espelho retrovisor externo



39

Para dobrar os espelhos retrovisores
externos puxe-os para dentro em dire-
ção ao interior. Em áreas de estaciona-
mento pequenas, é necessário dobrar
os espelhos externos.

 Aviso
• Nunca coloque as mãos entre o es-

pelho externo e as hastes ao dobrá-
lo para evitar ferimentos.

• A manutenção incorreta poderá da-
nificar os espelhos retrovisores
externos. Nunca tente raspar o gelo
na superfície dos espelhos exter-
nos. Nunca use força para remover
o gelo ou outros materiais estra-
nhos da superfície dos espelhos ex-
ternos, que possam bloquear o
movimento livre dos mesmos. Use
o spray para gelo ou o aquecedor do
ventilador para descongelar.

Espelho retrovisor interno
eletrocrômico

Para dobrar os espelhos
retrovisores externos

1. Luz de operação

2. Botão de comando

3. Sensor de luz
A função de escurecimento automáti-
co do espelho retrovisor interno é ati-
vada ou desativada pressionando o
botão de comando.
Quando o interruptor de ignição está
na posição ON e a luz de operação es-
tiver verde o retrovisor interno do veí-
culo escurece sozinho quando a luz do
farol que vem atrás o atinge, aumen-
tando a segurança de condução.

 Aviso
Se a visão traseira não é clara,
poderá resultar em colisões, danos
ao seu veículo ou outra proprie-
dade, assim, resultar em acidentes
com ferimentos.
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Sensor de estacionamento

O sensor de estacionamento proporcio-
na ao condutor uma ajuda auxiliar para
detectar obstáculos ao estacionar ou
manobrar o veículo em baixa velocida-
de. O sensor irá alertar com um alarme
sonoro se detectar um objeto a cerca de
100 cm em relação a frente do veículo e
a cerca de 150 cm em relação a traseira
do veículo.
O sensor de estacionamento é um siste-
ma auxiliar que não pode prever e evitar
automaticamente os obstáculos, portan-

to fique sempre atento mesmo com um
veículo equipado com o sistema.

Operação do sensor de
estacionamento
O sistema entra em operação quando o
interruptor de ignição está na 
posição OOONNN (luz led acesa).
Quando o sensor de estacionamento
estiver em operação, a tela do sistema 
de multimídia irá alternar para uma 
visualização tipo radar.
Se o interruptor do sensor de estacio-
namento estiver acionado e a alavanca
de câmbio estiver na posição R (marcha
à ré), o sistema é ativado e uma luz no
interruptor do sensor de estacionamento
acende e emitirá um sinal de auto teste.
Com a marcha à ré engrenada 
pode-se mudar para outra posição de 
marcha que o sistema continua ativado. 
O siste-ma pode ser desativado pela 
tecla do sensor de estacionamento.

Se a velocidade do veículo for superior
a 15 km/h o sistema do sensor de esta-
cionamento fica inoperante ou se desli-
ga automaticamente.
Se a velocidade do veículo for inferior a
15 km/h; outros veículos a cerca de 100
cm em relação a frente do seu veículo e
a cerca de 150 cm em relação a traseira
do seu veículo são detectados e é regis-
trada a presença de dois objetos com o
sistema advertindo sobre os mesmos.
O sinalizador sonoro emitirá tons de avi-
so em diferentes frequências, depen-
dendo da distância dos obstáculos em
relação ao veículo; quanto mais perto a
distância, tons de aviso com frequências
mais longas serão emitidos, até um tom
com frequência contínuo.
Se o sistema detecta um objeto em
relação a frente do veículo, utiliza o
sinal sonoro frontal; se detecta um
objeto em relação a traseira do veícu-
lo, utiliza o sinal sonoro traseiro.
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Ao iniciar o auto teste será emitido dois
sons; se o indicador luminoso do in-
terruptor do sistema do sensor de es-
tacionamento ficar piscando ou o
sistema do sensor de estacionamento
ficar inoperante, conduza o veículo a
uma Concessionária JAC Motors para
verificar o sistema.

 Aviso
••••• O sensor de estacionamento nãoO sensor de estacionamento nãoO sensor de estacionamento nãoO sensor de estacionamento nãoO sensor de estacionamento não

é capaz de identificar objetos pe-é capaz de identificar objetos pe-é capaz de identificar objetos pe-é capaz de identificar objetos pe-é capaz de identificar objetos pe-
quenos ou estreitos, tais comoquenos ou estreitos, tais comoquenos ou estreitos, tais comoquenos ou estreitos, tais comoquenos ou estreitos, tais como
cordas, arames etc.cordas, arames etc.cordas, arames etc.cordas, arames etc.cordas, arames etc.

••••• Lã, esponja, neve absorvem si-Lã, esponja, neve absorvem si-Lã, esponja, neve absorvem si-Lã, esponja, neve absorvem si-Lã, esponja, neve absorvem si-
nais sonoros facilmente.nais sonoros facilmente.nais sonoros facilmente.nais sonoros facilmente.nais sonoros facilmente.

••••• Objetos chanfrados podem nãoObjetos chanfrados podem nãoObjetos chanfrados podem nãoObjetos chanfrados podem nãoObjetos chanfrados podem não
serem detectados pelo sensor deserem detectados pelo sensor deserem detectados pelo sensor deserem detectados pelo sensor deserem detectados pelo sensor de
estacionamento.estacionamento.estacionamento.estacionamento.estacionamento.

••••• Se estiver conduzindo o veículoSe estiver conduzindo o veículoSe estiver conduzindo o veículoSe estiver conduzindo o veículoSe estiver conduzindo o veículo
pela grama ou em estradas depela grama ou em estradas depela grama ou em estradas depela grama ou em estradas depela grama ou em estradas de
cascalho, irregulares ou com in-cascalho, irregulares ou com in-cascalho, irregulares ou com in-cascalho, irregulares ou com in-cascalho, irregulares ou com in-
clinações, o sensor poderá envi-clinações, o sensor poderá envi-clinações, o sensor poderá envi-clinações, o sensor poderá envi-clinações, o sensor poderá envi-
ar sinais de alarme incorretos.ar sinais de alarme incorretos.ar sinais de alarme incorretos.ar sinais de alarme incorretos.ar sinais de alarme incorretos.

••••• Em condições meteorológicasEm condições meteorológicasEm condições meteorológicasEm condições meteorológicasEm condições meteorológicas
extremas, como chuva ou neve,extremas, como chuva ou neve,extremas, como chuva ou neve,extremas, como chuva ou neve,extremas, como chuva ou neve,
o sensor também poderá enviaro sensor também poderá enviaro sensor também poderá enviaro sensor também poderá enviaro sensor também poderá enviar
sinais de alarme incorretos.sinais de alarme incorretos.sinais de alarme incorretos.sinais de alarme incorretos.sinais de alarme incorretos.

••••• O sistema do sensor de estacio-O sistema do sensor de estacio-O sistema do sensor de estacio-O sistema do sensor de estacio-O sistema do sensor de estacio-
namento é um sistema auxiliar;namento é um sistema auxiliar;namento é um sistema auxiliar;namento é um sistema auxiliar;namento é um sistema auxiliar;
também é necessário olhar cui-também é necessário olhar cui-também é necessário olhar cui-também é necessário olhar cui-também é necessário olhar cui-
dadosamente para certificar-sedadosamente para certificar-sedadosamente para certificar-sedadosamente para certificar-sedadosamente para certificar-se
de que não haja objetos ao redorde que não haja objetos ao redorde que não haja objetos ao redorde que não haja objetos ao redorde que não haja objetos ao redor
do veículo. Mantenha o sensordo veículo. Mantenha o sensordo veículo. Mantenha o sensordo veículo. Mantenha o sensordo veículo. Mantenha o sensor
sempre limpo; se o sensor esti-sempre limpo; se o sensor esti-sempre limpo; se o sensor esti-sempre limpo; se o sensor esti-sempre limpo; se o sensor esti-
ver coberto de gelo ou poeira ouver coberto de gelo ou poeira ouver coberto de gelo ou poeira ouver coberto de gelo ou poeira ouver coberto de gelo ou poeira ou
ficar sujo, ele poderá enviar si-ficar sujo, ele poderá enviar si-ficar sujo, ele poderá enviar si-ficar sujo, ele poderá enviar si-ficar sujo, ele poderá enviar si-
nais incorretos.nais incorretos.nais incorretos.nais incorretos.nais incorretos.

••••• Interferências eletromagnéticasInterferências eletromagnéticasInterferências eletromagnéticasInterferências eletromagnéticasInterferências eletromagnéticas
podem causar falhas no sistemapodem causar falhas no sistemapodem causar falhas no sistemapodem causar falhas no sistemapodem causar falhas no sistema
do sensor de estacionamento,do sensor de estacionamento,do sensor de estacionamento,do sensor de estacionamento,do sensor de estacionamento,
como usinas de energia, apare-como usinas de energia, apare-como usinas de energia, apare-como usinas de energia, apare-como usinas de energia, apare-
lhos elétricos etc.lhos elétricos etc.lhos elétricos etc.lhos elétricos etc.lhos elétricos etc.

••••• Uma obstrução não pode ser de-Uma obstrução não pode ser de-Uma obstrução não pode ser de-Uma obstrução não pode ser de-Uma obstrução não pode ser de-
tectada pelo sistema se a alturatectada pelo sistema se a alturatectada pelo sistema se a alturatectada pelo sistema se a alturatectada pelo sistema se a altura
for inferior a 50 cm ou o diâme-for inferior a 50 cm ou o diâme-for inferior a 50 cm ou o diâme-for inferior a 50 cm ou o diâme-for inferior a 50 cm ou o diâme-
tro inferior a 10 cm.tro inferior a 10 cm.tro inferior a 10 cm.tro inferior a 10 cm.tro inferior a 10 cm.

 Advertência
O funcionamento do sistema doO funcionamento do sistema doO funcionamento do sistema doO funcionamento do sistema doO funcionamento do sistema do
sensor de estacionamento depen-sensor de estacionamento depen-sensor de estacionamento depen-sensor de estacionamento depen-sensor de estacionamento depen-
de das condições ao redor do veí-de das condições ao redor do veí-de das condições ao redor do veí-de das condições ao redor do veí-de das condições ao redor do veí-
culo; para evitar acidentes, oculo; para evitar acidentes, oculo; para evitar acidentes, oculo; para evitar acidentes, oculo; para evitar acidentes, o
motorista precisa determinar an-motorista precisa determinar an-motorista precisa determinar an-motorista precisa determinar an-motorista precisa determinar an-
tecipadamente que não haja obstá-tecipadamente que não haja obstá-tecipadamente que não haja obstá-tecipadamente que não haja obstá-tecipadamente que não haja obstá-
culos ao redor do veículo.culos ao redor do veículo.culos ao redor do veículo.culos ao redor do veículo.culos ao redor do veículo.
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Primeiro, puxe a alavanca de regulagem
para cima. A seguir, mova o banco para
frente ou para trás ao longo do trilho até
a posição desejada. Por fim, libere o re-
gulador e confirme que o banco está tra-
vado.

 Aviso
Para confirmar se o banco está trava-
do, mova o banco para frente ou para
trás sem usar a alavanca .

Seu veículo é equipado com uma ala-
vanca manual para regular a inclina-
ção do encosto do banco. A alavanca
de regulagem localiza-se na lateral
externa dos bancos. O procedimento
de regulagem é como abaixo:
1. Incline seu corpo para frente ou

para trás para regular o banco ao
levantar a alavanca.

 Advertência
• Para reduzir riscos de colisão ou

ferimentos ao frear repentina-
mente, os encostos dos bancos do
motorista e do passageiro devem
ser mantidos na posição vertical
durante a condução do veículo. Ao
manter o encosto inclinado, a pro-
teção dos cintos de segurança e
airbags diminuirá consideravel-
mente. Ao manter o encosto incli-
nado, o motorista e o passageiro
podem escorregar por baixo do
cinto de segurança em caso de
colisão. Ou seja, os cintos de segu-
rança não protegem integralmen-
te com o encosto inclinado.

• Nunca tente ajustar o banco ao
conduzir o veículo. Caso contrário,
pode haver risco de acidentes, fe-
rimentos graves ou fatais.

• Nunca incline o encosto do banco
com o veículo em movimento.

• Tenha cuidado especial ao puxar a
alavanca de operação com o encos-

Condução e Regulagem

Bancos
Ajuste dos bancos dianteiros para
frente/para trás

Regulagem de inclinação do encosto
do banco

2. Solte a alavanca. Certifique-se que
o encosto esteja travado.
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Para elevar o assento do banco, repita
o processo de puxar para cima e soltar
a alavanca até que atinja a altura de-
sejada.
Para abaixar o assento do banco, repi-
ta o processo de empurrar para baixo
e soltar a alavanca até que atinja a al-
tura desejada.

Regulagem da altura do banco do
motorista

Encosto de cabeça regulável

to totalmente inclinado, pois o mes-
mo retorna automaticamente por
meio de mola, podendo causar
ferimentos. para essa condição de
uso, segure a parte frontal do en-
costo com uma das mãos, puxe a
alavanca e controle o movimdento
do mesmo até a posição desejada.
Por fim, libere a alavanca e certifi-
que-se que o encosto esta travado.

A regulagem da altura do encosto de
cabeça de forma que a parte superior
fique o mais próximo possível da ca-
beça, ajuda a reduzir a frequência de
ferimentos no pescoço devido a uma
colisão ou frenagem de emergência.
O procedimento de regulagem é como
a seguir:
Puxe o encosto de cabeça para cima
com a mão e ajuste a altura na posição
desejada. Pressione o botão da trava
do encosto de cabeça e empurre-o com
a mão para baixo até a posição dese-
jada.
Procedimento de remoção do encos-
to de cabeça: Primeiro, puxe o encos-
to de cabeça para cima. A seguir,
pressione e segure o botão.  Por fim,
retire o encosto de cabeça das luvas-
guia. Antes de conduzir, reinstale e
ajuste o encosto de cabeça na posição
original.
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Rebatimento do banco traseiro

Os encostos e os tapetes dos bancos
traseiros podem ser rebatidos para
obter um espaço maior para armaze-
nar bagagens. O procedimento de
rebatimento é como a seguir:
1. Fixe a presilha de trava dos cintos

de segurança do banco traseiro.
2. Remova o encosto de cabeça.
3. Pressione o botão (há um botão em

cada um dos lados externos do en-
costo de cabeça) no lado externo
do encosto do banco traseiro. A se-
guir, dobre o encosto do banco para
frente.

4. Para devolver o encosto do banco à
sua condição original, é necessário
levantá-lo diretamente. A seguir, é
necessário empurrá-lo até ouvir um
“clique” indicando que ele está tra-
vado.

Descanso de braço entre os
bancos traseiros

Quando necessário, você pode puxar
para fora o descanso de braço entre
os bancos traseiros. O descanso de
braço do banco traseiro está equipa-
do com porta-copos.

Procedimento de ajuste do encosto
de cabeça para frente/para trás: Em-
purrar o encosto de cabeça para fren-
te inclinará o encosto para frente.
Pressionar novamente o encosto de ca-
beça destravará e retornará o encosto
à sua posição original.
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1. Abra a alavanca de trava na parte
inferior da coluna de direção.

2. Levante ou abaixe o volante de di-
reção até a posição desejada.

3. Puxe a alavanca de trava para cima
para travar o volante de direção.
Confirme que o volante de direção
está firmemente fixado.

O volante de direção deve ficar volta-
do para o seu tórax e não para a sua
face. Certifique-se de que você possa
ver todos os instrumentos e luzes indi-
cadoras no painel de instrumentos.

 Advertência

Nunca tente ajustar o volante de di-
reção quando estiver conduzindo o
veículo. Caso contrário, poderá cau-
sar ferimentos sérios ou mesmo fa-
tais.

Coluna de direção regulável

Regulagem da posição e da altura
do volante de direção
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Caso contrário, o acendedor de cigar-
ros não funcionará.
Jamais tente usar acessórios falsifi-
cados para evitar incêndios devido a
dano no soquete.

 Advertência
Seja cuidadoso ao usar o acendedor
de cigarros. O uso contínuo do acen-
dedor de cigarros ou sem cuidado
pode resultar em incêndio.

Pressione o botão inserido no acen-
dedor de cigarro para aquecê-lo.
Quando o acendedor de cigarro esti-
ver aquecido, o botão saltará automa-
ticamente para fora.
Retire imediatamente o acendedor
para acender o cigarro. Se o motor es-
tiver desligado, será necessário girar
o interruptor de ignição para a posi-
ção ACC (acessórios) ou ON (ligado).

Acendedor de cigarro

O cinzeiro está localizado em um dos
porta-copos dianteiros no console
central. Basta puxar a tampa para a
sua abertura e o mesmo pode ser reti-
rado para limpeza ou liberação de um
dos porta-copos.

Cinzeiro e acendedor de
cigarros

Cinzeiro do banco dianteiro
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A disposição dos pedais de operação
na cabine do motorista é mostrada na
figura:
1. Pedal da embreagem

2. Pedal do freio

3. Pedal do acelerador

O seu veículo está equipado com uma
tomada elétrica de 12 V para que você
possa usar vários produtos eletrônicos
ou carregá-los facilmente a bordo.
A tomada elétrica do banco traseiro fica
localizada na parte inferior do corrimão
central traseiro.
Se nenhuma tomada elétrica estiver
equipada, o acendedor de cigarros
pode ser usado em substituição à to-
mada elétrica de 12 V.

 Aviso
Nunca conecte qualquer dispositivo
ou acessório eletrônico na tomada,
que tenham requisitos de alimenta-
ção inferiores ou superiores a 12 V.

Pedais

Pedal do freio, embreagem e
acelerador

 Aviso
Jamais coloque objetos inflamáveis no
cinzeiro. Se você deixar papel ou outros
objetos inflamáveis no cinzeiro, eles
serão queimados pelas pontas de cigar-
ro. Isso pode causar danos ao veículo.

Tomada elétrica do banco
traseiro (se equipado)

É necessário retirar o cinzeiro para lim-
peza, para isto, puxe-o cuidadosamente
em sua direção.
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aplicar os freios repentinamente. Nes-
se caso, esses objetos prejudicarão o
acionamento dos pedais do freio, da
embreagem e do acelerador.

O porta-luvas fica localizado embaixo
do console na frente do banco
dianteiro do passageiro. Para abrir, é
necessário puxar a maçaneta.

O curso dos pedais não deverá ser blo-
queado. Qualquer objeto que possa en-
trar em contato com os pedais não
deverá ser colocado na área para as
pernas. Não é permitido colocar tape-
tes do assoalho ou objetos rolantes ou
tapetes escorregadios sem funções
antideslizantes ao redor dos pedais.
No caso de falha do freio, o curso do
pedal aumentará.
Os pedais da embreagem e do acelera-
dor devem sempre poder ser pressio-
nados até o chão.
Certifique-se de que todos os pedais
possam retornar para a posição origi-
nal sem qualquer obstrução. Portanto,
somente serão permitidos tapetes do
assoalho com funções antideslizantes
e com ranhuras deixadas ao redor dos
pedais.

 Advertência
Não é aconselhável a colocação de ob-
jetos estranhos na área para as per-
nas. Esses objetos, se houver, podem
deslizar para dentro do pedal do freio
na ocorrência de um acidente ou ao

Porta-luvas

 Aviso
Não se deve colocar objetos no con-
sole. Qualquer objeto, se houver, será
arremessado para o compartimento
de passageiro durante a condução
(p.ex., aceleração, curvas).

Há um porta-copos ao lado do câmbio
na coluna central ao lado dos bancos
dianteiros.

Porta-copos
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O porta-objetos na coluna central en-
tre os bancos dianteiros, é aberto pu-
xando a maçaneta.

 Advertência
Cuidado ao fechar o porta-objetos
pois há risco de lesões corporais.

O porta-óculos está localizado na
parte superior frontal do veículo.
Pressione para frente para abrir o
compartimento e empurre nova-
mente para fechá-lo.

Porta-objetos Porta-óculosPorta-cartão

Logo abaixo do painel de controle do
ar-condicionado, existe uma abertura
que pode ser usada para armazenar
cartões.
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1. Difusores de saída de ar para
desembaçamento lateral

2. Difusores de saída de ar para
desembaçamento do para-brisa

3. Difusores de saída de ar centrais

4. Difusores de saída de ar laterais

5. Difusores de saída de ar para o
assoalho

Sistema de Climatização e Áudio
Disposição dos difusores de saída de ar
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Para mudar a direção do fluxo de ar nos
difusores de saída de ar central ou tra-
seiros, mova o regulador das pás verti-
calmente ou horizontalmente até que a
direção desejada seja atingida. Gire o
botão vertical para cima ou para baixo
para abrir ou fechar as saídas de ar.
Os difusores de saída de ar laterais po-
dem ser movidos em todas as direções.
Para fechar ou abrir as saídas de ar,
basta girar o botão central dos difus-
ores.

1. Interruptor AUTO (sistema auto-
mático de climatização)

2. Botão de regulagem do ventilador

3. Interruptor de entrada externa do ar

4. Tela de cristal líquido

5. Interruptor de fluxo de ar para a
região da cabeça

6. Botão de regulagem de temperatura

7. Interruptor de fluxo de ar para a
região da cabeça e dos pés

8. Interruptor OFF (desligar)

9. Interruptor de 
recirculação interna do ar

10. Interruptor do desembaçador do
para-brisa

11. Interruptor do A/C

12. Interruptor do desembaçador do
vidro traseiro

13. Interruptor de fluxo de ar para
desembaçar o para-brisa e para
a região dos pés

14. Interruptor de fluxo de ar para a
região dos pés

Disposição dos difusores de saída
de ar do banco traseiro
Regulagem dos difusores Painel de controle do sistema de

climatização
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Botão de controle de recirculaçãoBotão de controle de recirculaçãoBotão de controle de recirculaçãoBotão de controle de recirculaçãoBotão de controle de recirculação
de ar interno de ar interno de ar interno de ar interno de ar interno 
Esse botão é usado para controlar os
modos de recirculação do fluxo de ar.
Pressione o botão de “recirculação de
ar interno” para que o LED correspon-
dente acenda.
Nesse modo, o ar ou os odores exter-
nos não entrarão no veículo. Além dis-
so, você eleva ou reduz a temperatura
interna do veículo mais rapidamente.

Se o veículo for conduzido por
um longo período com o modo

de recirculação de ar interno ativado,
o embaçamento dos vidros aumenta-
rá. Ao mesmo tempo, o ar no veículo
ficará cada vez mais sujo.
Botão do modo de recirculação deBotão do modo de recirculação deBotão do modo de recirculação deBotão do modo de recirculação deBotão do modo de recirculação de
ar externo ar externo ar externo ar externo ar externo 
Esse botão é usado para controlar os
modos de recirculação do fluxo de ar.
Pressione o botão de “recirculação de
ar externo” para que o LED correspon-
dente acenda. Nesse modo, o ar no
veículo será mantido fresco.

Função do botão do interruptor
Botão OFF do interruptorBotão OFF do interruptorBotão OFF do interruptorBotão OFF do interruptorBotão OFF do interruptor
1. O LCD é desligado.
2. O ventilador interno, o compressor

e o condensador são parados.
Botão de controle automático AUTOBotão de controle automático AUTOBotão de controle automático AUTOBotão de controle automático AUTOBotão de controle automático AUTO
1. Comuta automaticamente entre os

modos de recirculação de ar inter-
no e externo das entradas de ar.

2. Ajusta automaticamente a velocida-
de do ventilador interno.

3. Liga/desliga automaticamente o ven-
tilador do compressor e condensador.

Interruptor do compressor do A/C
(controle manual do A/C)
OUTSIDE:OUTSIDE:OUTSIDE:OUTSIDE:OUTSIDE: Exibe a temperatura exter-
na atual. É exibida automaticamente
quando o sistema de A/C é ligado.

Botões de controle da posição doBotões de controle da posição doBotões de controle da posição doBotões de controle da posição doBotões de controle da posição do
fluxo de arfluxo de arfluxo de arfluxo de arfluxo de ar
Pressione os botões indicador por 5, 7,
13 e 14 para alterar os modos de fluxo
de ar: Ar para a cabeça, cabeça e pés,
pés, e pés e desembaçador.
Botão do desembaçador do para-bri-
sa 
1. Pressione o botão para alternar

para o modo desembaçador.

Ao selecionar o modo de
desembaçador do para-brisa, o
modo de recirculação de ar exter-
no é automaticamente seleciona-
do.
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Botão do desembaçador do vidroBotão do desembaçador do vidroBotão do desembaçador do vidroBotão do desembaçador do vidroBotão do desembaçador do vidro
traseirotraseirotraseirotraseirotraseiro 
Pressione o botão para ligar/desligar
o desembaçador do vidro traseiro. Se
a luz indicadora do botão acender, isso
indica que o desembaçador começou
a funcionar.
O desembaçador do vidro traseiro foi
concebido para remover névoa ou
crosta nos vidros traseiros por meio de
uma grelha de aquecimento (fios tér-
micos). Portanto, remova o máximo
possível de neve acumulada nos vidros
traseiros antes de acionar essa fun-
ção.
Esse botão também aciona o
desembaçador dos retrovisores exter-
nos, caso o veículo seja equipado com
esse recurso.

Botão de regulagem de tempera-Botão de regulagem de tempera-Botão de regulagem de tempera-Botão de regulagem de tempera-Botão de regulagem de tempera-
tura TEMPtura TEMPtura TEMPtura TEMPtura TEMP
A temperatura pode ser ajustada de
acordo com a escala no botão. Gire o
botão no sentido horário para aumen-
tar a temperatura. Gire o botão no sen-
tido anti-horário para diminuir a
temperatura.

O ajuste pode ser efetuado a
partir de uma temperatura de 22°C
para o conforto do corpo humano.

Se estiver transportando idosos ou cri-
anças no veículo, é adequado ajustar a
temperatura para aproximadamente
25°C.

Filtro do A/C
O filtro do A/C fica localizado na parte
posterior do porta-luvas, na frente do
banco dianteiro do passageiro. O filtro
foi concebido para reduzir a quantida-
de de poluentes que entram no veícu-
lo e purificar o ar no seu veículo.

  Se não houver crosta nos vidros
traseiros, desligue o interruptor do
aquecedor. Isso ajuda a reduzir o
consumo de energia e a economia
de combustível e é um hábito de
condução amigável ao meio-am-
biente.

Botão de regulagem da velocidadeBotão de regulagem da velocidadeBotão de regulagem da velocidadeBotão de regulagem da velocidadeBotão de regulagem da velocidade
do ventilador do ventilador do ventilador do ventilador do ventilador 

1. Use esse botão para ajustar a velo-
cidade do ventilador interno na fai-
xa de 1 a 8.

2. O compressor deixará de funcionar
quando o ventilador for desligado.
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 Aviso

• Substitua o filtro do A/C a interva-
los regulares, conforme especifi-
cado no Manual de Garantia e
Manutenção do Veículo J5. Em am-
bientes onde há severa poluição
atmosférica ou em estradas em
más condições, é necessário ins-
pecionar o filtro do A/C com maior
frequência.

• Se o fluxo de ar que entra no veí-
culo diminuir subitamente, condu-
za imediatamente até  uma
concessionária JAC Motors para
inspeção.

Volante de direção
multifuncional
Dispositivo de controle remoto
de multimídia

Fonte sonora SRCFonte sonora SRCFonte sonora SRCFonte sonora SRCFonte sonora SRC
Se a tecla SRC for pressionada rapi-
damente, ela vai selecionar as fontes
seguintes:

Rádio Aux (IPod,
USB, BT ou SD)

Rádio

TTTTTecla mudo e fim de chamadaecla mudo e fim de chamadaecla mudo e fim de chamadaecla mudo e fim de chamadaecla mudo e fim de chamada
A função de atender o telefone só
pode ser usado se o telefone é equi-
pado com sistema Bluetooth. O veí-
culo está equipado com o sistema de
identificação de som, e quando é li-
gado, você poderá desligar o siste-
ma de som pressionando a tecla;
durante o processo de atendimento
de uma chamada telefônica, você
poderá encerrar a chamada ou re-
cusar responder pressionando esta
tecla.

Comando de som e telefoneComando de som e telefoneComando de som e telefoneComando de som e telefoneComando de som e telefone
A função é usada para telefone
Bluetooth e modelos com sistema de
ajuste de som. O sistema de ajuste de
som será acionado pressionando a te-
cla, e então você poderá responder a
uma chamada telefônica sempre que
seu telefone equipado com Bluetooth
for ligado.
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“LOCK” (TRAVAR)
A chave de ignição não será inserida
ou removida até que o interruptor te-
nha sido girado para a posição LOCK.
Ao estacionar e travar o veículo, é ne-
cessário pressionar levemente e girar
a chave no sentido anti-horário. A se-
guir, remova a chave da posição LOCK.
Nesse caso, o volante de direção é tra-
vado para evitar furto.

“ACC” (ACESSÓRIOS)
Se a chave de ignição estiver na posi-
ção ACC, o sistema de áudio a bordo, o
acendedor de cigarros e a fonte de ali-
mentação CC serão colocados em uso.
Não se recomenda usar a bateria até
que o motor tenha sido acionado, para
evitar descarga excessiva da bateria.

“ON” (LIGAR)
Quando a chave de ignição está na po-
sição ON, a luz indicadora no painel de
instrumentos acende para teste. Ao
mesmo tempo, todos os componentes
estão prontos para funcionar. A chave

O interruptor de ignição fica localizado
no lado direito da coluna de direção e
embaixo do volante de direção. O in-
terruptor de ignição tem 4 posições,
como a seguir:

Antena do vidro
A antena AM-FM do Sistema de Áudio
está instalada no para-brisa. Certifi-
que-se de que a matriz no para-brisa
não seja danificada. Caso contrário,
poderá afetar a função de recepção de
sinal do rádio.

Condução

Interruptor de ignição

Função e posição do interruptor de
ignição

Se este botão for girado para cima, o
Sistema de multimídia irá repetir a úl-
tima música reproduzida ou o rádio irá
sintonizar uma estação anterior à sin-
tonizada no momento.
Se este botão for girado para baixo, o
Sistema de multimídia irá repetir a
próxima música ou o rádio será sinto-
nizado na próxima estação. Para mai-
ores informações, consulte o manual
do Sistema de Multimídia.
Ajuste do volumeAjuste do volumeAjuste do volumeAjuste do volumeAjuste do volume
A tecla “+” tem a função de aumentar
o volume.
A tecla “-” tem a função de diminuir o
volume.
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Para modelos de veículos equipados
com um conversor catalítico, não é
permitido dar partida no motor rebo-
cando o veículo por uma distância mai-
or que 50 m. Caso contrário, o
combustível não totalmente queima-
do poderá entrar no conversor catalí-
tico e danificá-lo.
Antes de dar partida no motor pelo
método de reboque, é necessário usar
baterias de outros veículos para aju-
dar a acionar o motor o máximo possí-
vel. Consulte o capítulo “Partida de
Emergência” neste manual para ob-
ter detalhes.

 Advertência
Nunca deixe o motor em funciona-
mento em um local fechado com ven-
tilação insuficiente. O monóxido de
carbono, inodoro, expelido pelo es-
capamento do veículo pode causar
acidentes tóxicos e até mesmo mor-
te.

Partida no motor
Avisos antes de dar partida do motor
A alavanca de mudanças deverá ser
colocada na posição Neutra antes de
dar partida no motor. É recomendável
aplicar o pedal da embreagem ao dar
partida no motor.
Após a partida do motor, é necessário
liberar a chave de ignição para que o
interruptor de ignição possa voltar para
a posição START ou ON. Jamais man-
tenha o motor e o motor de partida fun-
cionando simultaneamente.
Em um ambiente frio, o motor aciona-
do produzirá um ruído forte de opera-
ção por um curto período. Isso ocorre
devido à necessidade de acumular
uma pressão de combustível durante
o ajuste da folga da válvula hidráulica.
Nesse caso, a produção do ruído aci-
ma é normal.
Não mantenha o motor funcionando
por um longo período no modo de es-
tacionamento. Conduza o veículo logo
que possível.
Evite rotações altas do motor ou acele-
rações súbitas antes que a temperatura
do motor atinja seu valor nominal.

de ignição deverá ser mantida na po-
sição ON durante a condução.
Se o motor não for acionado, nunca
mantenha chave de ignição na posição
ON. Isso levará à descarga espontâ-
nea, podendo danificar o sistema de
ignição e descarregar excessivamen-
te a bateria.

“START” (PARTIDA)

A START é a posição de partida do mo-
tor. Gire a chave de ignição para a po-
sição START para dar partida no motor.
Quando o motor for acionado, é neces-
sário liberar a chave de ignição. O in-
terruptor de ignição retornará para a
posição ON.

Se a chave de ignição for in-
serida na posição LOCK, ela não

poderá ser girada, e será necessário
girar levemente o volante de direção.
Esse problema pode ser causado de-
vido à trava do volante de direção es-
tar ativada.
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parar. A mudança para R durante
a condução danificará a transmis-
são.

2. Em um ambiente frio e antes que
a temperatura do óleo da trans-
missão aumente, alguma dificul-
dade nas mudanças é normal.
Nesse caso, não causará danos
à transmissão.

3. Se, às vezes, você encontrar difi-
culdade para mudar as marchas,
será necessário mudar primeiro
para Neutro e liberar o pedal da
embreagem. A seguir, aplicar o
pedal da embreagem. Por fim,
mudar para 1a marcha ou R.

4. Nunca use a alavanca de mudan-
ças como descanso de braço.
Caso contrário, causará o des-
gaste prematuro do garfo de
mudanças da transmissão.

O arranjo das 5 velocidades encontra-
se na manopla da alavanca de mudan-
ças da transmissão.
Descrição:
1. A mudança para a marcha à ré R

deve ser efetuada pelo menos
3 segundos depois que o veículo

 Aviso
Ao desligar o motor, o ventilador do
radiador pode permanecer girando
por algum tempo (mesmo depois que
o interruptor de ignição for desliga-
do). Essa rotação pode durar até 10
minutos.

Transmissão

Transmissão manual de 5
velocidades
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Ao conduzir em uma estrada plana,
tenha cuidado principalmente ao apli-
car os freios, acelerar ou mudar de
marchas. A rotação do motor poderá
variar subitamente ao conduzir em uma
estrada plana. A mudança súbita na
rotação do motor causará o desliza-
mento das rodas e perda de tração, di-
ficultando o controle do veículo.

Funcionamento da embreagem
Pressione o pedal da embreagem até
o fundo antes de mudar as marchas e
libere-o lentamente.
Nunca coloque o pé no pedal da em-
breagem ao conduzir o veículo. Fa-
zer isso poderá causar um desgaste
inesperado da embreagem.
Não descanse o pé no pedal da em-
breagem ao conduzir em uma incli-
nação. Fazer isso poderá acelerar o
desgaste da embreagem ou causar
perda de material da embreagem.

 Aviso
Ao mudar de 5a marcha para 4a mar-
cha, deve-se ter cuidado para não
mudar acidentalmente para 2a mar-
cha. Nesse caso, a rotação do motor
ficará muito alta e o indicador do
tacômetro apontará para a região
vermelha. Essa operação incorreta
pode causar danos ao motor.

Funcionamento da mudança de
marchas
Durante a mudança de marchas, cer-
tifique-se de que a rotação do motor
corresponda à velocidade de deslo-
camento do seu veículo.
Uma mudança de marchas adequada
e correta ajuda a economizar combus-
tível e aumenta a vida do motor.

Dicas de condução
Nunca mude para Neutro em decli-
ves. Isso pode ser perigoso.
Nunca pressione repetidamente o pe-
dal do freio. Isso pode causar supera-
quecimento dos freios e reduzir o
desempenho nas frenagens. Ao con-
duzir em um aclive desde o topo, é ne-
cessário reduzir a velocidade e mudar
para uma marcha inferior. Nesse caso,
você pode usar o freio motor para aju-
dar a reduzir a velocidade do veículo.
Reduzir a velocidade do veículo antes
de mudar para uma marcha inferior
ajuda a evitar danos ao motor causa-
dos por superaquecimento.
Certifique-se de que o veículo esteja
parado antes de mudar para R. Caso
contrário, poderá causar danos à
transmissão. Primeiro, pressione o
pedal da embreagem. Depois, coloque
a alavanca de mudanças em Neutro e
aguarde 3 segundos. Por fim, mude
para R.
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Se a luz permanecer acesa após adi-
cionar fluido de freio, leve o veículo
imediatamente a uma concessionária
JAC Motors para inspeção e reparo.
Se, em tal caso, não for possível con-
duzir o veículo normalmente, leve o
veículo a uma concessionária JAC
Motors usando um reboque ou outros
métodos seguros.

 Advertência
Se o sistema de freios estiver com
problema ou se você achar que há
problemas no sistema de freios, pro-
cure imediatamente uma concessio-
nária JAC Motors para inspeção. É
muito perigoso conduzir um veículo
com problemas no sistema de
freios. Isso pode causar acidentes
graves ou fatais.

Todos os componentes do sistema de
freios são críticos para uma condução
segura. Obedeça rigorosamente nos-
so padrão de manutenção e conduza o
veículo até uma concessionária JAC
Motors para uma inspeção regular do
sistema de freios.

Freios de serviço
O servo-freio dá assistência na aplica-
ção dos freios, exigindo menos força
sobre o pedal. O sistema ABS ajuda a
controlar a direção em uma frenagem
de emergência.
O sistema de freio de serviço foi con-
cebido para conter uma estrutura de
linha dupla. Quando uma linha está
danificada, a outra pode continuar a
funcionar normalmente. Somente
será necessário aplicar uma grande
força no pedal do freio quando se tor-
nar difícil aplicar os freios em uma
curta distância com uma linha fun-
cionando. A não ser em uma situa-
ção especial, é necessário parar o
veículo em um local seguro e encami-
nhar o veículo a uma concessionária
JAC Motors.
Se a luz de alarme do sistema de freios
acender, isso significa que não há flui-
do de freio suficiente no veículo.

Sistema de freios
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• Ao liberar a alavanca do freio de
estacionamento, deve-se ter cui-
dado para pressioná-la para bai-
xo e recolocá-na no lugar. Deixar
de pressionar a alavanca do freio
de estacionamento e recolocá-la
no lugar causará superaqueci-
mento do sistema, reduzindo e
danificando assim sua função de
frenagem. Além disso, poderá re-
sultar em desgaste prematuro do
disco de fricção do freio das rodas
traseiras.

Ao deixar o veículo sem assistência
com o motor em funcionamento
Se tiver que deixar o veículo com o
motor em funcionamento, certifique-
se de ter aplicado a alavanca do freio
de estacionamento antes de deixar
o veículo e coloque em Neutro.

O freio de estacionamento pode ser
acionado usando a alavanca do freio
de estacionamento. Ao estacionar o
veículo, basta puxar firmemente a
alavanca para cima.
Ao estacionar em uma inclinação, é
necessário puxar a alavanca para cima
até a posição desejada e, a seguir, mu-
dar para 1a marcha.

Para evitar o acionamento acidental do
veículo com a alavanca de estaciona-
mento não liberada, antes de conduzir
o veículo é necessário verificar se a
alavanca do freio de estacionamento
está totalmente liberada.
Depois que a alavanca do freio de es-
tacionamento tiver sido puxada e o in-
terruptor de ignição tiver sido ligado, a
luz indicadora do freio de estaciona-
mento acenderá.
Para liberar a alavanca do freio de es-
tacionamento, puxe-a um pouco para
cima, pressione e segure o botão de
trava e empurre-a para baixo.

 Advertência
• Para evitar o movimento aciden-

tal do veículo, é necessário puxar
para cima e colocar a alavanca do
freio de estacionamento no lugar
sempre que você parar completa-
mente o veículo.

Freio de estacionamento
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 Aviso
Pode ser muito perigoso deixar o
veículo com o motor em funcionamen-
to. Se você não mudar para Neutro, o
veículo poderá movimentar-se re-
pentinamente, mesmo com o freio de
estacionamento totalmente aplicado.
Além disso, deixar o veículo com o
motor em funcionamento fará com
que o motor fique superaquecido.
Isso poderá causar um incêndio ou
ferimentos. Antes de deixar o veícu-
lo certifique-se de que o motor este-
ja parado.

Freio motor
Ao conduzir em um declive longo, mude
para uma marcha inferior para poder
usar totalmente o freio motor. A redu-
ção de marchas deve ser feita em
sequência.

 Aviso
Não reduza em duas ou mais mar-
chas de uma só vez. Fazer isso pode
causar danos à transmissão ou a
perda de controle do veículo ou até
mesmo ferimentos.

Ao parar o veículo
Você pode parar o veículo em um aclive
pressionando o pedal do freio e levan-
tando a alavanca do freio de estacio-
namento.
Ao encontrar um congestionamento de
tráfego ou aguardar em cruzamento
de via férrea por um longo tempo, é
melhor desligar o motor.
Ao estacionar, mude a alavanca
seletora para Neutro, aplique o freio
de estacionamento e retire a chave de
ignição.
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É de suma importância colocar sem-
pre os cintos de segurança da ma-
neira correta ao conduzir o veículo
para evitar ferimentos ao motorista
e aos passageiros em um acidente
de trânsito.

 Advertência
• Um cinto de segurança deve ser

usado somente por uma pessoa.
Caso contrário, será perigoso.

• Cada país tem os seus próprios
regulamentos relativos ao trans-
porte de crianças no banco dian-
teiro. É recomendável obedecer
aos regulamentos pertinentes do
seu próprio país.

• Nunca afivele o cinto de seguran-
ça com a faixa torcida.

• Sempre verifique o cinto de se-
gurança quanto a cortes, ruptu-
ras e componentes metálicos
deformados. Substitua o cinto se
estiver com defeito.

• Se o cinto de segurança ficar sujo,
limpe-o com um detergente neu-
tro e água morna. Seque na som-
bra. Nunca tente usar alvejante
ou tingir o cinto de segurança.
Fazer isso pode afetar sua resis-
tência e função.

• Caso ocorra um acidente de trân-
sito, o cinto de segurança não de-
verá ser reutilizado mesmo que
aparentemente esteja intacto.
Substitua-o por outro novo.

• Para evitar que você e seus pas-
sageiros sejam feridos aciden-
talmente, todos os passageiros
devem usar os cintos de segu-
rança durante a condução do
veículo.

• Quando os encostos do banco são
mantidos na vertical, os cintos de
segurança proporcionam maior
proteção para sua segurança. Se
os encostos do banco forem man-

tidos inclinados, se ocorrer uma
colisão os passageiros serão ar-
remessados fora dos bancos, re-
sultando em ferimentos.

• Nunca tente desmontar ou repa-
rar os cintos de segurança. Pro-
cure uma concessionária JAC
Motors para obter detalhes sobre
as operações do cinto de segu-
rança. Nunca use os cintos de se-
gurança para outros fins nem
deixe que eles sejam danificados
pelas portas ou articulações do
banco.

Cinto de Segurança
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É possível ajustar a altura dos cintos
de segurança dos bancos dianteiro
usando o suporte de fixação. Os cin-
tos de segurança devem passar so-
bre o abdômen, tórax e ombros e não
pelo seu pescoço. Qualquer cinto de
segurança do banco muito próximo
ao seu pescoço não proporcionará
uma proteção eficaz.

Para ajustar a altura do banco ao
qual o cinto de segurança está fixa-
do, pressione e segure o botão de
regulagem, levante ou abaixe o su-
porte de fixação até a posição ade-
quada, solte o botão e deslize para
cima e para baixo para certificar-se
de que esteja travado.

Em primeiro lugar, retire o cinto de
segurança do compartimento da bo-
bina. A seguir, insira a lingueta de
metal na fivela até ouvir um “clique”.
Por fim, ajuste a faixa subabdominal
do cinto de segurança. O cinto de se-
gurança se acomodará automatica-
mente ao seu quadril.
Ao inclinar-se ou movimentar-se
para frente lentamente, o cinto de
segurança se estenderá automatica-
mente.
Caso ocorra repentinamente uma
colisão forte, o cinto de segurança
travará automaticamente para segu-
rar o seu corpo. Ao inclinar-se para
frente rapidamente, o cinto de segu-
rança também segurará firmemen-
te o seu corpo automaticamente.

Regulador de altura do cinto de
segurança

Ao afivelar os cintos de
segurança de 3 pontos
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É necessário puxar o cinto de segu-
rança o máximo possível para baixo de
forma que ele passe sobre seu qua-
dril e não sobre sua cintura. Se o cinto
de segurança passar sobre a parte
superior do seu corpo, você poderá
deslizar por baixo do cinto durante um
acidente ou uma frenagem de emer-
gência. Isso poderá causar ferimentos
sérios ou até mesmo fatais.

Para liberar o cinto de segurança,
segure o suporte da fivela e pressio-
ne o botão de liberação. Quando es-
tiver solto, o cinto de segurança
retrai-se automaticamente no com-
partimento da bobina. Se isso não
ocorrer, verifique se há torções ou
nós. Se não existirem torções ou nós,
tente novamente.

Regulagem dos cintos de
segurança de 3 pontos

Ao desafivelar os cintos de
segurança de 3 pontos

Em primeiro lugar, segure o suporte
da fivela com a mão. A seguir, insira
a lingueta de metal do cinto de se-
gurança no suporte da fivela até ou-
vir um “clique”. Por fim, ajuste
manualmente o cinto de segurança
para o melhor conforto. O procedi-
mento de liberação desse cinto de
segurança é igual ao do cinto de se-
gurança de 3 pontos.

Cinto de segurança estático
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Os pré-tensionadores podem estar
equipados nos bancos dianteiros do
seu veículo. Os pré-tensionadores fo-
ram concebidos para proteger você
e os passageiros no banco dianteiro
contra ferimentos no caso de uma
colisão severa. Uma vez que ocorra
uma colisão, os pré-tensionadores e
os airbags dos bancos dianteiros pro-
porcionarão simultaneamente prote-

ção à segurança dos passageiros.
O princípio de funcionamento do pré-
tensionador é idêntico ao do dispo-
sitivo telescópico de travamento de
emergência. Em uma situação de
frenagem de emergência, o disposi-
tivo telescópico do cinto de seguran-
ça entrará no modo de travamento.
Enquanto em uma colisão, o pré-
tensionador do cinto de segurança
puxará os passageiros na direção
oposta à da colisão. Com isso, os
passageiros serão firmemente segu-
ros nos bancos. O pré-tensionador do
cinto de segurança faz parte do sis-
tema SRS.
Descrição:
Quando o pré-tensionador do cinto
de segurança é acionado, ouve-se
um pequeno ruído. Isso é normal e
não representa perigo.
O pré-tensionador do cinto de segu-
rança é um dispositivo de uso único
somente em acidentes com colisão
severa.

Pré-tensionador do cinto de
segurança

 Advertência
Se o pré-tensionador do cinto de se-
gurança for acionado, não tente
substituí-lo você mesmo. Procure
uma concessionária JAC Motors.
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Alguns países exigem o uso de disposi-
tivo de proteção infantil qualificados
para bebês e crianças pequenas. Re-
comenda-se enfaticamente o uso de
dispositivos de proteção ou cintos de
segurança para infantes com peso
igual ou menor que 18 kg.
Os airbags foram concebidos para
proteger passageiros adultos duran-
te um acidente. Eles são perigosos
para crianças durante um acidente.

Nunca instale dispositivos de segu-
rança para crianças no banco dian-
teiro do passageiro equipado com um
airbag. Caso contrário, a enorme for-
ça de impacto devido ao disparo do
airbag poderá causar ferimentos aos
infantes ou até mesmo morte.
Certifique-se sempre antes da aqui-
sição de que o sistema de proteção
infantil para crianças seja adequado
à estatura da criança, aos bancos e
cintos de segurança do veículo. Os
cintos de segurança para crianças
devem ser instalados de acordo com
o manual fornecido pelo fabricante.

Proteção de crianças maiores
Para crianças maiores, para as quais
as cadeiras de segurança infantil não
sejam adequadas, elas devem usar
os cintos de segurança do banco.
Crianças maiores devem ser acomo-
dadas nos bancos traseiros e usar os
cintos de segurança do banco.
Se tiver que usar os bancos dianteiros,
crianças maiores (10 anos ou mais e al-
tura maior do que 1,45 m) devem usar
os cintos de segurança do banco e
mover o encosto do banco o máximo
possível.

Proteção de passageiros feridos
Passageiros feridos devem usar os cin-
tos de segurança do banco. Se neces-
sário, procure os médicos para obter os
detalhes pertinentes.

As mulheres grávidas devem procu-
rar um médico para aconselhamento
antes de dirigir. Elas devem usar os
cintos de segurança de 3 pontos. O
cadarço subabdominal do cinto de
segurança deve ser mantido frouxo

Proteção de mulheres grávidas

Segurança de Crianças e
Mulheres Grávidas
Proteção infantil
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e confortável e o mais baixo possível
sobre o quadril.
Mulheres grávidas devem ser
mantidas o mais afastado possível do
volante de direção ou do painel de
instrumentos. Elas devem manter o
corpo ereto para reduzir os riscos de
ferimentos em acidentes com coli-
são ou disparo do airbag.

Sistema ISOFIX para cadeiras
infantis

Instalação das cadeiras infantis

1. Localize os pontos de ancora-
gens inferiores nos bancos tra-
seiros, conforme indicado na
ilustração.

2. Coloque a cadeira infantil sobre
o assento do banco traseiro vi-
rada para trás e então fixe o sis-
tema às ancoragens inferiores de
acordo com as instruções do fa-
bricante da cadeira infantil com
sistema ISOFIX.

3. Levante o encosto de cabeça e
então passe a cinta de trava en-
tre as hastes do encosto, pren-
dendo o gancho da cinta na
ancoragem.

4. Abra a tampa plástica atrás, de-
pendendo do tipo de cadeira para
criança com sistema ISOFIX as
instruções podem variar. Consul-
te sempre as instruções do fabri-
cante da cadeira infantil antes de
instalar.
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 Aviso
Leia atentamente a descrição do SRS
no porta-luvas e na parte posterior
do para-sol sobre o banco do moto-
rista.

 AdvAdvAdvAdvAdvertertertertertênciaênciaênciaênciaência
• O airbag faz parte do sistema de

segurança passiva do veículo e não
substitui os cintos de segurança.
Os passageiros só obterão máxi-
ma proteção quando os airbags e
os cintos de segurança trabalha-
rem em conjunto.

• Os airbags serão inflados somen-
te em uma colisão frontal séria. Os
airbags não funcionarão em coli-
sões laterais ou traseira ou em
capotagens. Os airbags são dispo-
sitivos de uso único e não devem
ser reutilizados.

• Pré-tensionador do cinto de segu-
rança.

• Elementos de controle do SRS
(SRSCM).

• Luz de alarme do airbag SRS (SRI).
Ao girar o interruptor de ignição para
a posição ON, o SRSCM irá monitorar
continuamente uma possível colisão
frontal e decidir se os airbags preci-
sam ser disparados.
Ao girar a chave de ignição para a po-
sição ON, ou dar patida no motor, a luz
indicadora SRS (SRI) no painel de ins-
trumentos piscará por 6 segundos e
se apagará em seguida.
Ao detectar uma forte colisão frontal,
o SRSCM ativará os airbags para que
sejam inflados automaticamente. Os
airbags completamente inflados e os
cintos de segurança usados correta-
mente diminuem e seguram o movi-
mento para frente do motorista e dos
passageiros. Isso impedirá ferimentos
sérios na cabeça e no tórax. Depois
de completamente inflados, os
airbags logo se contraem para pro-
porcionar ampla visão à frente para
o motorista.

Componentes e funções do SRS
O sistema suplementar de segurança
(SRS) inclui os seguintes componen-
tes:
• Módulo do airbag (módulos princi-

pal/auxiliar).

O automóvel J5 está equipado com
um sistema SRS. O sistema, identifi-
cado pelas palavras SRS AIRBAG,
fica localizado na tampa central do
volante de direção e o console na
frente do banco dianteiro do passa-
geiro. Na ocorrência de um acidente
com colisão, o SRS proporcionará
proteção adicional ao motorista e ao
passageiro no banco dianteiro além
dos cintos de segurança do banco.

Airbag
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Na ocorrência de uma forte colisão
frontal, os cintos de segurança aju-
darão a segurar a parte inferior do
corpo dos passageiros. Os airbags
absorverão a energia do impacto
para proteger o tórax e a cabeça dos
passageiros.
Um airbag completamente inflado
esvaziará instantaneamente o gás. O
intervalo de tempo entre a detona-
ção e o esvaziamento é de aproxima-
damente 0,1 s. Isso dará ao motorista

Na ocorrência de uma forte colisão
frontal, o SRS detectará a desacele-
ração súbita do veículo. Nesse caso,
ele ativará imediatamente e inflará
os airbags. Ao mesmo tempo, ele
ativará o pré-tensionador do cinto de
segurança do banco.

Como o SRS funciona?

 Advertência
••••• O SRS só serO SRS só serO SRS só serO SRS só serO SRS só será ativá ativá ativá ativá ativado quando aado quando aado quando aado quando aado quando a

chavchavchavchavchave de igniçe de igniçe de igniçe de igniçe de ignição esão esão esão esão estivtivtivtivtiver na po-er na po-er na po-er na po-er na po-
siçsiçsiçsiçsição ON. Se a luz de alarme doão ON. Se a luz de alarme doão ON. Se a luz de alarme doão ON. Se a luz de alarme doão ON. Se a luz de alarme do
airbag permanecairbag permanecairbag permanecairbag permanecairbag permanecer apagada aoer apagada aoer apagada aoer apagada aoer apagada ao
acionar o motacionar o motacionar o motacionar o motacionar o motor ou se ela per-or ou se ela per-or ou se ela per-or ou se ela per-or ou se ela per-
manecmanecmanecmanecmanecer acer acer acer acer acesa duresa duresa duresa duresa durantantantantante a ce a ce a ce a ce a con-on-on-on-on-
duçduçduçduçdução, pode eão, pode eão, pode eão, pode eão, pode exisxisxisxisxistir um prtir um prtir um prtir um prtir um problobloblobloblemaemaemaemaema
no SRS. Conduza imediatno SRS. Conduza imediatno SRS. Conduza imediatno SRS. Conduza imediatno SRS. Conduza imediatamen-amen-amen-amen-amen-
ttttte o ve o ve o ve o ve o veículeículeículeículeículo ato ato ato ato até uma cé uma cé uma cé uma cé uma conconconconconcesesesesessio-sio-sio-sio-sio-
nária Jnária Jnária Jnária Jnária JAAAAAC  MotC  MotC  MotC  MotC  Motororororors pars pars pars pars para inspeça inspeça inspeça inspeça inspeção.ão.ão.ão.ão.

ampla visão e ajudará a controlar o
veículo.
Quando o SRS é acionado, ouve-se o
som de uma explosão, gerando fu-
maça. Isso é um fenômeno normal.
A fumaça produzida é o pó contido
no airbag. Se sua face e as mãos en-
trarem em contato com o pó, lave-
as com água morna e sabão para
evitar alergias na pele.
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A remoção, instalação e reparo do
sistema SRS deve ser realizada por
profissionais autorizados em uma
concessionária JAC Motors. O repa-
ro inadequado causará potenciais
problemas de segurança.
O local de instalação dos airbags
deve ser limpo e seco com água lim-
pa e um pano, respectivamente. Não
use detergentes contendo substân-
cias químicas desconhecidas.

 Advertência
• Nunca troque livremente os com-

ponentes ou as conexões do SRS.
Caso contrário, poderá causar fa-
lhas do SRS. No caso de falha do
sistema SRS, não será possível
acionar o sistema SRS em uma
eventual colisão.

• Nunca mexa nos componentes e
nos fios do SRS. Isso poderá cau-
sar o acionamento anormal do
airbag ou ferimentos físicos pes-
soais.

É recomendável que o banco do mo-
torista seja ajustado da seguinte
maneira:
• Ajuste o banco para frente ou para

trás até que seja possível alcan-
çar facilmente com o pé para pres-
sionar os pedais ao assoalho.

• O motorista deve manter uma dis-
tância de pelo menos 25 cm do

Segurança do Banco

Banco do motorista••••• AntAntAntAntAntes de subses de subses de subses de subses de substituir fusívtituir fusívtituir fusívtituir fusívtituir fusíveis oueis oueis oueis oueis ou
descdescdescdescdesconectonectonectonectonectar a batar a batar a batar a batar a bateria, gireria, gireria, gireria, gireria, gire ae ae ae ae a
chavchavchavchavchave de igniçe de igniçe de igniçe de igniçe de ignição parão parão parão parão para a posiça a posiça a posiça a posiça a posiçãoãoãoãoão
LLLLLOCK ou rOCK ou rOCK ou rOCK ou rOCK ou retiretiretiretiretire-a do ce-a do ce-a do ce-a do ce-a do contontontontontatatatatato. Seo. Seo. Seo. Seo. Se
a chava chava chava chava chave de igniçe de igniçe de igniçe de igniçe de ignição esão esão esão esão estivtivtivtivtiver na po-er na po-er na po-er na po-er na po-
siçsiçsiçsiçsição ON, não moão ON, não moão ON, não moão ON, não moão ON, não movimentvimentvimentvimentvimente o ve o ve o ve o ve o veí-eí-eí-eí-eí-
culculculculculo ou subso ou subso ou subso ou subso ou substitua fusívt i tua fusívt i tua fusívt i tua fusívt i tua fusíve ise ise ise ise is
ccccconectonectonectonectonectados ao airbag. Caso cados ao airbag. Caso cados ao airbag. Caso cados ao airbag. Caso cados ao airbag. Caso con-on-on-on-on-
trtrtrtrtrário a luz de alarme do airbagário a luz de alarme do airbagário a luz de alarme do airbagário a luz de alarme do airbagário a luz de alarme do airbag
acacacacacenderenderenderenderenderá.á.á.á.á.

Manutenção do SRS
O SRS é um sistema essencialmen-
te sem manutenção. Se o SRS não
funcionar normalmente, leve o veí-
culo a uma concessionária JAC
Motors para reparo.
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volante de direção e do painel de
instrumentos, para certificar-se
de que obterá a melhor proteção
em caso de acionamento do sis-
tema de airbags.

• Ajuste o banco em um ângulo de
inclinação adequado, no qual as
costas fiquem completamente
apoiadas no encosto do banco, e
você possa facilmente segurar a
parte superior do volante de dire-
ção.

Bancos dianteiros
É recomendável ajustar o banco
dianteiro da seguinte maneira:
Ajuste o encosto do banco dianteiro
na posição vertical, na qual o passa-
geiro possa confortavelmente colo-
car os pés no espaço abaixo do painel
de instrumentos.
Mova o banco dianteiro para trás o
máximo possível.

Regulagem da altura do encosto
de cabeça
Você pode ajustar o encosto de ca-
beça na posição adequada seguran-
ça com as mãos nos dois lados e
movimentando para cima ou para
baixo.
A melhor proteção será obtida quan-
do a parte mais baixa da borda su-
perior do encosto de cabeça estiver
no mesmo plano, ou ligeiramente
mais alta, que os seus olhos.

A altura do encosto de cabeça deve-
rá ser ajustada de acordo com a al-
tura dos passageiros e a posição da
cabeça. Quando ajustado adequada-
mente, o encosto de cabeça e o cinto
de segurança proporcionarão a me-
lhor proteção.

Encosto de cabeça
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Utilização do extintor de incêndio:
pare o veículo e desligue o motor
imediatamente; O extintor se encon-
tra na parte inferior/frontal do assen-
to do passageiro, solte a presilha e
remova-o; acione o extintor confor-
me instruções do fabricante impres-
sas no próprio extintor.

Extintor de Incêndio

NotNotNotNotNota: A manuta: A manuta: A manuta: A manuta: A manutençençençençenção do eão do eão do eão do eão do extintxtintxtintxtintxtintor deor deor deor deor de
incincincincincêndio é de rêndio é de rêndio é de rêndio é de rêndio é de responsabilidade doesponsabilidade doesponsabilidade doesponsabilidade doesponsabilidade do
prprprprproprietoprietoprietoprietoprietário, deário, deário, deário, deário, devvvvvendo ser eendo ser eendo ser eendo ser eendo ser exxxxxecutecutecutecutecuta-a-a-a-a-
da nos intda nos intda nos intda nos intda nos interververververvalalalalalos especificos especificos especificos especificos especificadosadosadosadosados
pelpelpelpelpelo fo fo fo fo fabricabricabricabricabricantantantantante, ce, ce, ce, ce, confonfonfonfonforme insorme insorme insorme insorme instru-tru-tru-tru-tru-
ççççções imprões imprões imprões imprões impresesesesessas no rsas no rsas no rsas no rsas no rótulótulótulótulótulo do equi-o do equi-o do equi-o do equi-o do equi-
pamentpamentpamentpamentpamento.o.o.o.o.

O triângulo de segurança deve ser
colocado a 30 metros do automóvel,
e, se for o caso, antes da curva que o
veículo esteja parado.
NotNotNotNotNota: Remoa: Remoa: Remoa: Remoa: Removvvvva o va o va o va o va o veículeículeículeículeículo paro paro paro paro para um la um la um la um la um lo-o-o-o-o-
cccccal segural segural segural segural seguro o mais ro o mais ro o mais ro o mais ro o mais rápido posápido posápido posápido posápido possívsívsívsívsível.el.el.el.el.

Triângulo de Segurança
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Amaciamento
Para um veículo novo, o desgaste in-
terno do motor é muito maior duran-
te o período de amaciamento do que
depois desse período. O efeito de
amaciamento desenvolve-se princi-
palmente a partir dos primeiros 2000
km.

Menos de 1000 km
Descrevemos abaixo alguma expe-
riência para sua referência:
• Não pressione o pedal do acele-

rador até o assoalho.

• Mantenha a velocidade do veículo
dentro de 80 km/h.

• Evite alta rotação do motor.

• Nunca use um veículo novo para
rebocar outros veículos.

De 1000 km a 2000 km
Agora pode-se acelerar gradual-
mente o veículo ou a rotação do mo-
tor até o valor máximo permitido.
As seguintes precauções são aplicá-
veis durante ou após o período de
amaciamento:
• Se a temperatura do motor esti-

ver baixa, nunca mantenha o mo-
tor funcionando em alta rotação,
com a transmissão em Neutro ou
em outras marchas.

• Não conduza quando a rotação do
motor estiver muito lenta. Se o mo-
tor não estiver funcionando suave-
mente, mude para uma marcha
mais baixa.

Não conduza o veículo em alta
rotação do motor sem necessi-

dade. Mude antecipadamente para
uma marcha mais alta para ajudar
na economia de combustível, redu-
ção de ruído e proteção ao meio-
ambiente.

Depois do período de
amaciamento
A região vermelha do tacômetro in-
dica a rotação máxima permitida do
motor. Nunca acelere a rotação do
motor acima do valor marcado na
zona vermelha. Fazer isso, pode cau-
sar danos ao motor.

Período de Amaciamento
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O consumo de combustível, a adap-
tação ambiental e o desgaste do
motor, freio e pneus, depende dos
seguintes fatores:
• Hábitos individuais de condução.
• Condições individuais de uso.
• Condições técnicas.
Um hábito previsível e econômico de
condução ajuda a reduzir o consumo
de combustível em 10-15%. As seguin-
tes dicas para suas operações aju-
darão na proteção do meio-ambiente
e na economia de combustível:

Dica 1 – Condução previsível
Acelerar o veículo consome
mais combustível. Conduzir o

veículo de forma previsível reduz a
frequência de frenagem e acelera-
ção. Além disso, deixe o carro desli-
zar sempre que seja praticável até
parar. Isso, por exemplo, em situa-
ções nas quais haja um semáforo na
esquina.

Dica 3 – Economia de energia
nas mudanças

Outro método eficaz para a eco-
nomia de combustível é mudar

para uma marcha mais alta logo que
possível. Caso contrário, a alta rota-
ção do motor aumentará o consumo
de combustível.
As seguintes dicas podem ajudá-lo
na condução do veículo: Ao mudar

Conduzir o veículo a 3/4 da velocida-
de máxima reduzirá o consumo de
combustível aproximadamente pela
metade.
Este veículo está em conformidade
com a legislação vigente de controle
da poluição sonora para veículos
automotores.

Condução Econômica Sem
Prejudicar o Meio-ambiente

Dica 2 – Pressão correta dos
pneus

Mantenha sempre a pressão
correta dos pneus. Quando a

pressão dos pneus é reduzida, o con-
sumo de combustível aumentará em
5%. Pneus com pressão insuficiente
aumentarão a resistência à rolagem
dos pneus, causando rápido desgas-
te dos pneus e reduzindo o desem-
penho da condução.
Verifique os pneus quando estiverem
frios.

para 1a marcha, a melhor prática é
conduzir o veículo a uma distância
igual ao comprimento da carroceria
do veículo. Quando a rotação do mo-
tor atingir 2000 rpm, mude para a
próxima marcha mais alta.

Dica 4 – Não conduza na
velocidade máxima
No máximo possível, não conduza o
veículo na velocidade máxima. A con-
dução em alta velocidade dobrará o
consumo de combustível, as emis-
sões e o ruído.
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Dica 5 – Tempo mínimo de
rotação do motor em marcha
lenta

Se você desligar o motor em um
congestionamento de trânsito,

ao aguardar em um cruzamento de
fia férrea ou sinal vermelho, você
economizará mais combustível em
30-40 s do que o necessário para
acionar novamente o motor.

Dica 6 – Manutenção regular
Para manter uma condução
econômica, é melhor conduzir

o veículo até uma concessionária JAC
Motors para manutenção regular.
Um motor que recebe manutenção
adequada não somente melhora a
segurança de condução e mantém o
valor do seu veículo, como também
diminui o consumo de combustível.
Um motor que não recebe manuten-
ção adequada pode aumentar o con-
sumo de combustível em 10%.
Verifique o nível do óleo do motor
sempre que reabastecer o veículo.
O consumo de óleo do motor, até cer-
to ponto, depende da carga e da ve-
locidade de rotação do motor.
Considerando os diferentes hábitos
de condução, o consumo de óleo do
motor pode ser de até 1,0 l/1000 km.
Dicas adicionais: O óleo de baixa vis-
cosidade recomendado pelo fabri-
cante ajuda a reduzir o consumo do
combustível.

Dica 7 – Remova as cargas
desnecessárias

Além de bons hábitos de con-
dução e manutenção regular, a

remoção de cargas desnecessárias
antes de conduzir o veículo também
ajuda na economia de combustível.
Cada adição de peso extra aumenta-
rá o consumo de combustível, é ne-
cessário verificar periodicamente o
porta-malas para ver se não há car-
ga desnecessária.

Dica 8 – Reduza a frequência de
condução em distâncias curtas

Somente ao atingir uma tempe-
ratura adequada, o motor e o

conversor catalítico reduzirão de for-
ma eficiente o consumo de combus-
tível e as emissões.
Para um veículo de nível médio, o
consumo de combustível em um cur-
to período após a partida a frio do

Limite máximo de ruído para fiscali-
zação medido na condição parado,
acrescido de 3 (três) dB (A), segundo
Resolução CONAMA nº 1, de 11 de
fevereiro de 1993.

/oledoM
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motor poderá chegar a 2,5 - 3,5
km/l. Após conduzir por um quilôme-
tro, o consumo de combustível redu-
zirá para 5 km/l. A temperatura do
motor e o consumo de combustível
atingirão um nível normal após diri-
gir aproximadamente 4 km. Portan-
to, é melhor evitar conduzir o veículo
em distâncias curtas.
A temperatura ambiente também é
um fator importante. A +20ºC e
-10ºC, os valores de consumo de
combustível para a mesma distância
(km) serão diferentes. O consumo de
combustível é maior no inverno do
que no verão.

Dica 9 – Economia de energia
A energia do veículo é gerada
por um gerador interno durante

a condução. Ligar um equipamento
elétrico aumentará a carga do gera-
dor e o consumo de combustível. O
aquecimento do vidro traseiro, as lu-
zes pequenas dianteiras, o sistema de

aquecimento e A/C consomem muita
energia. Portanto, o melhor é desligar
o máximo possível de dispositivos elé-
tricos e usá-los quando necessário.

Dica 10 – Registro de condução
suficiente

Fazer registros de condução
pertinentes antes ou depois de

conduzir ajuda a descobrir dicas para
a economia de combustível. Isso
também possibilita encontrar a va-
riação do consumo de combustível
(positiva ou negativa). Se necessário,
medidas devem ser tomadas para li-
dar com as situações acima. Se o
consumo de combustível aumentar,
será necessário reexaminar fatores
como o método de condução, a loca-
lização e as condições da estrada
desde o último abastecimento de
combustível.

Para garantir a condução cuidadosa,
é necessário observar as seguintes
precauções:
• Colocar o cinto de segurança cor-

retamente.

• Estar sempre preparado para li-
dar com várias situações.

• Manter uma distância suficiente
do veículo que trafega à sua fren-
te. Isso porque nunca se sabe
quando o veículo que trafega à
frente fará uma conversão ou apli-
cará os freios subitamente.

• Sempre esteja atento ao conduzir
o veículo. Qualquer distração, in-
clusive usar o telefone celular, ler
e recolher objetos do assoalho
exercerão um efeito negativo na
condução, podendo até mesmo
causar ferimentos devido a coli-
sões.

Condução Cuidadosa
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A ingestão de bebida alcoólica se tor-
nou o principal fator por trás das
mortes no trânsito. De maneira ge-
ral, o álcool afeta o motoristas nos
seguintes aspectos:
• Discernimento.

• Condição muscular.

• Visão.

• Concentração.
 Aviso

Dirigir embriagado é extremamen-
te perigoso. Mesmo uma pequena
quantidade de álcool afetará sua ca-
pacidade de resposta, observação,
concentração e discernimento. Nun-
ca dirija embriagado. Nunca pegue
um veículo conduzido por um moto-
rista que tenha bebido.

A condução noturna é mais perigosa
do que a condução diurna em virtude
da fadiga e da visão fraca durante a
noite.
Estas são algumas dicas para dirigir
durante a noite:
• Condução cuidadosa.
• Nunca dirija embriagado.
• Ajuste o espelho retrovisor interno

para reduzir o ofuscamento dos fa-
róis dos veículos que trafegam
atrás.

• Mantenha uma distância relativa-
mente longa de outros veículos.

• Conduza em baixa velocidade, prin-
cipalmente em vias expressas, uma
vez que os faróis do seu veículo ilu-
minam apenas uma distância limi-
tada à frente.

• Tenha cuidado com animais ao con-
duzir em áreas distantes.

• Sempre que se sentir cansado, pare
nas faixas laterais.

• Os fachos dos faróis dos veículos
vindos em sentido contrário podem
cegá-lo momentaneamente por 1~2
s ou até mesmo vários segundos
antes que os seus olhos comecem
a adaptar-se ao ambiente escuro.
Ao se deparar com fachos de luz
ofuscantes, reduza a velocidade do
veículo e evite olhar para os faróis
dos veículos vindos em sentido con-
trário, se o motorista do outro veí-
culo não mudar para luz baixa ou
se os faróis do veículo em sentido
contrário não estiverem com o fa-
cho focado.

• Mantenha limpas as superfícies in-
terna e externa do para-brisa, do
vidro traseiro e dos vidros das por-
tas. Vidros sujos causam maior
ofuscamento durante a noite, fazen-
do assim com que suas pupilas se
retraiam frequentemente.

• Mova continuamente os olhos
para identificar objetos escuros ao
fazer uma conversão ou conduzir
em uma curva.

Condução Após Ingerir
Bebida Alcoólica

Condução Noturna
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Um dos maiores problemas da con-
dução urbana é o tráfego pesado nas
ruas. Nesse caso, preste atenção à
condução dos outros veículos bem
como aos semáforos.
Para garantir uma condução urbana
segura, observe as seguintes pre-
cauções:
• Coloque o cinto de segurança cor-

retamente.

• Familiarize-se com as melhores
rotas ao seu destino e decore-as.

• Ajuste sua postura ao dirigir. Uma
postura correta ao dirigir é de ex-
trema importância para uma con-
dução segura. Ela acabará com
sua fadiga resultante de um lon-
go período de condução e garan-
tirá uma ampla visão. Além disso,
uma postura correta ao conduzir
realizará operações mais preci-
sas, mais rápidas e mais racio-
nais.

• É melhor conduzir em velocidade
média ou baixa em cruzamentos
ou em estradas para todo tipo de
tráfego. Esteja pronto para parar
o veículo em qualquer momento
para evitar acidentes resultantes
de mudanças súbitas de pista por
veículos não motorizados.

• Reconheça cuidadosamente os si-
nais de trânsito. Reduza a veloci-
dade antes de se aproximar de
uma entrada à frente. Preste aten-
ção e observe as condições da es-
trada e os sinais de trânsito em
uma entrada à frente. Selecione
corretamente sua pista de deslo-
camento.

• Reforce sua capacidade de res-
posta. Uma visão ampla e a capa-
cidade de resposta rápida são
essenciais para conduzir com se-
gurança.

O conselho mais importante para
conduzir em vias expressas é: Siga
o fluxo de tráfego e mantenha-se à
direita. Dirija a uma velocidade simi-
lar à da maioria dos veículos. A con-
dução lenta ou rápida interromperá
todo o fluxo de tráfego. Lembre-se
de que a pista da esquerda em uma
via expressa é para ultrapassagens.
Quando for entrar em uma via ex-
pressa, observe cuidadosamente o
fluxo de tráfego ao longo da rampa
para determinar o seu ponto de en-
trada no fluxo de tráfego. Ao mesmo
tempo, é necessário ligar as luzes
indicadoras de direção e observar os
espelhos retrovisores. Quando ne-
cessário, também é preciso olhar
para trás para entrar no fluxo de trá-
fego o mais suavemente possível.
Depois de entrar no fluxo de tráfego
da via expressa, é necessário contro-
lar a velocidade de acordo com os
sinais de limite de velocidade nas
placas de sinalização ou dependen-

Condução no Trânsito
Urbano

Condução em Vias Expressas
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do da velocidade do fluxo de tráfego
(quando o fluxo de tráfego está len-
to).
É necessário observar cuidadosa-
mente os espelhos retrovisores e li-
gar as luzes indicadoras de direção
antes de mudar para outra pista.
Ao sair da sua pista, você precisa
olhar rapidamente para trás para ver
se há outros veículos em sua zona
cega.
Mantenha uma distância adequada
de outros veículos ao conduzir em
uma via expressa.
Durante a noite, conduza a uma ve-
locidade relativamente baixa. Ao sair
de uma via expressa, é melhor pas-
sar para a pista correta antecipada-
mente. Se não conseguir sair da via
expressa na saída desejada, será
necessário continuar dirigindo até a
próxima saída. Lembre-se de que,
em tal caso, você nunca deve parar
ou dar marcha à ré.

Ao conduzir em uma rampa de saída
você precisa diminuir a velocidade de
acordo com o velocímetro em vez
confiar nos seus sentidos. Isso por-
que após conduzir uma distância em
alta velocidade você perceberá que
a velocidade do veículo está mais
baixa do que a velocidade real.

Antes de conduzir em distâncias lon-
gas, certifique-se de que você esteja
bem preparado. É necessário des-
cansar antecipadamente. Se tiver
que começar a viagem quando se
sentir um pouco cansado é melhor
não conduzir por uma distância mui-
to grande inicialmente.
Verifique os seguintes componentes
antes da sua viagem de longa distân-
cia:
• Verifique se o reservatório de lí-

quido do lavador está cheio e se
as superfícies interna e externa
dos vidros estão limpas.

• Verifique se a palheta do limpador
está condições normais.

• Verifique se o combustível, o óleo
do motor e outros fluidos estão
nos níveis especificados.

• Verifique se todas as luzes do veí-
culo estão funcionando normal-
mente.

Condução em Distâncias
Longas



84

• Verifique se todas as lentes das
lâmpadas estão limpas.

• Verifique se as bandas de rodagem
dos pneus são adequadas para
uma condução em longa distância
e se todos os pneus estão calibra-
dos na pressão recomendada.

Conduzir em dias de chuva ou em
estradas escorregadias é um pouco
difícil. Isso ocorre porque a adesão
dos pneus é mais fraca do que em
estradas secas. A adesão relativa-
mente fraca dos pneus causará de-
ficiência de desempenho em
frenagens, acelerações ou nas cur-
vas. Se a banda de rodagem do pneu
estiver gasta, a adesão ficará mais
fraca. Com chuva forte, a visibilida-
de ficará mais fraca. Além disso, tor-
na-se difícil reconhecer as placas de
sinalização, os semáforos, as faixas
laterais e os pedestres mesmo quan-
do a palheta do limpador está funcio-
nando normalmente. Portanto,
nesse caso, é melhor conduzir len-
tamente e com cuidado.
Certifique-se de que o limpador do
para-brisa esteja em boas condições
e que o reservatório do fluido do
lavador esteja cheio. Se a palheta do
limpador não funcionar suavemente
ou deixar algumas áreas sem limpar,

ou a tira de borracha começar a se-
parar-se do braço do limpador, subs-
titua o braço do limpador.
Conduzir o veículo por uma poça de
água grande ou atravessar uma má-
quina de lavagem em alta velocida-
de poderá causar falhas. A água
afetará o desempenho da frenagem.
Portanto, evite conduzir o veículo em
poças de água. Se não tiver opção a
não ser atravessar as poças de água,
conduza em baixa velocidade o má-
ximo possível.

 Aviso
• Os freios molhados terão um de-

sempenho relativamente reduzi-
do, podendo causar acidentes. O
desempenho reduzido da frena-
gem fará com que o veículo puxe
para um lado e poderá causar
perda de controle.

Condições de condução na chuva
ou superfícies escorregadias
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• Depois de atravessar uma poça
de água grande ou passar por
uma máquina de lavagem, é ne-
cessário pressionar o pedal do
freio até que retomar a operação
normal.

Aquaplanagem
A aquaplanagem é extremamente
perigosa. Se houver uma grande
quantidade de água acumulada em-
baixo dos pneus, na realidade os
pneus estão flutuando em uma ca-
mada fina de água. Esse é o caso em
estradas escorregadias e velocida-
des altas. Em tal caso, os pneus ra-
ramente ou nunca tocam a superfície
da estrada.
O fenômeno de aquaplanagem rara-
mente acontece. A aquaplanagem
poderá ocorrer se a banda de roda-
gem do pneu estiver muito gasta ou
se um ou vários pneus estiverem

com pressão insuficiente, ou se hou-
ver uma grande quantidade de água
acumulada nas estradas. Se for pos-
sível observar reflexos de árvores,
postes ou de outros veículos na su-
perfície da estrada, ou com chuva
forte caindo na superfície da estra-
da, a aquaplanagem poderá ocorrer.
O fenômeno de aquaplanagem geral-
mente ocorre ao conduzir em alta
velocidade. Atualmente, não há uma
definição rigorosa e constante de
aguaplanagem. É recomendável con-
duzir o veículo lentamente em dias
de chuva.

 Aviso
Ao conduzir através de poças de
água profundas ou alagamentos, a
água poderá entrar no motor atra-
vés da admissão de ar e danificar
seriamente o motor. Não conduza
através de poças de água com um
nível da água apenas ligeiramente
mais baixo do que a parte inferior
do veículo. Se tiver que atravessar
poças de água ou alagamentos, con-
duza em baixa velocidade.

Condução Através de Poças
de Água Profundas
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Se você dirige com frequência em
estradas com aclives acentuados ou
planeja dirigir para uma área mon-
tanhosa, observe as seguintes pre-
cauções:
• Mantenha a boa condição do veí-

culo.

• Verifique todos os níveis de com-
bustível/óleo, freios, pneus, siste-
ma de arrefecimento e trans-
missão. Ao conduzir em aclives/
declives, esses sistemas são sub-
metidos a cargas grandes.

• Domine as habilidades de condu-
ção em declives.

• Use o freio motor para reduzir a
velocidade. Ao conduzir em estra-
das com aclives ou declives acen-
tuados, mude para uma marcha
inferior.

• Preste atenção ao conduzir aclives
no topo da inclinação.

• Podem existir obstáculos como
veículos quebrados ou acidentes
de tráfego na estrada.

• Preste atenção às placas especiais
de advertência.

• Em estradas montanhosas podem
existir placas especiais de adver-
tência incluindo inclinações lon-
gas, ultrapassagem ou ultra-
passagem proibida, risco de que-
da de pedras, ou curvas. Preste
atenção a essas placas e adote
medidas corretas.
 Aviso

• Ao conduzir em declives sem re-
duzir a velocidade, o freio não
funcionará normalmente devido
a superaquecimento. Isso redu-
zirá o desempenho da frenagem
durante a descida, podendo até
mesmo causar a falha do freio.
Nessa situação, poderá ocorrer
um acidente. Ao conduzir em de-

clives, mude para uma marcha
inferior e desacelere usando o
freio motor.

• Mudar para Neutro ou desligar o
motor em uma descida é perigo-
so. Isso ocorre porque é o freio
que desacelera o seu veículo. O
freio não funcionará corretamen-
te devido a superaquecimento.
Isso reduzirá o desempenho da
frenagem durante a descida, po-
dendo até mesmo causar a falha
do freio. Nessa situação, poderá
ocorrer um acidente. Portanto, ao
conduzir em declives, é melhor
manter o motor funcionando e
não mudar para Neutro.

Condução em Rampas ou
Estradas Montanhosas
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Para uma estrada coberta de neve, é
recomendável o uso de pneus para
neve ou correntes antiderrapantes.
Evite dirigir em alta velocidade, ace-
leração repentina, frenagem de
emergência e curvas repentinas.
Aplicar o pedal do freio repentina-
mente ao conduzir em uma estrada
coberta de neve causará derrapa-
gem. É melhor manter o veículo a
uma distância relativamente longa
de outros veículos para evitar frena-
gens de emergência.

Líquido de arrefecimento do
motor
Use o líquido de arrefecimento es-
pecificado. Substitua ou adicione lí-
quido de arrefecimento conforme
necessário. No início do inverno, ve-
rifique se o ponto de congelamento
do líquido de arrefecimento atende
aos requisitos de temperatura espe-
rados.

Fluido do lavador
Para certificar-se de que o para-bri-
sa ou o vidro traseiro irá funcionar
normalmente em um ambiente frio,
é melhor usar fluido do lavador re-
sistente a temperaturas baixas.
O fluido anticongelante do lavador
usado pelo pulverizador de água para
lavar os vidros está disponível junto
a uma concessionária JAC Motors e
na maioria das lojas de autopeças.
Nunca use fluido de arrefecimento do
motor ou outros tipos de soluções

anticongelantes como sendo o flui-
do do lavador. Caso contrário, pode-
rá danificar o seu veículo.

Bateria
Uma temperatura baixa reduzirá a
quantidade de energia elétrica da ba-
teria. Esses atributos físicos e quí-
micos são inevitáveis. Esse é o motivo
pelo qual uma bateria fria, principal-
mente quando não totalmente car-
regada, pode fornecer uma corrente
de partida fraca. É recomendável
fazer a verificação da bateria por téc-
nicos autorizados em uma conces-
sionária JAC Motors antes da
chegada do tempo frio. Se necessá-
rio, troque a bateria. Isso não somen-
te fornecerá uma corrente de partida
suficiente, como também estenderá
a vida da bateria.

Condução em Estradas
Cobertas de Neve

Condução no Inverno
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Palheta do limpador
Antes de usar o limpador, verifique
se a palheta está congelada no para-
brisa ou no vidro da janela. Se esti-
ver, será necessário aguardar até
que o gelo tenha derretido comple-
tamente e o limpador possa ser mo-
vido livremente.

Tomadas de ar do A/C
É necessário limpar as tomadas de
ar abaixo do para-brisa para garan-
tir as funções normais do sistema de
aquecimento e ar condicionado após
a queda de neve.

Anticongelante das travas do
veículo
Borrife um degelador ou glicerol nos
orifícios das chaves para evitar o con-
gelamento das travas do veículo. Se
o orifício da chave estiver coberto de
gelo, borrife um degelador para der-
reter o gelo.

Ao lavar o veículo no inverno, é ne-
cessário cobrir as travas das portas
com um pedaço de pano para evitar
a infiltração de água no orifício da
chave.

Freio de estacionamento
Se a temperatura ambiente estiver
abaixo de 0°C, mude para 1a marcha
ou R ao parar o veículo. Não use o
freio de estacionamento. Assim que
você usar o freio de estacionamen-
to, uma camada de névoa de água se
formará na sapata do freio, conge-
lando a sapata no tambor de freio.
Use um calço para bloquear a rodas
dianteiras ao aplicar o freio em uma
inclinação.
É recomendável usar o freio de es-
tacionamento se a temperatura am-
biente estiver acima de 0°C.

Lavagem do veículo
Sal e outros materiais químicos es-
palhados para derreter a neve acu-
mulada nas estradas em algumas
áreas no inverno podem ser corrosi-
vos para o veículo. Em tal caso, é
melhor lavar o veículo conforme as
recomendações do Capítulo de Ma-
nutenção deste manual.

Guarnições de borracha das
retentoras de água
Para evitar o congelamento das
guarnições de borracha retentoras
de água das portas e a parte supe-
rior, as guarnições devem ser lubri-
ficadas com graxa de silicone.

Pneus para neve
Pneus para neve são recomendados
para estradas cobertas de neve ou
gelo. Para obter uma condução es-
tável é necessário instalar pneus do
mesmo tipo e tamanho. Pneus para
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neve com desgaste >50% não devem
ser usados como pneus antiderra-
pantes. Use somente pneus para
neve que satisfaçam suas especifi-
cações.

 Aviso
Para diferentes regiões, há diferen-
tes padrões de pneus para neve (ve-
locidade de condução, aplicação
compulsória, tipo, etc). Siga o pa-
drão pertinente do seu local.

Equipamentos adicionais
No inverno, é sempre bom levar uma
pá de aço ou uma pá de cabo curto
no veículo. Se o veículo ficar preso
na neve, você pode usá-los para re-
mover a neve acumulada. Uma es-
cova pequena também é útil. Você
pode usá-la para remover a neve no
para-brisa e nos vidros traseiros.

Velas e sistema de ignição
Verifique as velas e o sistema de igni-
ção. Quando necessário, substitua as
velas. Verifique se há rachaduras,
desgaste, riscos em todos os fios con-
dutores e acessórios.
Não deixe a neve acumular-se em-
baixo do veículo.
Em alguns casos, gelo ou neve acu-
mulado embaixo do para-lama pode
prejudicar a rolagem e o giro das ro-
das. Esse fenômeno poderá ocorrer
quando estiver muito frio no inver-
no. Portanto, você precisa verificar a
intervalos regulares se há neve ou
gelo acumulado embaixo do veículo.
Certifique-se de que as rodas dian-
teiras e os componentes da direção
giram livremente.

Descrição básica
O disco de fricção do freio sofrerá um
grande desgaste dependendo das
condições da estrada e de seus há-
bitos de condução. Especialmente
quando você dirige a maior parte do
tempo em trânsito urbano ou em
viagens curtas ou de maneira espor-
tiva, é melhor inspecionar a espes-
sura do disco de fricção a intervalos
regulares exigidos pela manutenção
periódica.
Ao conduzir em declives, é melhor
mudar para uma marcha inferior em
tempo oportuno para poder usar o
freio motor. Isso reduzirá a carga do
sistema de freios. Se houver neces-
sidade de aumentar a força de fre-
nagem, use o freio intermitente-
mente em vez de continuamente.

Frenagem
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 Aviso
• Em algumas circunstâncias de

condução, ao dirigir pela água ou
em chuva forte ou após lavar o
veículo, a função de frenagem po-
derá ser atrasada em consequên-
cia de umidade ou congelamento
da sapata do freio e do disco de
fricção no inverno. Em situações
como essa, é preciso aplicar vá-
rias vezes o pedal do freio ante-
cipadamente para secar os freios.

• Se o freio não for aplicado por um
longo tempo ao conduzir em es-
tradas cobertas de sal (para der-
reter gelo e neve), a função de
frenagem também será atrasada.
Portanto, remova primeiro o sal
na sapata do freio e no disco de
fricção antes de aplicar o freio.

Superaquecimento dos freios
 Aviso

• Se não for necessário aplicar os
freios, não pressione levemente
o pedal do freio para fazê-lo “des-

lizar”. Isso resultará em supera-
quecimento dos freios e uma lon-
ga distância de frenagem,
resultando em desgaste mais rá-
pido.

• Quando começar a conduzir em
um declive reduza a velocidade e
mude para uma marcha inferior.
Tal ação ajuda a utilizar o freio mo-
tor e reduz a carga dos freios.

• A colocação de dispositivos como
defletor e calota das rodas não
deverá afetar o fluxo de ar para
os freios dianteiros e traseiros.
Caso contrário, poderá levar a su-
peraquecimento dos freios.

Servo-freio
 Aviso

• O servo-freio funciona apenas em
condição de vácuo. Durante o fun-
cionamento do motor será forma-
do vácuo. Portanto, nunca deixe
o veículo rodar livremente com o
motor desligado.

• Ao rebocar seu veículo quando
estiver danificado, o servo-freio
não funcionará. Será necessário
aplicar uma força maior no pedal
do freio para compensar o servo-
freio.

Sistema de freio
antitravamento ABS
O sistema ABS otimiza em grande
parte a segurança ativa do veículo.
Em comparação com os sistemas de
freio tradicionais, ele tem uma fun-
ção para manter a boa capacidade de
direção em qualquer condição da
estrada. Ele também pode funcionar
normalmente mesmo ao aplicar to-
talmente os freios em superfície
úmidas da estrada. Isso ocorre por-
que nessas circunstâncias as rodas
não são travadas. No entanto, você
não pode usar o sistema ABS para
parar o veículo em uma distância
mais curta em todas as condições. É
necessário conduzir com cuidado,
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especialmente em baixa velocidade,
ao conduzir em estradas de areia ou
cobertas de neve recente. Nesse
caso, a distância de parada será mais
longa do que o normal.
Qualquer alteração no veículo (in-
cluindo o motor, sistema de freios,
chassi, pneus etc.) poderá afetar as
funções do ABS.

 Aviso
Mesmo o sistema ABS não pode ul-
trapassar o limite físico. Você deve
tomar mais cuidado ao conduzir em
estradas escorregadias ou úmidas.
Quando o ABS funcionar, você deve-
rá controlar a velocidade do veículo
para adaptação às condições de
trânsito e da estrada.

Se o motor estiver funcionando, não
segure o volante de direção em sua
posição limite por mais de 10 segun-
dos. Quando mantido continuamen-
te em sua posição limite, o sistema
fará um ruído. Isso ocorre porque a
bomba da direção hidráulica em con-
dição de carga alta causará a eleva-
ção da temperatura do fluxo do óleo
hidráulico. Isso causará danos ao
sistema de direção hidráulica.

Os parâmetros de alinhamento das
rodas devem ser examinados e ajus-
tados por técnicos autorizados em
uma concessionária JAC Motors pelo
menos a cada 10.000 kms.

Direção hidráulica Alinhamento das rodas
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Abastecimento de combustível
A portinhola de abastecimento do
tanque fica localizada na parede tra-
seira do lado esquerdo da carroceria.
Quando o bico pré-ajustado da man-
gueira de abastecimento automáti-
co de combustível automaticamente
parar de funcionar, isso é uma indi-
cação de que o tanque de combustí-
vel está cheio. Não é necessário
colocar mais combustível. Caso con-
trário, o espaço de expansão no tan-
que de combustível será preenchido
com combustível, que quando aque-
cido, irá transbordar.
Depois de concluir o abastecimento,
é necessário gire a tampa até que
seja ouvido um ruido e feche a porti-
nhola. Certifique-se de que a porti-
nhola esteja firmemente travada.

Combustível

Instrução:
Limpe imediatamente o combustível
transbordado. Caso contrário, pode-
rá danificar a pintura do veículo.
Nunca fique sem combustível se o
seu veículo estiver equipado com um
conversor catalítico. Isso levará a um
superaquecimento do conversor
catalítico e danos.

Motor a gasolina
Se estiver disponível apenas gasoli-
na com octanagem (RON) menor que
o exigido pelo motor em algumas con-
dições especiais, conduza em rotação
média do motor e com carga baixa.
Com a válvula de aceleração total-
mente aberta, o motor poderá ser
danificado em consequência da car-
ga alta ou da velocidade alta de rota-
ção. Use combustível compatível
com os requisitos de octanagem o
máximo possível.

Para gasolina com octanagem maior
que o requerido pelo motor do seu
veículo, você pode usá-la sem limi-
te. No entanto, esse tipo de gasolina
não apresenta vantagens especiais
sobre a gasolina tradicional em ter-
mos de potência de saída do motor e
consumo de combustível.

Somente gasolina sem chum-
bo é aplicável para veículos

equipados com um conversor catalí-
tico.

Para um veículo equipado com
conversor catalítico, o uso de

gasolina com chumbo, mesmo uma
só vez, causará danos severos ao
conversor catalítico. Jamais tente
usar gasolina com chumbo nesse
caso.
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Ao conduzir em outros países, você
deve obedecer todos os regulamen-
tos aplicáveis sobre registro e segu-
ro. Confirme que o país onde irá
permanecer pode fornecer o com-
bustível adequado para seu veículo.

Condução em Outros Países
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A manutenção do veículo consiste em
manutenção regular, inspeção regular
e manutenção pelo Proprietário.

Manutenção regular
A inspeção, ajustes e substituição de
peças deverá ser em conformidade
com o Manual de Garantia e Manu-
tenção do J5. Faça a manutenção do
seu veículo a intervalos regulares se-
guindo rigorosamente os procedimen-
tos especificados neste manual. A
manutenção regular do seu veículo
deverá ser feita por técnicos das con-
cessionárias JAC Motors, uma vez que
eles possuem equipamentos profis-
sionais de manutenção. Recomenda-
se enfaticamente o uso de peças
originais JAC Motors para reparo e
substituição e o uso de óleo, líquido de
arrefecimento, óleo da transmissão e
fluido de freio indicados pela JAC
Motors.

Inspeções regulares
Inspecione as peças e as funções per-
tinentes antes e depois de conduzir o
veículo. Siga o procedimento de ins-
peção regular e os intervalos especifi-
cados no Manual de Garantia e
Manutenção do J5.

Manutenção pelo proprietário

Instrução de manutenção
Mantenha registros pertinentes sem-
pre que a manutenção do veículo for
feita em uma concessionária JAC
Motors. Esses registros serão utiliza-
dos como prova de que o seu veículo
recebeu a manutenção adequada.
Caso nossas concessionárias ou os téc-
nicos pertinentes deixarem de forne-
cer o serviço de manutenção correto
do veículo, esses registros serão con-
siderados como prova em sua recla-
mação.

Mantenha registros de manutenção
pertinentes do sistema de emissões do
seu veículo. Esses registros podem
provar que o estado real de funciona-
mento do sistema de emissões do seu
veículo está em conformidade com o
padrão de proteção ambiental rele-
vante.

Requisitos de Manutenção
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Descrição da Manutenção

Óleo e filtro de óleo do motor
Faça a manutenção do veículo de acor-
do com os intervalos especificados no
Manual de Garantia e Manutenção do
J5. Substitua o óleo e o filtro com
maior frequência ao conduzir em es-
tradas em más condições.

Linha de combustível e
conector
Verifique as linhas de combustível e os
conectores quanto a vazamentos e
danos. Se houver, substitua por outros
novos.

Filtro de combustível
Um filtro de combustível obstruído re-
sultará em uma velocidade limitada do
veículo, danos ao sistema de emissões
e dificuldade na partida. Se existirem
impurezas excessivas no tanque de
combustível, será necessário substituir
frequentemente o filtro de combustível.

Quando tiver instalado um filtro de
combustível novo, coloque o motor em
funcionamento por alguns minutos e
verifique se há vazamentos nos
conectores.

Filtro de ar
É recomendável usar filtro de ar origi-
nal JAC Motors.

Mangueira de vácuo e
mangueira de respiro do cárter
Inspecione as superfícies das manguei-
ras quanto a envelhecimento e danos
mecânicos. Se as mangueiras estive-
rem duras e onduladas ou ficarem
riscadas, rasgadas, cortadas,
desgastadas ou excessivamente expan-
didas, as paredes da mangueira serão
danificadas. Deve-se dar maior aten-
ção às mangueiras que estejam próxi-
mas a componentes quentes (como os
coletores de escapamento).

Verifique para confirmar que as man-
gueiras não estão em contato com fon-
tes de calor, objetos afiados ou peças
móveis para evitar dano mecânico ou
por aquecimento. Para garantia a se-
gurança da condução, verifique todos
os conectores das mangueiras inclu-
indo as cintas de fixação e os
acopladores quanto a vazamento. Na
existência de corrosão ou dano, subs-
titua imediatamente por outra nova.

Velas (motor a gasolina)
Sempre use velas que satisfaçam os
requisitos de resistência ao calor.

Correia de acionamento
Verifique todas as correias de acio-
namento, incluindo as da bomba de
água e do alternador quanto a cortes,
riscos, desgaste excessivo ou manchas
de óleo. Se necessário substitua por
outras novas. Verifique regularmente
se a tensão das correias de
acionamento está normal. Se neces-
sário, ajuste a tensão da correia.
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Líquido de arrefecimento do
motor
Substitua o líquido de arrefecimento
do motor a intervalos regulares con-
forme especificado pelos requisitos
de manutenção.

Correia de distribuição
Verifique a correia de distribuição e
componentes pertinentes quanto a
dano ou deformação. Verifique se a
tensão da correia de distribuição está
normal. Substitua as que estiverem
danificadas.

Linhas e mangueiras de freio
Verifique o aspecto das mangueiras e
linhas de freio quanto à instalação cor-
reta, desgaste, cortes, corrosão ou va-
zamento. Substitua as peças corroídas
ou danificadas por outras novas.

 Aviso
Se o nível do fluido de freio estiver
baixo, verifique se há vazamentos
antes de reabastecer o fluido de
freio.

Fluido para freio
Verifique se o nível do fluido no reser-
vatório de fluido de freio está entre as
marcas MÍN e MÁX na parede do re-
servatório. Use fluido de freio que sa-
tisfaça os requisitos DOT4.

Pinças de freio
Verifique se o disco de fricção atingiu o
limite de desgaste. Verifique se há va-
zamentos de fluido de freio ao redor
da pinça do freio.

Freio de estacionamento
Verifique se o sistema de freio de es-
tacionamento, incluindo a alavanca e o
cabo, está funcionando normalmente.

Parafusos do tubo de
escapamento, silencioso e da
suspensão
Verifique se os parafusos dos tubos de
escapamento, do silencioso e da sus-
pensão estão frouxos ou danificados.

Direção hidráulica, articulação
e protetor de pó
Pare o veículo e desligue o motor. Ve-
rifique quanto ao curso livre exces-
sivo do volante de direção. Verifique
as articulações quanto a torção ou da-
nos. Verifique os protetores de pó e as
juntas esféricas quanto a corrosão, ra-
chaduras ou danos. Substitua as que
estiverem danificadas.

Refrigerante do A/C
Verifique as linhas do A/C e os conec-
tores quanto a vazamentos ou danos.
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Verificação do torque
Após uma distância percorrida inicial
de 5.000 km, os torques das partes crí-
ticas deverá ser verificado pelas con-
cessionárias JAC Motors para ver se
estão corretos. Depois disso, os torques
críticos deverão ser verificados perio-
dicamente.

Os requisitos de manutenção a seguir
são aplicáveis a todos os modelos J5.
A manutenção profissional em inter-
valos regulares ajudará a manter o
valor do seu veículo. É também uma
das condições de sua reclamação
contra corrosão ou danos na pintura
da carroceria do veículo.
É recomendável usar materiais de
limpeza e manutenção testados e
aprovados pela JAC Motors. Esses
materiais estão disponíveis junto às
concessionárias JAC Motors. Siga
sempre as instruções pertinentes con-
tidas nas embalagens.

 Aviso
• O uso abusivo de materiais de ma-

nutenção pode causar danos à sua
saúde.

• Os materiais de manutenção de-
vem ser mantidos em um local
afastado das crianças.

• Alguns detergentes são perigosos
ou até mesmo tóxicos. Alguns de-
tergentes podem inflamar-se
quando próximos a chama exposta
ou em contato com os componen-
tes quentes do veículo. Mantenha-
os sempre em um local seguro.

Sempre selecione materiais de
manutenção que não prejudi-

quem o meio-ambiente. Nunca mis-
ture materiais de manutenção usados
com o lixo doméstico.
Nunca remova sujeira, lama ou pó
acumulado na superfície da carroce-
ria do veículo se a superfície estiver
seca. Não faça isso mesmo com um
pedaço de pano seco ou uma esponja.
Caso contrário, poderá danificar a pin-
tura da carroceria ou os vidros.
Para remover sujeira, lama ou pó acu-
mulado na superfície da carroceria do
veículo, embeba-os com uma quanti-
dade suficiente de água e remova-os
em seguida.

Manutenção do Exterior
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Lavagem do veículo
 Aviso

Um freio congelado ou úmido pode
reduzir o desempenho da frenagem.
A melhor maneira para evitar que o
veículo seja afetado pelo ambiente ao
redor é lavar e encerar seu veículo com
frequência.
A frequência de lavagem e aplicação
de cera no veículo depende da frequ-
ência de condução, das condições de
estacionamento, da estação e dos fa-
tores climáticos e ambientais.
Quanto mais o acúmulo de dejetos de
pássaros, insetos, resina, poeira da
estrada ou industrial e pintura perma-
necerem no teto do veículo, mais séri-
os serão os danos que eles podem
causar. Luz solar forte acelerará a cor-
rosão.
Em uma área com poluição severa, é
necessário lavar e encerar o veículo
uma vez por semana ou uma vez por
mês, respectivamente.

Depois de conduzir em uma estrada
que tenha sal espalhado para derre-
ter o gelo, lave completamente em-
baixo do veículo.

Máquina de lavagem
automática
De maneira geral, lavar o veículo em
uma máquina de lavagem automáti-
ca pode não causar danos à pintura
da carroceria. O fato de vir a causar
danos à pintura da carroceria do veícu-
lo depende até certo ponto de fatores
como: construção do equipamento de
lavagem, filtro de água, detergente e
agente de manutenção. É boa prática
fornecer informações pertinentes ao
operador da máquina de lavagem, se
o brilho da pintura estiver fraco ou se
existirem riscos na carroceria do veí-
culo após a lavagem. Se necessário,
mude para outra máquina de lavagem.

 Aviso
• Confirme que todos os vidros e o

teto solar estão fechados antes de
entrar na máquina de lavagem au-
tomática.

• Dobre os espelhos retrovisores
para evitar danos aos mesmos.

• Se o seu veículo estiver equipado
com dispositivos especiais, in-
cluindo difusor, bagageiro do teto
e antena de rádio, dê essas infor-
mações antecipadamente ao pro-
vedor de serviços de lavagem de
veículos.

Ferramentas manuais para
lavagem de veículos
Em primeiro lugar, umedeça a sujeira
com uma quantidade suficiente de
água e remova o máximo de sujeira
possível.
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A seguir, limpe levemente a carroceria
do veículo começando pelo teto e des-
cendo, usando um pedaço de esponja
ou tecido macio ou uma escova espe-
cial. Nunca use detergente, a menos
que a remoção da sujeira seja muito
difícil.
Limpe completamente a esponja ou o
pano usado o mais rápido possível.
Por fim, limpe as rodas e as soleiras
usando outro pedaço de esponja macia.
Depois disso, lave completamente o
veículo com água limpa. A seguir, se-
que usando um pedaço de camurça
limpo.
Instrução:
• Nunca lave o veículo sob luz solar

intensa.
• Não direcione as mangueiras dire-

tamente para as fechaduras das
portas, vedação dos vãos das por-
tas, capô, faróis, lanternas, grades
de entrada de ar dianteiras e vãos
de para-lama e decorações plásti-
cas fixadas à carroceria.

 Aviso
• Desligue a chave de ignição quan-

do for lavar o veículo.
• Tenha cuidado para não cortar as

mãos nas bordas metálicas ponti-
agudas ao lavar o assoalho da car-
roceria do veículo, a parte inferior
do para-lama (painel de cobertura
da roda) e a calota.

Equipamento de lavagem de
alta pressão
Lave o seu veículo rigorosamente de
acordo com o manual do equipamento
de lavagem de alta pressão. Deve-se
dar especial atenção à pressão da água
e a distância de pulverização. Nunca
use um bico em feixe. Não use água
com temperatura acima de 60ºC.
Para evitar danos, mantenha uma dis-
tância suficiente entre os componen-
tes de borracha e de plástico da
carroceria do veículo e o equipamento
de lavagem de alta pressão.

Ao lavar a pintura da carroceria e os
para-choques, mantenha uma distân-
cia suficiente entre eles e o equipa-
mento de lavagem de alta pressão.
Nunca lave os pneus por meio de um
bico em feixe. Isso poderá causar da-
nos aos pneus mesmo a uma longa
distância de pulverização.

Aplicação de cera
Encerar cuidadosamente o veículo aju-
da a evitar que a pintura da carroceria
seja afetada pelo ambiente ao redor.
Ajuda também a reduzir ao máximo os
danos causados devido a uma colisão
leve.
Aplique uma cera conservante sólida
na carroceria do veículo quando a su-
perfície estiver limpa e seca.
Em conjunto com a manutenção de
limpeza periódica, é recomendável a
aplicação de cera sólida ao veículo
duas vezes por ano.
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 Aviso
É recomendável encerar o seu veícu-
lo novo 6 meses após a data de aqui-
sição.

Polimento
Se a carroceria do veículo ficar
escurecida e a manutenção com cera
não mais ajuda a restabelecer o bri-
lho, é necessário efetuar o polimento
da carroceria do veículo. Se o agente
polidor usado não contiver substânci-
as químicas anticorrosão, será neces-
sário aplicar cera após o polimento.
Nenhum polimento ou aplicação de
cera será necessário para compo-
nentes opacos e peças plásticas.

Danos na pintura da carroceria
do veículo
Pequenos danos na pintura da carro-
ceria do veículo, incluindo riscos, amas-
saduras ou vestígios deixados por
impactos de pedras deverão ser pin-

tados o mais rápido possível para evi-
tar ferrugem.
Para áreas enferrujadas, primeiramen-
te remova-as completamente. A se-
guir, pinte-as com uma base
anticorrosão. Por fim, cubra com pin-
tura de acabamento. É recomendá-
vel que essas operações sejam
realizadas nas concessionárias JAC
Motors.

Vidros do veículo
É melhor remover a neve acumulada
nos vidros e nos espelhos retrovisores
com a mão.
Remova o gelo nos vidros e nos retro-
visores externos usando uma ferra-
menta de remoção de gelo de plástico
macio. Você obterá um efeito melhor
se usar um agente degelador.
Ao remover o gelo usando uma ferra-
menta de remoção de gelo de plástico
macio, recolha o gelo com a pá em uma
direção.

Não é permitido o uso de água quente
para remover gelo e neve dos vidros e
dos espelhos retrovisores externos do
veículo. Caso contrário, poderá levar
a rachaduras no vidro.
É permitido o uso de limpa-vidros ou
silicone para remover resíduos de
borracha, óleo, graxa ou silicone da
carroceria do veículo.
Para remover resíduos de cera, use
um produto de limpeza especial. En-
tre em contato regularmente com uma
concessionária JAC Motors para obter
detalhes. A superfície do lado interno
do vidro deverá ser limpa periodica-
mente.
O uso da camurça usada para limpar a
pintura da carroceria não é permitido
para limpar os vidros do veículo. Isso
se deve ao fato de que os resíduos de
cera podem causar danos ao vidro.
Para evitar danos aos fios térmicos do
vidro traseiro, não é permitido fixar
qualquer artigo no vidro traseiro.



104

Guarnições de borracha de
vedação das portas, porta-
malas e vidros do veículo
Use frequentemente um agente de
manutenção para borracha (spray de
silicone), para manter as guarnições
de vedação de borracha. Isso prolon-
gará a vida das tiras de vedação,
mantendo a elasticidade e resultan-
do em melhores efeitos da vedação.
Além disso, pode evitar o desgaste
precoce das tiras de vedação e vaza-
mentos e amortecer a força aplica-
da ao fechar as portas. Podem evitar
também que as tiras de vedação fiquem
congeladas mesmo no inverno.

Rodas
As calotas das rodas e os elementos
de acabamento também deverão ser
limpos ao lavar o veículo em intervalos
regulados, para evitar materiais
abrasivos finos nos freios, ou o acú-
mulo de sujeira e sal. Para materiais

abrasivos finos nos freios, fixe firme-
mente as calotas ou os elementos de
acabamento das rodas, use um agen-
te removedor de poeira industrial para
a remoção. Repare muito bem a pin-
tura danificada antes que possa ficar
enferrujada.

 Aviso
Ao limpar as rodas, certifique-se de
remover água, gelo ou sal das rodas.
Caso contrário, esses materiais po-
derão afetar o efeito de frenagem.

Chassi
Embora o chassi do seu veículo tenha
recebido tratamento especial, não é
possível evitar que o revestimento de
proteção seja danificado durante a
condução. É recomendável verificar o
revestimento protetor do chassi do
veículo e a parte inferior a intervalos
regulares. Se necessário, faça a ma-
nutenção e o tratamento anticorrosão
em uma concessionária JAC Motors.

 Aviso
Não aplique revestimento protetor
do chassi adicional ou materiais
anticorrosão adicionais no tubo de
escapamento, silencioso, conversor
catalítico ou placa de isolação. Caso
contrário, poderá resultar em incên-
dio durante a condução.
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Manutenção do interior

Peças plásticas, painel de
instrumentos e artigos de
couro sintético
Limpe essas peças usando um pedaço
de pano úmido limpo. Se o efeito da
limpeza não for suficiente, é recomen-
dável usar um produto de limpeza para
plásticos e um agente de manutenção
que não contenha solvente.
Produtos de limpeza contendo solven-
te podem corroer os materiais dos
componentes.

 Aviso
• Nunca use um produto de limpeza

contendo solvente para limpar o
painel de instrumentos e a super-
fície do módulo do airbag.

• Um produto contendo solvente pro-
duz penetração, soltando assim a
superfície. Quando o airbag for aci-
onado, suas partes soltar poderão
causar ferimentos pessoais.

Materiais de acabamento e
tapeçaria
Para a limpeza de materiais de aca-
bamento e da tapeçaria das portas,
do porta-malas e do teto do veículo,
use um produto de limpeza especial/
espuma seca e uma escova macia.

Cinto de segurança
Mantenha os cintos de segurança lim-
pos. Se ficarem muito sujos, a função
dos cintos de segurança será prejudi-
cada.
Use uma solução de sabão neutro para
limpar os cintos de segurança sujos.
Nunca tente remover os cintos de se-
gurança do veículo.
Os cintos de segurança automático não
deverão ser recolhidos até que este-
jam completamente secos.

 Aviso
• Nunca tente remover os cintos de

segurança para limpeza.

• Nunca use produtos químicos para
limpar os cintos de segurança. Os
produtos químicos danificarão a
malha dos cadarços. Mantenha os
cintos de segurança afastados de
soluções corrosivas.

• Verifique regularmente os cintos
de segurança. Se os cadarços, os
conectores, os dispositivos de re-
colhimento automático ou as tra-
vas dos cintos de segurança
estiverem danificados, procure
imediatamente uma concessioná-
ria JAC Motors para a substitui-
ção.
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Manutenção Preventiva
Contra Corrosão
Para impedir corrosão, integramos ao
seu veículo um projeto avançado e ha-
bilidades técnicas artesanais. Mesmo
assim, as medidas tomadas para o seu
veículo são limitadas. Para evitar cor-
rosão em seu veículo por um longo
período, necessitamos de sua colabo-
ração e assistência.

Causas comuns de corrosão
Sal, sujeira e água acumulados no
chassi do veículo por um longo tempo
podem causar corrosão.
Em condições nas quais a pintura da
carroceria do veículo esteja riscada, o
revestimento de proteção esteja gasto
por pedras, areia ou cascalho, ou o
metal esteja exposto devido a peque-
na fricção ou amassaduras, ocorrerá
corrosão.

Áreas propensas à corrosão
Se você mora em uma área onde haja
inúmeros fatores que causam corro-
são do veículo, é extremamente im-
portante tomar medidas defensivas.
Os fatores comuns que aceleram a
corrosão incluem: sal nas estradas,
poeira, produtos químicos, ar mari-
nho e poluentes industriais.

Medidas de Prevenção
contra Corrosão

1. Mantenha o seu carro
limpo

A melhor prevenção contra ferrugem é
manter o veículo limpo e remover to-
dos os materiais que possam causar
corrosão no veículo. É muito importan-
te manter o chassi do veículo limpo.
Se você mora em uma área onda haja
inúmeros fatores, incluindo sal da es-
trada, ambientes costaneiros, poluição
industrial e chuva ácida que possam
causar corrosão no veículo, algumas
medidas preventivas devem ser toma-
das.
Ao lavar o veículo, dê especial aten-
ção aos componentes na parte inferior
dos para-choques. Esses componen-
tes são difíceis de observar pelo lado
de fora. Limpe completamente as
manchas nesses componentes. A cor-
rosão pode aumentar em vez de dimi-
nuir se você apenas umedecer a lama
acumulada nesses componentes em
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vez de limpá-la completamente.
O uso de água e vapor em alta pressão
é eficiente para remover a lama acu-
mulada e os materiais enferrujados.
Para facilitar a descarga de umidade e
evitar corrosão no interior, é necessá-
rio manter os drenos dos painéis das
portas e os trilhos da estrutura aber-
tos ao lavar os painéis inferiores das
portas.

2. Mantenha sua garagem
seca

Não estacione o veículo em um local
mal ventilado e em garagem úmida.
Nesse caso, o aparecimento de corro-
são pode ser mais rápido.
Se você lava o veículo em sua garagem
ou se colocar o veículo na garagem com
umidade, neve, gelo ou lama, seu veí-
culo e as peças pertinentes certamente
ficarão enferrujados, a menos que sua
garagem seja bem ventilada para a re-
moção completa da umidade.

3. Mantenha a pintura e os
acabamentos do veículo em
boas condições

Os riscos e as bordas metálicas expos-
tas devem ser revestidos com uma ca-
mada de revestimento de acabamento
para reduzir a possibilidade de corro-
são.
É recomendável efetuar o reparo das
áreas metálicas expostas do veículo
em serviço profissional de pintura de
veículo e provedores de serviços de
reparo indicados pela JAC Motors.

4. Manutenção do interior
A umidade acumulada no assoalho do
veículo ou embaixo do tapete pode
causar corrosão. Inspecione regular-
mente o tapete para certificar-se de
que esteja seco. Deve-se tomar espe-
cial cuidado ao transportar fertilizan-
tes, materiais de limpeza ou produtos
químicos no veículo.

Se tiver que transportar os materiais
ou produtos químicos, use recipientes
apropriados. Se esses materiais ou
produtos químicos forem derramados
dos recipientes, será necessário lavar
completamente as áreas poluídas com
água e secá-las posteriormente.
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1. Vareta de nível do óleo

2. Reservatório de expansão

3. Fluido de freios reservatório

4. Filtro de ar/cartucho

5. Caixa de fusíveis no compartimento
do motor

6. Reservatório de óleo da direção
hidráulica

7. Reservatório de líquido do lava-
dor do para-brisa

8. Tampa do óleo do motor

9. Bateria

Verifique o Compartimento do Motor

Visão geral do compartimento do motor
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Limpeza do compartimento do
motor e prevenção contra
corrosão

 Aviso
• Leia atentamente todos os deta-

lhes deste capítulo antes de repa-
rar ou fazer manutenção nos
componentes do compartimento
do motor.

• Para garantir a segurança de ope-
ração, retire a chave da ignição an-
tes de fazer contato com o coletor
de ar abaixo do para-brisa. Essa
ação é para evitar ferimentos pes-
soais caso um limpador seja ligado
acidentalmente.

Remova as folhas e os materiais es-
tranhos no coletor de ar em tempo há-
bil. O objetivo é impedir o bloqueio da
saída de água e a entrada de materiais
estranhos no veículo através do siste-
ma de ventilação e ar condicionado.
As superfícies externas do comparti-

mento do motor e o trem de força re-
ceberam tratamento anticorrosão
antes de saírem de nossa fábrica. Se
você tem planos para espalhar sal
para evitar congelamento no inver-
no, em primeiro lugar, é necessário
limpar completamente e depois apli-
car o tratamento anticorrosão, para
evitar corrosão causada pelo sal.
Desligue o interruptor de ignição
antes de limpar o motor. Não
direcione o fluxo de água para os fa-
róis.
Se você alguma vez tiver limpado o
motor ou seu compartimento usan-
do solvente de graxa, a camada de
proteção contra corrosão do motor
pode ter sido removida. Nesse caso,
todas as superfícies, rebaixos,
conectores e conjuntos no compar-
timento do motor devem receber tra-
tamento anticorrosão para evitar
ferrugem por um longo período. Esse
requisito também é aplicável aos
componentes de reposição com requi-

sitos de tratamento anticorrosão.
Com a mistura de resíduos de
gasolina, graxa e óleo do mo-

tor que saem durante a limpeza, o
motor precisa ser tratado por meio
de um separador de óleo-água; é re-
comendável fazer a limpeza do motor
em uma concessionária JAC Motors ou
provedores de serviço qualificados.
As concessionárias JAC Motors forne-
cem os produtos de limpeza e con-
servantes recomendados pela JAC
Motors e possuem os equipamentos
necessários.
A realização de alguns serviços podem
causar queimaduras, outros ferimen-
tos no corpo ou machucaduras, incluin-
do a verificação e adição de fluidos
hidráulicos, no motor ou no comparti-
mento do motor.
Nunca misture tipos diferentes de flui-
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dos adicionados. Caso contrário, po-
derá causar falhas severas.

Para detectar vazamentos em
tempo hábil, inspecione frequen-

temente a área embaixo do seu veícu-
lo. Se existirem manchas de óleo do
motor ou de outros fluidos, procure
imediatamente uma concessionária
JAC Motors para verificação.

 Advertência
Deve-se tomar especial cuidado ao
trabalhar no compartimento do mo-
tor. Se houver escape de vapor ou
transbordamento do líquido de arre-
fecimento, não abra a tampa do mo-
tor nem manuseie o motor para
evitar queimaduras. Não trabalhe no
motor até que não haja mais vapor
escapando ou líquido de arrefeci-
mento transbordando e o motor es-
teja frio.

Verifique o óleo do motor

Escolha do óleo
Dependendo da temperatura exter-
na, escolha o óleo de motor que sa-
tisfaça os requisitos de viscosidade
SAE. Os valores recomendados de vis-
cosidade do óleo estão descritos a se-
guir:
SAE 15W40 API-SL ou superior.

 Aviso

• A qualidade do óleo do motor de-
verá satisfazer o Padrão API, com
padrão de classificação grau SL ou
superior.

Capacidade do reservatório do óleo
do motor
A capacidade do reservatório do óleo
do motor é de 4.0 l.

Normalmente, o motor consumirá
óleo. O consumo de óleo pode ser de
até 1.0 l/1000 km. Portanto, é neces-
sário verificar periodicamente o nível
do óleo, preferivelmente antes de re-
abastecer o combustível e sempre for
iniciar uma viagem longa. Meça o ní-
vel do óleo para obter um valor preci-
so, depois que o óleo esfriar.
Consulte o diagrama do compartimen-
to do motor para obter informações so-

Verifique o nível do óleo do
motor
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bre a posição da vareta de nível.
Em primeiro lugar, é necessário parar o
veículo em uma posição horizontal an-
tes de medir o nível do óleo. Desligue o
motor. Aguarde alguns minutos até que
todo o óleo retorne para o cárter.
A seguir, retire a vareta de nível. Limpe
e seque a vareta com um pano limpo.
Introduza novamente a vareta em sua
posição original.
Por fim, retire novamente a vareta de
nível e leia a medida do nível do óleo.
O nível do óleo deverá estar entre dois
orifícios  na vareta.
Se o nivel do óleo estiver abaixo do
orifício inferior, será preciso adicionar
óleo até que o nível esteja dentro da
faixa normal. Em outras palavras, o ní-
vel do óleo deverá estar entre as duas
marcas na vareta.

 Aviso
Sempre siga as instruções pertinen-
te ao lidar com o motor ou trabalhar
no compartimento do motor.

É necessário adicionar óleo quando o
nível do óleo estiver próximo ou abai-
xo do orifício inferior.
O nível do óleo em nenhum caso deve-
rá estar acima do orifício superior. Se
isso ocorrer, o óleo será sugado para
fora pelo respiro do cárter e será des-
carregado na atmosfera através do
sistema de escapamento. O óleo pode
ser queimado no conversor catalítico
e causar danos ao mesmo.

Ao medir o nível do líquido de arrefe-
cimento, certifique-se de que a tem-
peratura do motor seja igual à
temperatura ambiente. Se o nível de
líquido de arrefecimento reduzir até
ou abaixo da marca L, será necessá-
rio adicionar a quantidade adequada
de líquido de arrefecimento até que
o nível atinja sua posição normal.

Adicione óleo do motor Verifique o nível do líquido de
arrefecimento do motor
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Não adicione líquido de arrefecimento
em demasia. De maneira geral, o nível
do líquido de arrefecimento deverá es-
tar entre as duas marcas L (baixo) e F
(cheio).
O sistema de arrefecimento é um siste-
ma fechado. A perda de líquido de
arrefecimento é pequena. Se o nível do
líquido de arrefecimento estiver exces-
sivamente baixo, é uma indicação da
existência de vazamentos. Nesse caso,
procure uma concessionária JAC
Motors para obter ajuda.

 Advertência
• Se você abrir a tampa do reserva-

tório de expansão do líquido de
arrefecimento ou do radiador quan-
do o motor e o radiador estiverem
quentes, vapor ou fluido quente po-
derá ser expelido e causar queima-
duras severas. Nunca abra a tampa
do reservatório do expansão do lí-
quido de arrefecimento ou do radi-
ador quando o motor e o radiador
estiverem quentes.

• Use o anticongelante da mesma
marca. Os anticongelantes de
marcas diferentes possuem for-
mulações diferentes. Se diferen-
tes marcas de anticongelante
forem misturadas, poderá haver
reações químicas entre seus
aditivos. Isso irá alterar as pro-
priedades químicas dos aditivos.

Líquido de arrefecimento do
motor recomendado
O líquido de arrefecimento do motor
consiste em água e aditivos. Nem
todos os aditivos disponíveis no mer-
cado são adequados ao seu veículo.
Sempre use o líquido de arrefeci-
mento adequado ao motor do seu
veículo, para não causar danos ao
motor. Os aditivos do líquido de ar-
refecimento são perigosos para a
saúde. É aconselhável adquirir o lí-
quido de arrefecimento recomenda-
do pela concessionária JAC Motors.

Substitua o líquido de
arrefecimento
Siga as instruções de intervalos de
substituição do líquido de
arrefecimento do motor contidos no
Manual de Garantia e Manutenção do
J5.
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 Aviso
Se o líquido de arrefecimento derra-
mar sobre o veículo, lave-o com água
limpa. O líquido de arrefecimento é
corrosivo e, portanto, poderá danifi-
car a superfície brilhante do veículo.

 Advertência
O ventilador de arrefecimento do
motor é controlado pela temperatu-
ra do líquido de arrefecimento. Por-
tanto, é normal que o ventilador
continue funcionando mesmo após
desligar o motor. Devem-se tomar
cuidados especiais ao se trabalhar
ao redor das pás do ventilador, para
evitar ferimentos pessoais. Normal-
mente, o ventilador de arrefecimento
deixará de funcionar automaticamen-
te quando o motor tiver esfriado.

Filtro de ar/elemento do filtro
Verifique regularmente e substitua se
necessário o elemento do filtro de ar
seguindo os procedimentos de manu-
tenção descritos na programação de
manutenção.
O funcionamento do motor exige ar
limpo.
Não use o veículo sem filtro de ar. A
operação do veículo sem o elemento
de filtragem danificará o motor.
Use sempre peças genuínas JAC
Motors quando substituir o filtro de ar.
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Verifique regularmente o fluido de freio
no reservatório.  O fluido de freio deve
ser mantido entre as marcas MAX
(máxima) e MIN (mínima). O nível do
fluido de freio cairá levemente devido
ao desgaste e ao ajuste automático dos
discos de fricção dos freios durante a
condução. Esse fenômeno é normal.

Se o nível do fluido de freio no reser-
vatório cair rapidamente em um curto
espaço de tempo, até mesmo abaixo
da marca MIN, isso indica que há um
problema nas vedações do sistema de
freio. Se o nível do fluido de freio no
reservatório estiver excessivamente
baixo, a luz de alarme do sistema de
freio acenderá. Nesse caso, procure
imediatamente uma concessionária
JAC Motors para uma revisão do sis-
tema de freio.

 Aviso

• Como o sistema de freio é essen-
cial a uma condução segura, é re-
comendável visitar periodica-
mente uma concessionária JAC
Motors para verificar o sistema de
freio quanto a desgaste.

• Deve-se tomar cuidado para adi-
cionar o fluido de freio. Qualquer
respingo de fluido de freio nos
olhos poderá causar danos à sua
visão. Se o fluido de freio for der-

ramado no veículo, limpe-o ime-
diatamente. Caso contrário, pode-
rá danificar a pintura da carroceria
do veículo.

• Para evitar o derramamento de
fluido de freio no motor, nunca adi-
cione fluido em demasia. Isso pelo
fato de que qualquer derramamen-
to de óleo no motor poderá ser in-
flamado se a temperatura do motor
estiver suficientemente alta. Des-
sa forma, poderá causar ferimen-
tos pessoais ou danos ao seu
veículo.

Verifique o nível do fluido de
freio
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Verificação do óleo de
transmissão

Recomendação de óleo de
transmissão
Substitua o óleo de transmissão básico
com base na variação de temperatura.
É recomendado que use o óleo de trans-
missão 80W/90 .

Capacidade do óleo de transmissão
A capacidade do óleo de transmissão é
de 2,1 l.

Fluido da direção hidráulica
O reservatório de fluido da direção hi-
dráulica está localizado no lado esquer-
do frontal do compartimento do motor.
Para obter a localização exata do re-
servatório, consulte o diagrama do
compartimento do motor.
A perda de fluido da direção hidráulica
indica a existência de alguma falha.
Nesse caso, procure uma concessioná-
ria JAC Motors para verificação do sis-
tema.

Como verificar o nível do fluido da
direção hidráulica
Verifique o nível do fluido da direção
hidráulica seguindo estes procedimen-
tos:
• Desligue a chave de ignição e aguar-

de o motor esfriar.
• Limpe a tampa do tanque e a su-

perfície superior do reservatório de
fluido.

• Abra a tampa do reservatório.
• Adicione fluido até a marca correta.
• Feche a tampa e certifique-se que

está bem apertada.
• O nível do líquido deve estar entre a

marca do nível inferior e superior
(MAX) do reservatório.

• Se o nível do fluido de direção hi-
dráulica cair até a marca inferior
(MIN) ou abaixo, adicione fluido até
a marca superior (MAX) e verifique
possíveis vazamentos.

Caso necessário procure uma conces-
sionária JAC Motors para verificação
do sistema.

Capacidade do óleo da direção
hidráulica
A capacidade do óleo da direção hi-
dráulica é de 1,1 l.

Verificação do fluido de freio
Como o sistema de freio é um item
importante de segurança na condução
do veículo, recomendamos que a veri-
ficação desse sistema seja feita por
pessoas qualificadas de uma conces-
sionária JAC Motors.
Verifique regularmente o desgaste das
pastilhas de freio.
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 Advertência
Cuidado quando manusear fluido de
freio. Se houver contato de fluido com
os olhos, sua visão será prejudica-
da. Se o fluido de freio for borrifado
sobre o veículo e não removido  ime-
diatamente, a pintura da área atin-
gida será destruída.

Fluido de freio recomendado
Recomendamos o uso do fluido de freio
hidráulico DOT 4 no sistema de freio.

Capacidade do fluido de freio
A capacidade do fluido de freio é de
2,1 l.

O seu veículo está equipado com uma
bateria sem manutenção. Caso seja
necessário substituir a bateria, o
número de peça na etiqueta da ba-
teria nova deverá ser igual ao da ba-
teria antiga.
Determine a localização da bateria
consultando o Diagrama do compar-
timento do Motor.

 Aviso

• Não abra a bateria, pois a mesma
é composta de ácidos que podem
causar lesões quando em contato
com a pele.

• Não vire a bateria. Caso contrá-
rio, o ácido poderá sair pelo res-
piro. No caso de contato acidental
com os olhos, lave imediatamente
com água limpa e procure assis-
tência médica. No caso de contato
acidental com a pele ou as roupas,
neutralize imediatamente com
uma solução de água e sabão. Lave
com bastante água limpa. No caso
de ingestão acidental, procure as-
sistência médica.

• Nunca manipule a bateria nas pro-

Bateria
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ximidades de fogo, faíscas elétri-
cas e luz forte. Não é permitido
fumar. Devem-se tomar medidas
para evitar a ocorrência de faís-
cas elétricas ao lidar com cabos e
aparelhos elétricos ou com des-
cargas elétricas estáticas. Nunca
ligue a bateria em curto. Caso con-
trário, poderá produzir uma gran-
de quantidade de faíscas elétricas
perigosas ao seu corpo.

• Ao ser carregada, a bateria pro-
duzirá uma mistura de gases ex-
plosivos.

• Mantenha crianças afastadas da
bateria e do ácido.

• Antes de substituir equipamento
elétrico, desligue o motor, desli-
gue a chave de ignição e todos os
dispositivos elétricos, e desconec-
te o polo negativo da bateria. An-
tes de substituir lâmpadas, é

necessário apenas desligar as lu-
zes.

• Antes de remover a bateria, é ne-
cessário remover primeiro o cabo
negativo antes de remover o cabo
positivo.

• Desligue todos os equipamentos
elétricos antes de reconectar a
bateria. É necessário conectar o
cabo positivo antes de conectar o
cabo negativo. Nunca misture os
cabos negativo e positivo. Caso
contrário, poderá causar um incên-
dio.

• Nunca desconecte a bateria com o
interruptor de ignição ligado ou o
motor em funcionamento. Caso
contrário, poderá danificar os equi-
pamentos elétricos (conjuntos de
componentes eletrônicos). Para
evitar danos à caixa da bateria por
raios ultravioleta, não exponha a
bateria ao sol.

Armazenagem e manutenção da
bateria
Se você não tem intenção de usar o
veículo antes de 3 semanas, desco-
necte o cabo negativo da bateria. Isso
evita a descarga da bateria.
Manuseie com cuidado ao efetuar re-
paros ou instalar a bateria para evitar
vazamentos de ácido ou acidentes com
explosão. Antes de instalar, verifique
se a bateria foi carregada.
Para prolongar a vida da bateria, siga
as precauções abaixo:
• Mantenha a superfície superior da

bateria limpa e seca.

• Mantenha os terminais e conec-
tores limpos e apertados. Passe va-
selina ou graxa nos terminais.

• Lave imediatamente o eletrólito
derramado (se houver) com uma
solução de bicarbonato.
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• Se você pretende deixar o veículo
na garagem por um longo tempo,
desconecte o cabo negativo da ba-
teria. Além disso, é necessário car-
regar a bateria a cada 6 semanas.

• Limpe os terminais da bateria.
Limpe os terminais da bateria de
acordo com o procedimento abaixo:
1. Desligue o interruptor de ignição e

remova a chave do contato.
2. Solte e remova as braçadeiras do

cabo da bateria usando uma cha-
ve. Certifique-se de desconectar
primeiro cabo negativo da bateria.

3. Limpe os terminais da bateria com
uma escova de aço ou ferramen-
tas apropriadas.

4. Verifique os terminais da bateria
quanto a um pó branco ou azul cla-
ro. Se houver, é uma indicação de
que os terminais foram corroídos.

5. Limpe os resíduos corroídos com
uma solução de bicarbonato. A
solução de bicarbonato produzirá
espuma e ficará marrom.

6. Quando a formação de espuma
parar, será necessário lavar e re-
mover a solução com água limpa.
Depois disso, seque a bateria com
um pedaço de pano ou papel.

7. Reconecte e fixe o terminal positi-
vo (+) e o terminal negativo
(-) da bateria em sequência.

Verifique as velas
Substitua regularmente as velas de
acordo com o intervalo de manuten-
ção especificado pela JAC Motors.
Ao substituir as velas no intervalo de
manutenção, é recomendável seguir
as precauções abaixo:
• As velas e o sistema de ignição do

motor são adequados um ao outro
e ajudam a reduzir substâncias tó-

xicas no sistema de emissões do
escapamento. É recomendável usar
velas originais JAC Motors para
evitar falhas ou danos ao motor
causados pelas suscetíveis interfe-
rências ou emissões excessivas. O
que é essencial para uma vela de
ignição é o número do eletrodo, o
grau término e a capacidade contra
interferência de rádio.

• O desenho e a construção das ve-
las estão sujeitos a alterações téc-
nicas; portanto, é recomendável
usar somente velas adquiridas nas
concessionárias JAC Motors.
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Antes de conduzir o veículo, verifique
se o nível do fluido do lavador do vidro
traseiro satisfaz os requisitos. Se não
satisfizer, adicione a quantidade ade-
quada de fluido do lavador.
Consulte o diagrama do compartimen-
to do motor para obter informações
sobre a posição do reservatório de flui-
do do lavador do para-brisa, cujo vo-
lume está marcado em sua superfície.

Em clima frio, não adicione fluido do
lavador do para-brisa acima de 3/4 do
nível cheio. O fluido do para-brisa con-
gelará e expandirá quando a tempe-
ratura estiver muito baixa.
Adicionar fluido do lavador em de-
masia ocupará espaço do reservató-
rio de expansão, podendo até mesmo
danificar o reservatório. É recomen-
dável adicionar fluido do lavador do
para-brisa na água. O fluido do lava-
dor do para-brisa tem uma grande
capacidade anticongelante e de
descontaminação para uma vida pro-
longada.

As causas de ruído por atrito das
palhetas do limpador são as seguintes:
• Resíduos de cera sólida condensa-

dos no para-brisa ao lavar o veículo
com equipamento de lavagem au-
tomática. Esses resíduos sólidos de
cera somente podem ser removidos
com um produto de limpeza espe-
cial. Entre em contato com uma con-
cessionária JAC Motors para obter
detalhes.

Verifique o limpador do para-
brisa

Verifique a Palheta do
Limpador
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• Uma palheta danificada também
causará ruído por atrito. Nesse
caso, substitua a palheta danificada
por outra nova.

• O braço do limpador não está alinha-
do corretamente. Se necessário,
leve o veículo a uma concessionária
JAC Motors para efetuar o ajuste.

 Aviso
Pneus novos não proporcionam a
melhor adesão, necessitando assim
de um período de amaciamento. Para
pneus novos, é necessário conduzir
o veículo cuidadosamente em veloci-
dade média nos primeiros 500 km.
Um bom amaciamento ajudará a pro-
longar a vida dos pneus.

Verifique frequentemente quanto a da-
nos nos pneus (furos, cortes, rachadu-
ras e inchaços). Limpe as impurezas
nas bandas de rodagem dos pneus.
Para evitar danos ao pneu e cubo de
roda, evite obstáculos de frente e atra-
vesse-os o mais lentamente possível
ao encontrar o meio-fio ou obstáculos
similares.
De maneira geral, não é fácil observar
danos no pneu e cubo de roda. Vibra-
ção anormal ou puxar para um lado
indica que os pneus podem estar fi-
cando danificados. Se tiver dúvidas
quanto a um pneu, reduza imediata-
mente e velocidade e pare o veículo.
Verifique o pneu quanto a danos
(inchaços, trincas etc.) Se nenhum dado
perceptível visualmente tiver ocorrido,
conduza o veículo lenta e cuidadosa-
mente até uma concessionária JAC
Motors mais próxima para inspeção.

Verifique e Substitua os
Pneus
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Descrição no pneu com direção
de condução fixada
Se as bandas de rodagem correspon-
dem a alguma direção (verifique a seta
de direção na superfície lateral do
pneu), você deverá conduzir a longo
da direção fixada. Isso obterá o me-
lhor desempenho em termos de esco-
amento de água, adesão à estrada,
baixo ruído e desgaste.

Vida útil do pneu
A vida útil do pneu depende normal-
mente de fatores como a pressão de
calibragem, os hábitos de condução e
o balanço dinâmico das rodas.

Pressão de calibragem
Verifique a pressão dos pneus pelo
menos uma vez por mês. Verifique
sempre a pressão dos pneus antes de
uma viagem de longa distância. Lem-
bre-se de levar o pneu sobressalente
com você. Os pneus sobressalentes
devem ser calibrados no valor máxi-

mo especificado.
Verifique a pressão quando os pneus
estiverem frios. Não reduza a pressão
relativamente alta dos pneus devido
a aumentos de temperatura. A pres-
são dos pneus será ajustada depen-
dendo da variação das cargas do
veículo.
Uma pressão muito alta ou muito
baixa reduzirá a vida do pneu e afe-
tará a dirigibilidade do veículo. Uma
pressão muito baixa dos pneus au-
mentará o consumo de combustível
e, com isso, desnecessária poluição
ambiental.
Verifique a pressão em todos os
pneus quando eles estiverem com-
pletamente frios. Ajuste a pressão
seguindo as instruções pertinentes
nas etiquetas dos pneus. Depois de
efetuar o ajuste é necessário verifi-
car os pneus quanto a danos ou va-
zamentos.

Hábitos de condução
Hábitos tais como curvas em alta ve-
locidade, aceleração e frenagem re-
pentinas aumentará o desgaste dos
pneus.

Balanço dinâmico das rodas
Para aumentar o máximo possível a
vida dos pneus e obter o melhor de-
sempenho geral, as rodas foram ali-
nhadas e balanceadas antes do veículo
sair da fábrica.
No entanto, há fatores que fazem com
que as rodas fiquem desbalanceadas
e vibração do volante ao conduzir o ve-
ículo.
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Rodas desbalanceadas também ace-
leram o desgaste do mecanismo de
direção, a suspensão e os pneus. Por-
tanto, é necessário reajustar o balan-
ço dinâmico das rodas. Além disso, é
necessário reajustar o balanço dinâ-
mico das rodas sempre que os pneus
forem reparados ou substituídos.

Quando a profundidade da banda de
rodagem atinge seu limite, os indica-
dores de desgaste aparecerão na ban-
da de rodagem dos pneus. Há 4 ou 8
indicadores de desgaste distribuídos
uniformemente ao redor da circunfe-
rência do pneu, dependente dos dife-
rentes tipos de pneus.

 Advertência

• Quando os pneus se desgastam ao
ponto de aparecer os indicadores
de desgaste, você deverá trocar
imediatamente os pneus. Nunca
adie a substituição dos pneus.

• Um pneu com desgaste severo
reduzirá sua adesão ao solo, prin-
cipalmente ao conduzir em veloci-
dades altas em uma estrada
úmida. Além disso, fará com que o
carro derrape antes do previsto.

• O uso de pneus com desgaste se-
vero ou pressão insuficiente po-
derá causar acidentes, ferimen-
tos pessoais e até mesmo morte.

Indicador de desgaste do pneu
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O objetivo do rodízio regular das rodas
é garantir o desgaste uniforme de to-
dos os pneus. O primeiro rodízio das
rodas é extremamente importante.
Para garantir o desgaste uniforme de
todos os pneus a aumentar sua vida
útil, é necessário trocar as rodas na
sequência mostrada na figura acima.
Leve o veículo a uma concessionária
JAC Motors para o alinhamento das
rodas.

Não use o pneu sobressalente com-
pacto no rodízio das rodas. Depois de
efetuar o rodízio das rodas, é necessá-
rio ajustar a pressão dos pneus diantei-
ros e traseiros em conformidade com
a informação do pneu e carga descrita
nas etiquetas. Certifique-se de que to-
das as porcas de roda estejam corre-
tamente apertadas.

O torque de aperto das porcas de roda
é de 100 a 120 N.m.
Mantenha as porcas de roda e as ros-
cas em perfeitas condições de lim-
peza. Em nenhuma circunstância
deve-se esfregar óleo ou graxa nas
porcas de roda.
A sequência de aperto das porcas de
roda está descrita na figura acima.

Rodízio das rodas Porcas das rodas
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 Aviso
Se o torque de aperto das porcas de
roda for muito pequeno, as porcas se
soltarão e causarão acidentes duran-
te a condução. Se o torque de aperto
das porcas de roda for muito grande,
as porcas e as roscas serão
danificadas.

Substitua o pneu e o aro da
roda
Os pneus e os aros das rodas são pe-
ças estruturais importantes. Sempre
use pneus e aros de roda reconheci-
dos pela JAC Motors para certificar-
se de que eles sejam adequados ao
seu veículo e obter a melhor adesão e
segurança na condução.
Vários pneus e aros de roda reconhe-
cidos pela JAC Motors, e as informa-
ções pertinentes, estão disponíveis
junto aos centros de serviço autoriza-
dos JAC Motors.

Para garantir a segurança da condu-
ção, é recomendável substituir os
pneus aos pares, em vez de fazê-lo
individualmente.
Todas as quatro rodas do seu veícu-
lo somente devem ser equipadas
com pneus radiais com o mesmo tipo
de banda de rodagem, construção e
tamanho (circunferência de rola-
gem).
Se os pneus sobressalentes e os
pneus de tração tiverem especifica-
ções diferentes, use os pneus so-
bressalentes apenas quando os
pneus de tração estiverem danifica-
dos. Limite o tempo em serviço dos
pneus sobressalentes a uma faixa
curta e, ao mesmo tempo, conduza
o veículo com cuidado e lentamente.
Substitua os pneus sobressalentes
por pneus padrão o mais rápido pos-
sível.
Não use qualquer pneu velho com o
qual não esteja familiarizado.

Os pneus novos de reposição devem
ter o mesmo tamanho, capacidade de
carga, grau de velocidade e constru-
ção que os antigos.

 Aviso

• Conduza cuidadosamente com
pneus que estejam em serviço há
mais de 6 anos. Esses pneus so-
mente devem ser usados em apli-
cações de emergência.

• Mantenha os pneus afastados de
óleo, graxa e combustível.

• Instale imediatamente uma tam-
pa de válvula nova se ela não esti-
ver presente.

• Antes de remover as rodas, colo-
que marcas nelas. Reinstale as
rodas mantendo a direção de ro-
lagem inalterada.

• Mantenha as rodas e os pneus re-
movidos em um local fresco e seco
na sombra.
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Se o seu veículo estiver equipado com
pneus e rodas não originais JAC
Motors, observe as seguintes precau-
ções:

 Aviso

• Tecnicamente, as rodas adequa-
das para outros veículos não são
adequadas para o seu veículo. Em
alguns casos, as rodas de outros
veículos do mesmo modelo que o
seu não são adequadas.

• Rodas e pneus não reconhecidos
pela JAC Motors podem reduzir
sua segurança na condução.

• As rodas e seus parafusos têm
uma estrutura combinada. Ao usar
outras rodas, você deverá usar
também os parafusos e porcas
com o mesmo comprimento e for-
ma do soquete esférico corres-
pondente às rodas.

O funcionamento correto do sistema de
controle de emissões normalmente é
essencial para a proteção do meio-
ambiente. Portanto, é recomendável
observar as recomendações a seguir.
• Somente gasolina sem chumbo é

adequada para os modelos equi-
pados com conversor catalítico.

• Para os modelos com conversor
catalítico, não fique sem gasolina.
O fornecimento irregular de com-
bustível causa falhas na ignição,
podendo levar à entrada de com-
bustível não queimado no sistema
de emissões, danificando assim o
conversor catalítico devido a supe-
raquecimento.

• Se fenômenos como falhas na igni-
ção, redução da potência de saída e
irregulares no funcionamento ocor-
rerem durante a condução, isso in-
dica a presença de falha no sistema
de ignição. Nesse caso, o combus-

tível não queimado poderá entrar na
atmosfera. O conversor catalítico
poderá ser danificado devido a su-
peraquecimento. Reduza a veloci-
dade imediatamente e conduza até
uma concessionária JAC Motors
mais próxima para o diagnóstico de
falhas.

• Não adicione óleo do motor em de-
masia.

• Se for acionar o veículo por um veí-
culo de reboque, mantenha a dis-
tância de reboque dentro de
5 metros.
 Aviso

• O conversor catalítico poderá es-
quentar ao conduzir em estradas
irregulares ou em condições anor-
mais. Quando parar o veículo, ob-

Sistema de Controle de
Emissões
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serve para manter o conversor
catalítico afastado de materiais
inflamáveis.

• Proteção adicional do chassi ou
materiais anticorrosão não devem
ser aplicados no coletor do esca-
pamento, tubo de escapamento,
conversor catalítico ou protetor
de calor. Esses materiais podem
inflamar-se durante a condução.

Conversor catalítico de três vias
Esse dispositivo foi concebido para con-
verter os gases perigosos, incluindo CO,
HC e NOx, em dióxido de carbono, água
e nitrogênio por oxidação e redução.
Descrição:
Emissões de enxofre podem ser gera-
das em determinadas condições de
trabalho do motor, mesmo quando o
conversor catalítico está funcionando
normalmente. Mudar para outras
marcas de gasolina ou para gasolina
especial sem chumbo pode ser útil.
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Para os veículos de passeio J5, o pneu
sobressalente, o macaco e as ferra-
mentas ficam localizados embaixo do
assoalho do porta-malas.

 Aviso

• Certifique-se de que o suporte de
fixação do pneu sobressalente es-
teja fixado no assoalho do porta-
malas.

• As ferramentas incluem um triân-
gulo reflexivo para sinalização de

advertência. Depois de parar o
veículo, coloque a sinalização de
advertência a uma distância apro-
ximada de 30 metros do veículo na
beira da estrada.

• Verifique com frequência a pres-
são do pneu sobressalente para
aplicação de emergência. Mante-
nha o pneu sobressalente na pres-
são máxima especificada para uso
em todas as condições.

Especificação do macaco:

 Aviso

• O macaco projetado pela JAC
Motors deve ser usado somente no
seu veículo.

• Nunca aplique uma carga ao ma-
caco superior à sua carga máxima
permitida.

• Evite danos ou ferimentos pes-
soais, nunca use o macaco para le-
vantar outros veículos.
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Especificações do pneu sobressalente:

Pneu Sobressalente, Macaco
e Ferramentas
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As seguintes precauções serão úteis
para a substituição do pneu furado:

 Aviso

• Acenda as luzes de emergência.

• Pare o veículo em um local seguro
com movimento lento de tráfego.

• Pare o veículo em um local sólido
na horizontal.

• Desligue o motor e remova a cha-
ve de ignição.

• Aplique o freio de estacionamen-
to.

• Retire os passageiros do veículo
em coloque-os em um lugar segu-
ro.

• Coloque o triângulo de advertên-
cia na distância aproximada de 30
metros do veículo.

• Coloque uma cunha, bloco de ma-
deira ou pedal atrás do pneu loca-
lizado diagonalmente ao pneu a ser
substituído.

• A inobservâncias dessas precau-
ções poderá causar danos ao veí-
culo ou ferimentos pessoais.

Retire o pneu sobressalente de acordo
com o procedimento abaixo:
1. Abra a tampa do porta-malas.

2. Levante o assoalho no porta-malas.

3. Solte manualmente o parafuso de
fixação do pneu sobressalente no
sentido anti-horário.

4. Retire o pneu sobressalente.

Substitua o Pneu

Retire/recoloque o pneu
sobressalente
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Recoloque o pneu antigo na ordem in-
versa do procedimento.

Substitua o pneu
A recomendação a seguir será útil
sempre que um pneu furar ou estiver
com vazamentos de ar durante a con-
dução:
1. Mantenha o pé afastado do pedal

do acelerador ao conduzir em li-
nha reta e pare lentamente o veí-
culo no acostamento. Não aplique
os freios nem tente parar o veículo
imediatamente no acostamento.
Se fizer isso, o veículo poderá sair
do controle. Pare lentamente o
veículo em um local sólido e hori-
zontal no acostamento o mais rá-
pido possível.

2. Depois que o veículo estiver com-
pletamente parado, acenda as
luzes de emergência, aplique o
freio de estacionamento, mude a

alavanca seletora para a posição
R  e coloque o triângulo de adver-
tência atrás do veículo.

3. Retire todos os passageiros do
veículo pelo lado afastado do flu-
xo de trânsito.

4. Substitua o pneu de acordo com
o seguinte procedimento.

O procedimento a seguir é aplicável
à troca do pneu e à substituição do
pneu furado. Antes de substituir
pneus furados, mude a alavanca
seletora para a posição R e aplique o
freio de estacionamento.
Para substituir o pneu furado, pare o
veículo em um local plano da estra-
da afastado do fluxo de trânsito.

1. Retire o pneu sobressalente e as
ferramentas.

Retire o pneu sobressalente e o
macaco da caixa de ferramentas.
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2. Calce as rodas.

Antes de levantar o veículo com
o macaco, calce a roda no senti-
do diagonal ao pneu a ser subs-
tituído. Isso evita que o veículo se
movimente durante a substitui-
ção dos pneus.

3. Afrouxe as porcas de roda.
Antes de levantar o veículo, certi-
fique-se de que a chave de roda
esteja cobrindo firmemente a por-
ca. Gire suavemente a chave de
roda no sentido anti-horário para
afrouxar as porcas de roda. Segu-
re a extremidade do cabo da cha-
ve de roda para obter máxima força
de alavancagem. Não tente reti-
rar a porca. Gire as porcas meia
volta a uma volta completa.

4. Coloque o macaco.

Antes de substituir os pneus, colo-
que o macaco no local apropriado
como mostrado na figura acima
para levantar o veículo, para evi-
tar danos ao veículo.
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5. Levante o veículo.
Conecte a chave de roda, o macaco
e sua haste de extensão como mos-
trado na figura acima. Gire a chave
de roda no sentido horário para le-
vantar o veículo. Antes de levantar
o veículo, verifique novamente se o
macaco está na posição correta,
para evitar danos ao veículo pelo
deslizamento do macaco. Para solo
macio ou areia, é necessário colo-
car uma placa, bloco, pedra plana

apropriada ou similar sob o macaco
para evitar sua queda.
Levante completamente o veículo
para instalar o pneu sobressalente.
A distância do solo para a instala-
ção do pneu sobressalente deverá
ser maior do que a distância neces-
sária para remover o pneu antigo.

 Aviso
• Sempre use somente macaco origi-

nal JAC Motors para a substituição
de pneus.

• Coloque o macaco em solo plano e
sólido da estrada.

• Use o macaco com cuidado. Confir-
me que nenhuma pessoa está em-
baixo ou dentro do veículo.

• Levante o veículo até que haja uma
pequena distância do solo. Uma dis-
tância muito grande do solo pode ser
perigoso.

• É muito perigoso para o macaco
deslizar. Nunca mantenha o veículo
levantado por um longo período.

Nunca balance o veículo quando es-
tiver sendo levantado.
 Advertência

• Depois de levantar o veículo com um
macaco, é muito perigoso que uma
pessoa fique embaixo ou dentro do
veículo. O veículo poderá cair e cau-
sar ferimentos pessoais graves e
até mesmo fatais.

• As bordas do cubo de roda são agu-
das. Retire-as com cuidado. Antes
de instalar as rodas, certifique-se
de que as rodas e os cubos estejam
limpos e livres de impurezas como
lama, cascalho e asfalto. Qualquer
impureza poderá afetar o nível de
fixação das rodas. Remova todas as
impurezas com um pedaço de pano
ou água limpa. Se a roda fizer mau
contato com os cubos, as porcas fi-
carão cada vez mais soltas até que
a roda se separe. Isso poderá cau-
sar a perda de controle do veículo
ou resultar em ferimentos pesso-
ais graves ou até mesmo fatais.
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6. Substitua as rodas.

Afrouxe as porcas de roda com
uma chave. Retire as porcas e a
calota manualmente. Deslize a
roda ao longo dos parafusos.
Coloque a roda na horizontal
para evitar seu movimento. Le-
vante a roda sobressalente. Ali-
nhe os furos de fixação com os
parafusos. Empurre e deslize a
roda sobressalente sobre os pa-

rafusos. Se achar um pouco difícil
fazê-lo, insira o parafuso superior
do cubo em um dos furos superio-
res da roda e balance o veículo
para instalar os outros parafusos
no lugar um por um.

7. Reinstale as porcas de roda.

Instale a calota da roda. Aperte
as porcas manualmente. Balan-
ce a roda para certificar-se de
que todas as porcas estão com-
pletamente instaladas. Reaperte
as porcas manualmente.
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8. Abaixe o veículo e aperte as por-
cas.

Abaixe o veículo ao solo como
mostrado na figura.

Arrume a chave como mostrado na
figura. Certifique-se de que a chave
de roda esteja cobrindo firmemente
a porca. Aperte as porcas. Não aper-
te a alavanca da chave com o pé nem
coloque a haste de extensão na ala-
vanca da chave.
Aperte todas as porcas e reaperte-
as se estivem frouxas. Depois que a
roda for substituída, solicite um me-
cânico para apertar as porcas ao
torque especificado.

Depois da substituição
Retire a tampa da válvula. Meça a pres-
são do pneu com um barômetro se dis-
ponível. A pressão medida é menor que
o valor especificado. Conduza o veícu-
lo lentamente até o centro de serviço
mais próximo para encher os pneus.
Se a pressão medida estiver muito alta,
sangre o ar do pneu até que a pressão
atinja o valor especificado. Depois de
concluir a verificação e o ajuste de pres-
são, recoloque a tampa da válvula. A
tampa da válvula é usada para evitar o
escape de ar do pneu. Portanto, lem-
bre-se de recolocá-la. Se a tampa da
válvula não estiver presente, compre
outra nova o mais rápido possível.
Após a substituição da roda, é neces-
sário colocar o pneu furado removido
no suporte de fixação do pneu sobres-
salente seguindo o procedimento des-
crito acima. Coloque o macaco, as
alavancas e outras ferramentas em
suas posições originais.
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Para evitar dano ao sistema elétrico
devido a curto-circuito ou sobrecarga,
cada circuito está equipado com um
fusível. Se um fusível estiver queima-
do, entre em contato com uma con-
cessionária JAC Motors para efetuar o
diagnóstico, o reparo ou a substituição.
Se a substituição for necessária, use
um fusível com a mesma corrente que
aquele que foi substituído.

 Aviso
Ao substituir o fusível, escolha um
fusível com a mesma amperagem que
aquele que foi substituído. Nunca use
um fusível com corrente maior do que
o valor nominal ou um substituto si-
milar (por exemplo, fio de platina).
Caso contrário, poderá resultar em
curto-circuito ou até mesmo em um
incêndio.
Para verificar se há um fusível quei-
mado, siga o procedimento abaixo:
1. Desligue o motor. Desligue o sis-

tema elétrico.

2. Abra a caixa de fusíveis. Puxe os
fusíveis para fora da caixa (há
uma braçadeira pequena). Veri-
fique cuidadosamente cada fusí-
vel.

3. Se um fusível estiver queimado,
os outros também deverão ser
verificados.

Fusível do Circuito

4. Substitua o fusível queimado por
outro sobressalente. Certifique-se
de que o fusível sobressalente seja
compatível com o soquete. Caso
contrário, será necessário comprar
outro novo ou remover de outros
acessórios (p.ex., CD player, acen-
dedor de cigarros), temporaria-
mente não utilizado e com
amperagem menor que o fusível a
ser substituído.

 Aviso
Se o fusível recém instalado se quei-
mar, procure uma concessionária
JAC Motors para efetuar o diagnós-
tico.
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Para rebocar o veículo com um servi-
ço de guincho, entre em contato com
uma concessionária JAC Motors ou
com provedores de serviços profissio-
nais de reboque e guincho. Eles for-
necerão um serviço seguro e confiável
de reboque e guincho. Além disso, os
profissionais estão mais familiarizados
com os regulamentos locais pertinen-
tes sobre o reboque e guincho de veí-
culos.

Reboque/Levantamento com
Guindaste do Veículo

Você pode usar um caminhão guincho
tracionado (1) ou um equipamento de
plataforma (2) ou (3) para rebocar ou
guinchar o veículo.

 Aviso
Tenha cuidado para não danificar os
para-choques ou a placa inferior ao
rebocar ou guinchar o veículo.
Nunca use caminhão guincho tipo
cabo para rebocar ou guinchar o veí-
culo. Caso contrário, poderá causar
danos aos para-choque ou à placa in-
ferior.
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 Aviso
Se rebocar ou guinchar o veículo com
as rodas traseiras em contato com o
solo, certifique-se de que o freio de
estacionamento esteja liberado.
Verifique o nível de óleo da transmis-
são antes de rebocar ou guinchar o
veículo. Se o nível estiver muito bai-
xo, adicione óleo. Se não for possível
adicionar óleo, reboque e guinche o
veículo com as quatro rodas suspen-
sas.

Transmissão manual
Se não for usar um veículo de reboque
e guincho, gire o interruptor de ignição
e a alavanca de mudanças para ACC e
Neutro, respectivamente.

 Aviso
Se não for usar um veículo de rebo-
que e guincho, não reboque o veículo
pela parte traseira com a chave re-
movida ou com o interruptor de igni-
ção na posição LOCK.

Use o gancho especial do veículo para
o reboque. O uso de outra parte do ve-
ículo causará danos ao mesmo.
Antes de rebocar o veículo, é necessá-
rio familiarizar-se com os regulamen-
tos locais pertinentes. Os requisitos
para o mesmo modelo de veículo são
diferentes dependendo das diferentes
regiões.
O gancho de reboque é como mostra-
do na figura.

Reboque do Veículo

 Aviso

• Use um veículo de reboque que te-
nha o peso menor que o do seu
veículo.

• Nunca use um veículo de reboque
para rebocar o veículo novo duran-
te o período de amaciamento de
2000 km (1200 milhas). Caso con-
trário, poderá danificar o motor ou
a transmissão.

Guia para rebocar o veículo
• Antes de rebocar o veículo, verifi-

que cuidadosamente o equipa-
mento de suspensão, o conector
da trava de segurança da corren-
te e as luzes de condução, luzes
de freio e luzes indicadoras de di-
reção do reboque.

• Conduza o veículo em velocidade
média.
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• Durante o reboque do veículo, o
consumo de combustível é um pou-
co maior que o habitual.

• Não mude para 5a marcha para ga-
rantir o desempenho do efeito de
freio motor e de carga da bateria.

• Ao conduzir, mantenha as cargas
dentro do veículo estáveis.

• Verifique a pressão dos pneus do
reboque e do veículo rebocador.
Uma pressão baixa afetará o rebo-
que do veículo. Além disso, é ne-
cessário verificar o pneu
sobressalente.

• Se o veículo for combinado com o
reboque, ele estará suscetível ao
vento de frente ou vibração e turbu-
lência do fluxo de ar. Se um veículo
grande passar, mantenha o seu veí-
culo em uma velocidade constante
e conduza em linha reta. Se a vi-
bração do vento for muito forte, re-
duza a velocidade e mantenha-se

afastado da ventania causada pelo
veículo que se aproxima.

• Se for aplicar o freio de estaciona-
mento do seu veículo e do reboque,
principalmente em estradas aciden-
tadas, calce as rodas com blocos e
mude a alavanca de mudanças de
1a marcha ou R.

• Ao rebocar o veículo, evite mano-
bras como partida, aceleração ou
frenagem súbita, e curvas fechadas
e mudança rápida de pista.

• Não pressione frequentemente o
pedal do freio por um tempo longo.
Caso contrário, poderá reduzir o
efeito de frenagem devido ao supe-
raquecimento dos freios.

• Ao conduzir em um declive, mude
para uma marcha inferior e use o
freio motor. Ao subir um aclive em
uma estrada longa, mude para uma
marcha inferior e diminua a veloci-
dade para reduzir os efeitos negati-

vos de sobrecarga ou superaqueci-
mento do motor.
 Aviso

• No caso de frequência alta de re-
boque do veículo, verifique fre-
quentemente o nível do óleo da
transmissão.

• Se o motor ficar muito quente
(marcador de temperatura se apro-
ximando da marcação vermelha)
durante o reboque, adote as se-
guintes medidas para diagnóstico
de falhas:
1. Desligue o sistema de A/C.
2. Diminua a velocidade do veículo.

Partida de Emergência
Se não for possível dar partida no mo-
tor em virtude da bateria estar
descarregada, dê partida no motor
usando baterias de outros veículos por
meio de um cabo auxiliar. Os detalhes
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• Siga as “instruções de segurança do
compartimento do motor” ao mani-
pular o motor ou trabalhar no com-
partimento do motor.

• A tensão nominal das duas bate-
rias deverá ser 12 V. A capacidade
(Ah) da bateria usada como fonte
de alimentação não deverá ser
muito menor que a capacidade da
bateria descarregada.

• Use o cabo auxiliar com uma área
de corte transversal adequada.
Leia atentamente as descrições
do fabricante antes de usá-lo.

• Somente use o cabo auxiliar com
as braçadeiras dos eletrodos iso-
ladas.

• Os dois veículos não deverão fazer
contato. Caso contrário, assim que
os terminais positivos forem
conectados, um circuito se forma-
rá.

• Conecte corretamente a bateria
descarregada ao circuito elétrico do
seu veículo.

• O motor do veículo usado como fonte
de alimentação deverá ser mantido
em funcionamento.

• Certifique-se de que há contato
metálico suficiente das braçadeiras
dos eletrodos. Esse é o caso princi-
palmente quando as braçadeiras
dos eletrodos precisam ser fixada
no bloco do motor ou na carroceria
do veículo.

Substitua a bateria congelada ou des-
congelada, pois o gelo pode resultar
em trincas na caixa da bateria, levan-
do a vazamentos de ácido e danos ao
veículo.

Como mostrado na figura, o terminal
negativo é conectado à bateria do veí-
culo.
Marcas de cores do cabo auxiliar:
Cabo positivo: Normalmente verme-
lho.
Cabo negativo: Normalmente preto,
marrom ou azul.
A. Bateria descarregada.
B. Bateria usada como fonte de ali-

mentação.
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O cabo auxiliar deverá ser conectado
de acordo com a seguinte sequência:
Para alguns modelos de veículo, é ne-
cessário abrir a tampa da caixa de fu-
síveis para conectar o cabo auxiliar ao
polo positivo (+) da bateria.
1. Uma extremidade do cabo posi-

tivo (+) é conectada ao terminal
positivo (+) da bateria A.

2. A outra extremidade do cabo po-
sitivo deverá ser conectada ao
terminal positivo (+) da bateria B.

3. Uma extremidade do cabo negati-
vo (-) deverá ser conectada ao ter-
minal negativo (-) da bateria B.

4. A outra extremidade do cabo posi-
tivo (×) deverá ser conectada ao
bloco do motor ou a uma parte
metálica firmemente fixada à
mesma. O cabo negativo deverá
ser mantido o mais afastado pos-
sível da bateria descarregada.

 Aviso
Nunca tente carregar uma bateria
congelada, para evitar risco de explo-
são. Mesmo para uma bateria descon-
gelada, o ácido poderá transbordar,
causando assim o risco de corrosão.
• Substitua a bateria congelada.
• Não conecte o terminal negativo às

tubulações de combustível ou de freio
por meio de uma braçadeira.

• Terminais com metal exposto não
deverão fazer contato um com o ou-
tro. Para evitar o risco de curto-cir-
cuito, não mantenha o cabo auxiliar
conectado ao terminal positivo da
bateria em contato com peças
condutivas.

• Nunca faça contato do cabo auxiliar
com as peças móveis do motor. Nun-
ca incline sobre a bateria para evitar
corrosão. Mantenha chamas expos-
tas e cigarros acesos afastados da
bateria para evitar o risco de explo-
são.

• O cabo negativo (×) não deverá ser
conectado ao terminal negativo da
bateria descarregada. Faíscas elé-
tricas podem inflamar os gases ex-
plosivos que escapam da bateria.

Dê partida no motor seguindo os pro-
cedimentos descritos no capítulo 1
“Operações – Condução”.
Se o motor não for acionado em 10
segundos, pare de dar partida.
Aguarde 30 segundos e dê nova parti-
da no motor.
Desligue o ventilador e o aquecedor
do vidro traseiro do veículo equipado
com uma bateria auxiliar. Reduza o
pico de tensão gerado ao remover os
cabos.
Desligue os faróis do veículo. O pico
de tensão gerado ao remover os ca-
bos pode queimar os faróis.
Se o motor começar a funcionar, re-
mova os dois cabos seguindo o pro-
cedimento inverso.
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Se o medidor de temperatura da água
indicar um valor alto de temperatura
ou se perceber que a potência do mo-
tor diminuiu ou ouvir ou “clique”, isso
indica que o motor está superaqueci-
do. Nesse caso, você deverá tomar as
seguintes providências:
1. Para garantir a segurança, condu-

za imediatamente o veículo para o
acostamento e pare em um local
seguro.

2. Mude a alavanca seletora para  Neu-
tro. Aplique o freio de estaciona-
mento. Desligue o sistema de A/C.

3. Se houver escape de líquido de
arrefecimento ou vapor pela tam-
pa do motor, não tente abrir a tam-
pa do motor até que não haja mais
escape de líquido de arrefecimen-
to ou vapor. Se nenhum líquido de
arrefecimento ou vapor estiver es-
capando, ligue o motor para veri-
ficar se o ventilador funciona
normalmente. Se o ventilador não
funcionar, desligue o motor.

4. Verifique se a correia da bomba de
água não está presente. Se esti-
ver presente, verifique a tensão da
correia. Se a correia funcionar nor-
malmente, verifique se há escape
de líquido de arrefecimento do ra-
diador e mangueira (se tiver usa-
do o sistema de A/C, é normal que
água fria escorra ao parar o veícu-
lo).

5. Se a correia da bomba de água
estiver danificada ou se houver
vazamentos de líquido de arrefe-
cimento, pare imediatamente o
veículo e entre em contato com
uma concessionária JAC Motors
para obter assistência.

6. Se não conseguir descobrir as
causas de superaquecimento,
aguarde até que a temperatura do
motor volte ao normal. Se o nível
do líquido de arrefecimento esti-
ver muito baixo, abra cuidadosa-

mente a tampa do radiador. Adici-
one líquido de arrefecimento até
que o nível atinja a metade da es-
cala.

7. Mantenha o motor funcionando.
Observe se o motor fica supera-
quecido. Se ficar, entre em contato
com uma concessionária JAC
Motors mais próxima para obter
assistência.

 Aviso
Se o nível do fluido de arrefecimento
estiver excessivamente baixo, isso
indica um problema no sistema de
arrefecimento. Procure imediata-
mente uma concessionária JAC
Motors mais próxima para obter as-
sistência.

 Advertência

• Mantenha seu cabelo, mãos e rou-
pas afastados de peças móveis
como o ventilador e a correia, quan-

Superaquecimento do Motor
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do o motor estiver funcionando,
para evitar ferimentos pessoais.

• Não manipule o sistema de inje-
ção de combustível com o motor
em funcionamento ou 30 segundos
após desligar ou motor. A bomba
de alta pressão, o injetor, o duto
de alta pressão estão sob alta
pressão logo após a parada do
motor.

• O combustível ejetado nas roupas
devido a vazamento pode causar
ferimentos pessoais graves. Qual-
quer pessoa que use um marca-
passo deverá manter uma
distância de pelo menos 30 cm da
ECU do compartimento do motor
ou dos chicotes de fiação quando o
motor estiver em funcionamento,
já que a corrente alta produzirá um
grande campo magnético.

• Remover a tampa do radiador com
o motor quente pode causar o es-
cape de líquido de arrefecimento
resultando em queimaduras.
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Especificação do Veículo

Sistema de Combustível

metI edadinU sortemârapsodserolaV

soriegassapedoremúN unidade 5

latototnemirpmoC mm 0954

latotarugraL mm 5671

latotarutlA mm 5641

soxieertneaicnâtsiD mm 0172

Bitola do eixo
orietnaiD mm 5051

oriesarT mm 5941

ahcramedmedromeoseP gK 5131

latotassaM gK 0961

euqnatodedadicapaC L75

avresereuqnatodedadicapaC L5,8

Peso do veículo

Peso bruto do veículo

kg

kg

1325

1700



145

Especificação e Pressão dos Pneus

 Aviso
As especificações do pneu sobressalente podem ser diferentes das especificações dos pneus originais.

Especificações de Óleo

opiT oãçacificepsE oãçarbilacedoãsserP

oãrdaPuenP W1971RZ54/512
V1961R55/502 psi23

etnelasserboSuenP )oçAedadoRedorA(61R55/502 psi23

metI oãçadnemoceR edaditnauQ

rotomodoelÓ roirepusuoLS04/W51AES L0.4

SAE 80W /90 API GL-4 L1.2

aciluárdihoãçeridadoelÓ Dexron III-FTA L1.1

megaerbmeadeoierfedodiulF 4TOD L1.2

SAE

Óleo de transmissão
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Parâmetros do Motor e Informações Técnicas

rotomedopiT D3.2BE4CFH

osruc×ordnilicodonretniortemâiD 8,48x57

)WK(amixámaicnêtoP 38

)nim/r(amixámoãçatorededadicoleV 0006

)nim/r/m.N(moixámeuqroT 0004/641

(cm³ )latototnemacolseD 9941

1:01

oãçingiedaicnêuqeS 2-4-3-1

)mpr(atnelahcraM 03±057

Taxa de compressão

Relações de marcha I: 3.615 II: 2.053 III: 1.393 IV: 1.031 V:0.837 R: 3.25
Relação do diferencial 4.294
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etimiL aicnâreloT

arietnaiD

rebmâC '03±'6+

retsacodertsemonipodolugnÂ °5.0±°9.2

ertsemonipodoãçanilcniedolugnÂ °5.0±°2.21

arietnaidaicnêgrevnoC '8.0±'00

ariesarT

rebmâC '03±'66-

ariesartaicnêgrevnoC '8.0±'6.0

Alinhamento
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Há um número de identificação legal
no seu veículo.
1. O VIN na extremidade inferior do

banco do passageiro.
Esse VIN raspável não se encontra
na etiqueta, mas na carroceria do
veículo. Está localizado na travessa
da extremidade inferior do banco do
passageiro.

O seu veículo tem oito números VIS
legais.
1. Número do VIS nos vidros do veícu-

lo (vidro do para-brisa, vidro trasei-
ro, vidro das portas laterais
dianteiras e vidros das portas la-
terais traseiras).

Esse VIS do vidro está impresso nos
seis vidros.

Número de Identificação do
Veículo
Número do VIN Número do VIS
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2. VIS no compartimento do motor

Esse VIS está localizado nas pro-
ximidades da posição do núme-
ro do VIN.

3. VIS no lado direito da coluna B.

Esse VIS está localizado no lado
direito da coluna B.

O número de série do motor está es-
tampado no bloco do motor, no lado do
coletor de escape.

Número de série do motor
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O número de série da transmissão
manual está estampado na extremi-
dade dianteira da caixa da transmis-
são.

Número de série da
transmissão manual



151

A reprodução, no todo ou em parte deste manual, não é permitida sem prévia autorização da JAC Motors. Todas as
informações, ilustrações e especificações contidas neste Manual baseiam-se em dados existentes na época da sua
publicação. Reservamo-nos o direito de introduzir modificações a qualquer momento, tanto no produto quanto no
manual, sem prévio aviso.

Jianghuai Automobile Co., Ltda.
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